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O Campeonato do Mundo da Corrupção

O maior espetáculo desportivo do mun-
do começa esta semana com as ceri-
mónias a serem iniciadas no dia 18 de 
novembro de 2022. Em 2010, o Qatar 
tornou-se na primeira nação do Médio 
Oriente a receber os direitos de sediar o 
Campeonato do Mundo da FIFA. Desde 
2010, esta recompensa ao Médio Orien-
te, que se estendeu a África, tem sido 
atormentada com controvérsias, que na 
maioria das vezes formam a “palavra” 
corrupção. Na última terça-feira (15), o 
mundo chegou aos 8 milhões de pes-
soas. À medida que a Terra se esforça 
para alcançar um crescimento susten-
tável e inclusivo, as desigualdades, mais 
do que nunca, permanecem como um 
separador de ricos e pobres. A aceita-
ção de práticas de corrupção é predomi-
nante em toda a sociedade, incentivan-
do a ganância e a exploração para obter 
ganhos financeiros. Aqueles que se en-
contram em posições poderosas, como 

a FIFA, dominam totalmente as práticas 
obscuras que mancharam o jogo. 

O Campeonato do Mundo não é um 
conjunto de jogos feitos para com-
provar quem é o melhor do mun-

do. É uma enorme transação comercial 
que envolve muitos fatores políticos e so-
cioeconómicos. A FIFA, enquanto órgão 
dirigente do futebol, adotou uma política 
em que a declaração de missão parece ser 
poder, dinheiro e só depois futebol. Por ex-
tensão, esta crença tem vindo a ser adotada 
por federações de países, proprietários de 
clubes de futebol insaciáveis e jogadores 
que são tratados pelos fãs da modalidade 
como deuses. O negócio do futebol atingiu 
um domínio na psicologia com os adeptos 
à margem do fanatismo, criando condições 
perigosas para os adeptos e para o público 
em geral. À medida que o espetáculo atinge 
o seu auge e milhões de pessoas viajam para 
um país cheio de controvérsias, onde está a 
moralidade da FIFA, dos países, dos joga-
dores e dos fãs?

Vivendo num mundo politicamente 
correto, as pessoas decidiram ir e apoiar 
um país homofóbico, que ignora os direi-
tos humanos, que permitiu que milhares 

de trabalhadores morressem, tratando-os 
como escravos dos tempos modernos. O 
mundo permaneceu em silêncio perante as 
realidades regressivas dos países ricos em 
petróleo, isto para não abalar o abasteci-
mento do Médio Oriente e os requisitos da 
religião. 

Como é que o mundo foi imerso em con-
veniências falsas onde um evento é mais 
importante que as condições humanas e a 
integridade do futebol? A habilitação deste 
país anfitrião e a imparcialidade com que 
os jogos foram premiados pela FIFA, deve-
riam ser punidos com um boicote completo 
aos jogos. Qualquer coisa menos que isso só 
confirma o duplo standard dos que exer-
cem o poder e dos jogadores que procuram 
a fama.

Sepp Blatter sugeriu que foi um erro con-
ceder os jogos ao Qatar, no entanto este é o 
mesmo homem que fez a devida diligência 
antes de conceder os jogos e decidiu que 
encher os bolsos era mais importante do 
que a integridade do jogo e da organização 
que ele dirigia. Em 2026, o Campeonato 
do Mundo dirige-se a Toronto e a outras 
cidades do Norte da América. A cidade de 
Toronto estima um orçamento de $350 
milhões para ser o anfitrião dos jogos. No 

historial da organização de eventos des-
portivos, os orçamentos são sempre supe-
rados. A população de Toronto deve estar 
preparada para pagar possivelmente o do-
bro dessa quantia. Talvez os meus comen-
tários sejam pessimistas, mas é o nosso pre-
sidente da Câmara que está às voltas com 
um deficit orçamental de $850 milhões e a 
implorar ajuda a outros níveis de governo, 
evidenciando a má gestão das nossas finan-
ças e agora, ameaça os cidadãos desta cida-
de com o aumento de impostos e a redução 
de serviços. 

O Campeonato do Mundo de 2026 será 
uma palhaçada semelhante pela qual paga-
remos para satisfazer os egos dos políticos 
que talvez nunca tenham sequer chutado 
uma bola de futebol. Tanto o Canadá como 
Portugal estarão no Qatar a representar as 
cores dos seus países. É duvidoso que al-
gum dos dois vá longe, por razões óbvias, 
mas vamos desejar-lhes o maior sucesso. 

O belo e contaminado jogo no Qatar de-
finirá e confirmará as condições morais que 
estão a ser vividas hoje. 

Jogue à Bola!

EDITORIAL



Os números do mundial
Número de cláusulas ou condições de 
direitos humanos referentes à proteção 
dos trabalhadores solicitadas pela FIFA 
às autoridades do Qatar. Quantia gasta pelo Qatar na preparação do Mundial de Futebol.

200 mil milhões $ 
Número oficial de mortes de trabalhadores durante os preparativos para o Mundial2022.

Trabalhadores migrantes da Índia, Paquistão, Nepal, Bangladesh e Sri Lanka que 
morreram no Qatar desde que, há 10 anos, ganhou o direito de ser o país anfitrião 
do Mundial de futebol. 

Mortes de trabalhadores nepaleses devido ao calor no Qatar, de acordo com um estudo 
feito em 2019 e publicado na revista Cardiology. 

Horas de trabalho diário para muitos 
dos trabalhadores migrantes no Qatar, 
principalmente nos setores doméstico 
e de segurança, de acordo com a 
Amnistia Internacional. 

100
mil

Número mínimo de trabalhadores migrantes 
que a Amnistia Internacional considera terem 
sido explorados e sofrido abusos por causa 
das leis do trabalho e o acesso insuficiente à 
justiça no Qatar, nos últimos 12 anos.

14-18

Valor que a Amnistia Internacional e outras organizações humanitárias acreditam que a FIFA 
deveria disponibilizar para ajudar a compensar os trabalhadores migrantes que morreram ou 
sofreram ferimentos no Qatar.

400 milhões de dólares

Classificação do Qatar, 
entre 180 países, no índice 
de liberdade de imprensa 
da organização Repórteres 
Sem Fronteiras.

Anos de prisão que homens e 
mulheres, que mantêm relações 
sexuais fora do casamento, podem 
enfrentar, de acordo com o artigo 
281 do código penal. 

119 7

Casos de maus-tratos na detenção 
de lésbicas, gays, bissexuais e 
pessoas transgéneros entre 2019 
e 2022, de acordo com um 
relatório da HRW, de outubro 
deste ano.

11 Possível número de anos de prisão, sob o artigo 
296 do código penal do Qatar, por “conduzir, 
instigar ou seduzir um homem de qualquer forma 
a cometer sodomia ou dissipação” e “induzir ou 
seduzir um homem de qualquer forma a cometer 
atos ilegais ou imorais”.

5

Salário mínimo legal por mês no Qatar 
(1 000 rial), com fornecimento de 
alimentação e alojamento. 

264 Euros
Variação em dólares pagos como taxa de 
recrutamento por alguns trabalhadores migrantes 
da Índia, Bangladesh, Nepal, entre outros países. 

1 300-3 000
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A notícia chocou o mundo em 2010 - o 
Qatar seria o país anfitrião do Campeo-
nato Mundial de Futebol em 2022. Um 
Estado governado por uma monarquia 
absolutista, com a família Al Thani no 
poder desde o século XIX. Na atualida-
de, o chefe do governo é o chamado oi-
tavo emir do Qatar, Tamim Bin Hamad Al 
Thani, escolhido pelo seu pai no ano de 
2013.

Muito para além da questão política, a 
polémica que envolveu a escolha des-
te país para acolher o Campeonato do 
Mundo ganhou uma escala global e ime-
diatamente surgiram várias denúncias 
de corrupção, que levaram inclusive à 
queda dos então todo-poderosos Sepp 
Blatter e Michel Platini. Mas a decisão 
permaneceu inalterada e os protestos 
foram-se esbatendo ao longo do tempo. 
Parecia que o mundo tinha adormecido 
esquecendo tudo o que acontecia na-
quele país onde os Direitos Humanos 
são ainda uma miragem. E a passo e 
passo, sem olhar a meios, o Qatar ga-
rantia a concretização do evento num 
pequeno país do Médio Oriente (pela 
primeira vez...) e começava a sua cami-
nhada para construção das infraestrutu-
ras necessárias para albergar todos os 
jogos. 

Trabalho escravo

Os trabalhadores, na sua maioria indianos, 
nepaleses e búlgaros, foram submetidos a 
jornadas de trabalho diárias de cerca de 16 
horas, sujeitos a temperaturas extremas, 
má-nutrição, fadiga. Uma investigação 
da Al Jazeera revelou que os mortos, cujo 
número exato é praticamente impossível 
determinar, foram enterrados em segredo, 
sem que as famílias fossem informadas. 

Bilhetes

A sua viagem ao Qatar ao Campeonato do 
Mundo da FIFA 2022™ inclui 3 etapas:
•	 Compre os seus bilhetes. A fase de ven-

das de última hora está agora aberta   
•	 Arranje o seu alojamento  
•	 Solicite o seu Cartão Hayya digital (ht-

tps://hayya.qatar2022.qa/)

Adeptos sem bilhete podem entrar no Es-
tado do Qatar após a conclusão da Fase de 
Grupos do Campeonato do Mundo de Fu-
tebol – isto é, a partir de 2 de dezembro de 
2022.

Alojamento

Após a compra dos bilhetes, confirme os 
seus planos de alojamento. 
•	 • Reserve a estadia dos seus sonhos 

através da Agência de Alojamento do 
Qatar

•	 • Registe-se para visitar no Matchday
•	 • Carregar uma reserva a partir de outra 

plataforma
Os fãs locais podem candidatar-se ao Hay-
ya de imediato.
Pode contar com um guia de alojamento 
que apresenta uma vasta gama de opções 
da Agência de Alojamento do Qatar.

Hayya Card

Precisa deste cartão para entrar no Estado 
do Qatar, aceder aos estádios, viajar gra-
tuitamente nos transportes públicos e usu-
fruir de uma série de outros benefícios.
Por esta altura, já terá os seus bilhetes e alo-
jamento organizado. Todos os portadores 
de bilhetes devem solicitar o Hayya, a úl-
tima etapa da sua viagem ao Qatar 2022™.
Deve instalar a aplicação Hayya no telemó-
vel. Esta é uma forma de identificação como 
espectador, que é imprescindível para en-
trar no Qatar a partir de 1 de novembro de 
2022, mesmo que não tencione assistir a um 
jogo do Campeonato do Mundo. Este re-
quisito deve manter-se até 23 de janeiro de 
2023 e aplica-se a todos os visitantes.

Saúde

Antes de viajar para o Qatar, deverá mu-
nir-se de uma apólice de seguro de viagem 
que cubra despesas de saúde (incluindo in-
feção por COVID - 19). Convém ter presen-
te que o tratamento médico de emergência 
no Qatar poderá ser dispendioso.
Deixou de ser obrigatória, desde 1 de no-
vembro de 2022, a apresentação de certifi-
cados de teste PCR/antigénio à chegada ao 
Qatar.

Etheraz

Recomenda-se, aos visitantes estrangeiros 
que queiram ter acesso livre a todos os es-
paços públicos no Qatar, a instalação nos 
seus dispositivos de telemóvel da aplicação 
Ehteraz.
Embora na maioria dos espaços públicos a 
apresentação daquela aplicação já não seja 
obrigatória desde 1 de novembro de 2022, 
poderá haver circunstâncias em que a mes-

ma seja, contudo, solicitada. 

Leis, usos e costumes locais

Familiarize-se com as leis e costumes locais 
e respeite-os. As leis e os costumes do Qa-
tar são muito diferentes dos nossos (Portu-
gal e Canadá). Deverão ser observados os 
princípios e regras locais para evitar melin-
dres ou ofensas, especialmente se pretende 
visitar mesquitas ou áreas de culto afins. 
Está vedada a importação de certos bens, 
tais como produtos de carne de porco, va-
pes e material audiovisual que possa ser en-
tendido como pornográfico.

Álcool

 A importação de bebidas alcoólicas para 
o Qatar é ilegal. Não será possível adqui-
rir bebidas espirituosas nos aeroportos de 
trânsito, com isenção de direitos aduanei-
ros, para levar para o Qatar.
O álcool só está disponível aos visitantes 
em restaurantes e bares de hotéis licencia-
dos. A idade legal para beber no Qatar é de 
21 anos. É um delito beber álcool ou estar 
embriagado num local público.
No Qatar é uma infração, sob tolerância 
zero, beber e conduzir. Conduzir sob a in-
fluência do álcool é punível com uma pena 
de prisão que pode ir de um mês a três anos, 
e com uma multa que pode variar entre 
QAR10.000 a QAR50.000, ou ambas. Os 
infratores também podem ser deportados.

Drogas

Está vedada a entrada no Qatar a portado-
res de estupefacientes, cujo desrespeito, 
ainda que referente a doses residuais, é, em 
regra, alvo de detenção e sentenças seve-
ras. Aconselha-se a consulta prévia sobre o 
transporte de quantidades elevadas de me-
dicamentos.

Trânsito

Os acidentes são relativamente comuns no 
Qatar. Se tiver um acidente, mantenha-se 
dentro ou junto do veículo até que a polícia 
chegue. Constitui uma infração deixar o lo-
cal do acidente.
Mesmo pequenas expressões de “raiva na 
estrada”, como gestos grosseiros, podem 
atrair penalidades significativas. Os infra-
tores podem ser multados, presos e/ou de-
portados. Pode ser proibido de sair do país 
até que o seu caso seja resolvido.  Os casos 
mais graves podem demorar até seis meses 
a serem objeto de decisão. 

Verifique a aplicação MeTrash2 antes de 
se dirigir ao aeroporto para abandonar o 
Qatar, uma vez que quaisquer violações 
de tráfego pendentes estarão ali disponí-
veis para consulta. Uma violação pendente 
pode resultar na sua detenção no departa-
mento de imigração e na recusa de prosse-
guir a viagem. As multas por todas as vio-
lações devem ser pagas na totalidade antes 
da viagem.

Afeto

As demonstrações públicas de afeto não fa-
zem parte da cultura local, pelo que os vi-
sitantes são aconselhados a manter algum 
recato.

Fotografias

Os fãs são aconselhados a pedir permissão 
antes de fotografar/filmar membros do pú-
blico.

Dica

O Qatar tem uma cultura de gorjeta opcio-
nal. É comum transportar dinheiro (cash) 
para fornecer uma gorjeta discricionária 
para serviços tais como a hospitalidade.

Fins de semana

O primeiro dia da semana é domingo e o 
fim de semana é sexta-feira e sábado.

Acesso aos serviços

Sexta-feira é Dia Santo no Catar e o acesso 
aos serviços é limitado. Os bancos e outros 
serviços fecham geralmente de manhã an-
tes da reabertura depois do meio-dia.  Al-
guns supermercados e farmácias estarão 
abertos 24 horas por dia, 7 dias por semana.
Para os adeptos que necessitam de apoio 
da sua Embaixada, o Centro Internacional 
de Serviços Consulares, localizado no Cen-
tro de Exposições e Conferências de Doha, 
funcionará diariamente, das 10h às 22h, de 
1 de novembro até 20 de dezembro.

Modo de vestir

Não vai precisar cobrir a cabeça ou usar 
uma burca para visitar o Qatar, mas deve 
adaptar o guarda-roupa. De uma forma ge-
ral, as mulheres não podem expor o corpo 
do pescoço até as pernas na altura das ca-
nelas ou calcanhares. E os homens do pes-
coço até os joelhos.

Madalena Balça/MS
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Qatar 2022

O que é preciso de saber
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Às segundas-feiras, na Camões TV e Ca-
mões Rádio, para além da nossa página 
de Facebook, Francisco Pegado conduz 
o Fora de Jogo, um programa de debate/
conversa com três figuras da comunida-
de luso-canadiana que têm, pelo menos, 
um ponto comum – são apaixonados por 
futebol. E se nesses debates os pontos 
de vista divergem, muito influenciados 
pelas cores que defendem (Porto, Ben-
fica e Sporting), quando se trata de falar 
de seleção nacional, haverá diferentes 
olhares sobre o mesmo assunto, mas 
sempre com o amor à camisola, que é de 
nós todos, acima de tudo. Estou a falar 
de Carmo Monteiro, Vítor Silva e Sérgio 
Ruivo. 

Nesta edição dedicada ao Mundial de 
Futebol que vai arrancar no Qatar, 
pareceu-nos fundamental ouvir a 

opinião dos nossos comentadores residen-
tes, sobre este evento, a polémica que o 
envolve e o que nos devia interessar mais, 
sempre - o desempenho das equipas do 
coração, Portugal e Canadá. É isso que vos 
apresento aqui. No entanto, chamo desde 
já a atenção para a entrevista feita pela Li-
zandra Ongaratto ao Sérgio Ruivo, que tem 
um cariz ligeiramente diferente uma vez 
que o Sérgio vai ver os jogos in loco.

No fim das contas, todos desejamos que 
vença o melhor e que o melhor seja Portu-
gal!
Milénio Stadium: Que expectativas tem 
relativamente ao desempenho da seleção 
portuguesa nesta fase de grupos?

Carmo Monteiro: Espero uma excelente 
prestação. Apesar de não concordar com 
a chamada de alguns jogadores, considero 
que na maioria temos um coletivo de muito 
talento e jovens com “fome” para mostrá-
-lo nas quatro linhas.
Vítor Silva: Antes de uma competição com 
esta ordem de grandeza, a começar todos 
têm legítimas expectativas. Mas a seleção 
nacional portuguesa tem todas as condi-
ções de passar a fase de grupos.  
MS: E relativamente à seleção canadiana? 
Que hipóteses tem de passar esta fase?
CM: Honestamente, não conheço bem a 
equipa nem a maioria dos jogadores… por-
tanto, não me vou pronunciar.
VS: São realidades completamente diferen-
tes, claro que é possível passar, mas since-
ramente não acredito que vá acontecer, 
face à inexperiência que esta seleção tem.   
MS: Houve alguma contestação relativa-
mente aos convocados de Fernando Santos 
para este Qatar 2022. Mesmo sabendo que 
estas escolhas nunca são unânimes, o que 
pensa do conjunto de jogadores que o sele-
cionador escolheu?
CM: Como disse no início, penso que o 
coletivo tem muito talento, diria mesmo 
“topo de gama”. Apesar de termos dois 
jogadores com mais de 35 anos, a idade 
média da equipa é de aproximadamente 27 
anos… acho que nunca tivemos uma sele-
ção A tão jovem a competir num Mundial! 
Acresce que, dos 26 jogadores, 19 jogam 
nas melhores ligas europeias, ou seja, eles 
vão contribuir com experiência e competi-
tividade.
VS: Portugal neste momento tem feliz-
mente muitos e bons jogadores, claro que 
a tarefa do selecionador não é fácil. Com-
preendo todos os jogadores que Fernando 
Santos chamou, não entendo a ausência de 
Renato Sanches. Mas com os que chamou 
pode fazer uma equipa para disputar cada 
jogo com o pensamento na vitória. Deixo 
aqui o meu onze baseado nos 26 eleitos. 
Diogo Costa, João Cancelo, Rúben Dias, 
António Silva, Nuno Mendes. Palhinha, 
Vitinha, João Mário, Bernardo Silva, João 
Felix, Rafael Leão. (Espero que Fernando 
Santos leia o Milénio)

MS: Acha que Portugal tem alguma possi-
bilidade realista de vencer este Campeona-
to do Mundo?
CM: Claro que acho… sempre! Se como por-
tuguesa não acreditar, quem vai acreditar?! 
VS: Sinceramente tem, mas não vamos jo-
gar sozinhos e precisamos que Fernando 
Santos seja mais treinador e menos enge-
nheiro.  
MS: É a primeira vez que a seleção cana-
diana está num Campeonato do Mundo. Na 
sua opinião, o que se pode esperar desta 
equipa? Até onde poderá ir?
CM: Olhando para os adversários do Grupo 
F, acho que pode ter alguma dificuldade em 
passar a fase de grupos.
VS: A seleção canadiana tem um conjun-
to de bons jogadores, encabeçada por Al-
phonso Davies, muitos a jogar em alto nível 
na Europa, concretamente dois deles, Eus-
táquio e Steven Vitória a jogar em Portugal. 
A desfavor, como disse anteriormente, tem 
a falta de experiência numa competição 
deste gabarito.
MS: Que opinião tem sobre a escolha do 
Qatar como país anfitrião de um evento 
desta dimensão mundial?
CM: Acho que foi errada, por muitas e va-
riadas razões. Mas basta uma razão, bem 
conhecida mundialmente… é um país que 
não respeita os Direitos Humanos. O Mun-
dial de Futebol é suposto unir nações… na-
ções livres e tolerantes. Como se pode ce-
lebrar futebol com todas as liberdades num 
país como o Qatar?!
VS: Tenho uma opinião negativa, onde 
não se teve em conta o que mais interessa 
no futebol que é o jogo dentro das quatro 
linhas, mas sim interesses financeiros. La-
mentável.
MS: Por que razão, na sua opinião, durante 
estes anos, entre o anúncio da escolha do 
Qatar, (que de facto gerou muita polémica 
e fez correr muita tinta, na altura) e agora 
que o campeonato está prestes a começar, 
o mundo quase esqueceu que o campeona-
to iria acontecer num país que tem pouco 
ou nenhum respeito pelos direitos huma-
nos e tem posições assumidamente homo-
fóbicas?

CM: Na minha opinião, esquecer, ninguém 
esqueceu…, mas o Qatar já pagou à FIFA 
milhares de milhões de dólares e os adep-
tos nada puderam ou podem fazer quanto 
isso. Podem boicotar, na medida que não 
vão ao Qatar? Podem! Também podem não 
ligar a TV ou rádio…, mas isso vai impedir 
a realização do Mundial? Obviamente que 
não. Todavia, depois das últimas notícias 
de como a escolha foi feita, o boicote de-
veria vir das seleções, contudo isso não vai 
acontecer, porque infelizmente o futebol é 
um negócio muito rentável.
VS: Como disse anteriormente, A FIFA 
mostrou mais uma vez que o futebol pou-
co conta para a maneira como os seus di-
rigentes olham para a indústria do futebol. 
Sinceramente pode haver bons jogos, mas 
quanto ao ambiente fora dos estádios tenho 
algumas dúvidas que corra bem. Aliás, da-
qui a uns anos ninguém se vai lembrar de 
nenhum jogo concretamente, mas sim de 
um Campeonato do Mundo que foi realiza-
do fora de tempo, e onde o respeito pelas 
pessoas não é nenhum. Espero que nunca 
mais volte acontecer. 
MS: Deixe-nos o seu prognóstico – quem 
vai vencer este Campeonato?
CM: Como alguém uma vez disse “prog-
nósticos, só no fim do jogo”…, mas acredito 
que Portugal vai ser campeão!   
VS: Pelo coração Portugal. Pela razão Bél-
gica.

Madalena Balça/MS

FORA DE JOGO

Vítor Silva. Créditos: Luciano Paparella Jr. Carmo Monteiro. Créditos: Revista Amar

C
re

di
to

s:
 D

R

MILÉNIO |  CAPA



18 a 24 de novembro de 20226 mileniostadium.com

Como muitos portugueses e seus des-
cendentes, o futebol é uma paixão para 
o contabilista Sérgio Ruivo. O coração 
dele bate mais forte pelo Sporting, do 
qual é adepto fervoroso, mas nessa épo-
ca de Copa do Mundo, todas as atenções 
estão voltadas para a seleção portugue-
sa e claro também para a do Canadá, 
país onde foi criado e que volta a parti-
cipar do campeonato depois de 36 anos. 
Para este ano a expectativa em relação 
ao desempenho da equipa das quinas  é 
grande. Em relação à seleção canadiana 
acha que tem uma boa equipa, mas não 
acredita que irá tão longe na disputa. E 
Sérgio estará lá “in loco” para conferir 
o desempenho de Cristiano Ronaldo, Al-
phonso Davies e companhia.

Ele embarca para o Qatar na próxima 
segunda-feira (21) e já está com os in-
gressos na mão para as três primeiras 

partidas de Portugal, além de duas do Ca-
nadá e mais dois jogos das fases eliminató-
rias. Essa é a segunda vez que Sérgio viaja 
para um Mundial de Futebol da FIFA, a pri-
meira foi na Copa dos EUA em 1994. Essa 
experiência, no entanto, será diferente até 
pelos aspectos culturais do país-sede, mui-
to mais restritos do que em relação aos Es-
tados Unidos.

Sérgio Ruivo estará no Qatar por três 
semanas e acredita que será uma estadia 
tranquila e sem problemas, basta saber 
respeitar as leis locais. Nesta entrevista 
tentamos perceber qual a expectativa dele 
para a viagem, qual sua opinião sobre as 
polêmicas envolvendo a escolha desse país 
como sede entre outros assuntos.  As cami-
solas das seleções portuguesa e canadiana 
já estão separadas e Sérgio se prepara, jun-
to de mais três amigos, para mergulhar no 
mundo do futebol nas próximas semanas, 
desfrutando dessa oportunidade única e 
memorável para os adoradores do esporte. 
E se Portugal merecer dentro dos relvados 
e a sorte lhes sorrir...Sérgio acredita que é 
possível que a equipa das quinas  cheguem 
mais longe e quem sabe garantam a inédi-
ta taça dourada do Mundial. A torcida está 
garantida! 
Milénio Stadium: O senhor Sérgio Ruivo já 
deve estar com as malas prontas para viajar 
ao Qatar. Já conhece o país e qual a expec-
tativa para essa viagem?
Sérgio Ruivo: Não conheço muito bem, 
mas já estive a informar-me  através de vá-
rias fontes, inclusive a FIFA, e já tenho uma 
ideia sobre a cidade de Doha, onde ficam os 

estádios, em relação a nosso apartamento 
e também as praias! Em relação às malas, 
normalmente só as faço no dia de viagem. 
Já fui avisado que álcool e produtos de car-
ne de porco são proibidos de levar, portan-
to já sei que chouriço não vai haver!
MS: A realização do Mundial de futebol no 
Qatar vem provocando muitas polêmi-
cas devido a questões políticas e de direi-
tos humanos em geral. Você se preocupou 
em ler/ se informar mais sobre as questões 
culturais locais antes dessa viagem? Tem 
algum receio em estar naquele país?
SR: Muitas das questões são legítimas, es-
pecialmente da forma como os trabalha-
dores estrangeiros foram tratados ao longo 
dos anos em que os estádios foram cons-
truídos. Parece que cerca de 15 mil perde-
ram a vida na fase de construção. Nenhum 
país é perfeito com certeza, mas em certos 
aspetos, pelo que li a respeito, as condições 
de trabalho já foram melhoradas por pres-
são da FIFA, outra organização que tam-
bém não é uma organização de virtude in-
discutível. O que também é verdade, é que 
o Qatar só conseguiu o Mundial através da 
compra de votos de delegados africanos, da 
América do Sul e alguns países na Ásia. 
MS: Pretende tomar algum cuidado es-
pecífico na hora de circular pelas ruas das 
cidades ou até de frequentar algum estádio 
de futebol?
SR: Acho que não. Já fui a vários eventos 
deste tipo e acho que no que diz respeito a 
segurança, o Qatar vai ser mais seguro que 
os restantes sítios aonde o Mundial já foi 
realizado.  O que ajuda é o fato de que todo 
os jogos vão acontecer em quatro estádios 
muito próximos, coisa inédita num Mun-

dial até hoje. Com certeza não me vou ex-
por a protestar a favor deste caso ou outro, 
e não vou levar o copo de cerveja fora das 
zonas controladas.
MS: Diante de todas essas polêmicas pro-
vocadas pela escolha do país sede do Mun-
dial FIFA de futebol 2022, o futebol em si, 
como desporto, acabou muitas vezes em 
segundo plano. Achas que a escolha do Qa-
tar foi um equívoco?
SR: A escolha não teria acontecido num 
percurso natural, é verdade. Houve uma 
grande vontade de o Emir do Qatar reali-
zar o Mundial no seu país, e ser o primeiro 
a realizar este evento num país árabe , e o 
montante de dinheiro gasto para garantir 
que isso acontecesse, ajudou a concretizar 
esse sonho. Não sou necessariamente con-
tra isto, mas também acho que uma socie-
dade como esta não é necessariamente a 
melhor para realizar o Mundial de futebol. 
Não necessariamente porque existem cer-
tos tabus como o do álcool e livre expressão 
num ambiente destes, mas também porque 
não existe uma cultura de futebol como eu 
e a maioria dos adeptos do desporto rei o 
entendem.
MS: Agora sim, falando de futebol. Qual a 
expectativa de desempenho que tem  para 
as seleções portuguesa e canadiana e qual 
considera as equipas mais bem preparadas 
e com chances de ganhar o título?
SR: Acho que a seleção canadiana vai sair 
na fase de grupos, e que a seleção das qui-
nas  vai chegar ao final! Se não assim for 
assim, paciência, mas o caminho para lá 
chegar vai ser divertido!!

Lizandra Ongaratto/MS

Expectativa de um luso-canadiano rumo ao Qatar

Sérgio Ruivo. Créditos: DR.
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2022 marks the 70th anniversary of her 
Majesty’s accession to the Throne. She is 
Canada’s longest reigning Sovereign and 
the first to celebrate a platinum jubilee.

The emblem of the Platinum Jubilee, 
created for this occasion by the Canadian 
Heraldic Authority, features the Royal 
Crown and the Royal Cypher (EIIR) as 
personal symbols representing the
Queen. With its seven-sided shape, seven 
maple leaves and seven pearls, it marks 
seven decades of service to Canada and 
embodies the idea celebration.

Received by Teixeira Accounting Firm, 
November 2022

If you go across the riding you will see an unbelievable diversity of small businesses anchored in 
coffee shops and restaurants and pop-ups that come and go, are the professional services that serve 
the local community, they are a part of the life lines of our community and almost all of them are 

started by hard working immigrants to our Country.

This Davenport business award winner is the son of two Portuguese immigrants from São Miguel, the largest 
of nine islands of Azores. The father of our winner opened his accounting practice in the Davenport Riding in 
the 1970s serving the large and growing Portuguese immigrant community. Our winner pursued his Bachelor 
of Business Degree in the York University and took over his father’s business growing the operations to twelve 
full time and two part time employees, and he also grew into the largest accounting office in any Portuguese 
community in Canada. 

Next year the firm will celebrate 50 years of operations serving the Davenport community and the broader 
Toronto Community. 

This hardworking small business is not just about providing much needed services to the community and 
creating jobs, it also has made mentoring youth and providing internships a priority, and it serves as model for 
other small businesses as they provide scholarships to students through the F.P.C.B.P. They have raised 
hundreds of thousands of dollars for the friends of the Covenant House. They support local futebol teams and 
local Portuguese Casas. They are also significant donors to an affordable housing project and long-term care 
facility that it has been proposed for the Davenport Riding. They also provide reduced cost income tax returns 
and advice to low-income seniors.

These are just some of the many things that this amazing business has done through the years.

They are a model and I believe many of the small business across of this riding will see that as an inspiration.

I would like to invite Carlos Teixeira from Teixeira Accounting Firm to accept the Davenport Business Award.”

Julie Dzerowicz, awarding Teixeira Accounting Firm, November 2022
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O Mundial do Qatar está a chegar: mesmo 
com todas as polémicas que o envolvem. 
Se quando pensamos nesta competição 
de imediato nos vêm à ideia imagens de 
enorme alegria, partilha e liberdade, ra-
pidamente percebemos que esta não vai 
ser uma edição igual às que conhecemos 
até hoje. O sonho qatari de organizar um 
evento tão importante e possibilitador de 
enorme projeção como um Mundial levou 
a que milhares de migrantes (que corres-
pondem a 95% da força laboral do país) 
fossem explorados - muitos deles acaba-
ram, inclusivamente, por morrer na cons-
trução dos estádios destinados a acolher 
a competição. O jornal The Guardian es-
tima que desde 2010 morreram cerca de 
6500 trabalhadores.

Mas não ficamos por aqui. As já co-
nhecidas limitações às liberdades 
individuais e aos direitos huma-

nos impostas neste pequeno país do Mé-
dio Oriente - como, por exemplo, o facto 
de qualquer intimidade entre pessoas em 
público poder ser considerada ofensiva ou 
ser constituir delito beber álcool ou estar 
embriagado num local público - causam 
indignação e até alguma apreensão. No 
início deste mês, Khalid Salman, um em-
baixador do Mundial do Qatar 2022 clas-
sificou, durante uma entrevista à estação 
televisiva ZDF, a homossexualidade como 
um “distúrbio mental” e acrescentou que 
todos aqueles que se deslocarem ao país 
para participar e assistir à competição “têm 
de aceitar as regras”.

A somar a isto tudo temos ainda a ques-
tão da obrigatoriedade do Campeonato 
acontecer no inverno, ao invés do verão, 
como é habitual - facto que se explica pelas 
elevadas temperaturas registadas naquele 
país.  Ainda assim, esta edição vai mesmo 
acontecer e quisemos saber, junto de quem 
sabe, o que poderemos esperar deste Mun-
dial - com especial enfoque nas seleções de 
Portugal e Canadá. 

Fernando Eurico é um dos mais reco-
nhecidos jornalistas desportivos portu-
gueses, dono de uma inconfundível voz 
que chega até nós através dos microfones 
da rádio Antena1. Apreciador de desporto 
e de “pessoas que falam muito depressa”, 

Fernando Eurico confessa que desde sem-
pre teve nas veias “o fervor futebolístico”. 
Com mais de 30 anos de carreira, o jorna-
lista soma um sem número de experiências 
em diversos eventos desportivos, tais como 
Campeonatos do Mundo, Europeus e Jogos 
Olímpicos. Com Fernando Eurico toda a 
gente “grita que é golo”!
Milénio Stadium: A escolha da localização 
deste Mundial foi, desde início, bastan-
te contestada, sobretudo pelas denúncias 
e escândalos de corrupção e violação de 
direitos humanos que vieram a público, 
fazendo desta edição uma das mais polé-
micas de sempre, senão a mais.  Mais re-
centemente, Joseph Blatter, presidente da 
FIFA na altura da escolha do anfitrião des-
te Mundial, admitiu que a decisão foi “um 
erro”. Concorda?
Fernando Eurico: Concordo em absoluto, 
porque cada vez mais o símbolo da FIFA é o 
cifrão - é uma organização que se rege quase 
exclusivamente por dinheiro, daí a necessi-
dade que a FIFA tem em querer convencer ao 
alargamento da competição, do Campeona-
to do Mundo, para mais países. Isso significa 
mais receitas publicitárias e sobretudo mais 
direitos de transmissão televisiva. A FIFA é 
uma organização tremenda, engloba o fu-
tebol de todo o planeta, e de facto não foi só 
esta escolha do Qatar - até noutras edições 
anteriores houve muita contestação, porque 
é o dinheiro que faz definir o local. O Qatar 
queria tornar-se visível porque tem muito 
dinheiro, porque tem muitos investimentos 
e porque quer afirmar-se também perante o 
próprio mundo árabe e a FIFA foi na cantiga, 
claramente. Mas a confissão de Blatter é cer-
tamente o reconhecimento de que a FIFA não 
esteve bem e é pena que o atual presidente, o 
Gianni Infantino, não perceba ou tente silen-
ciar os que contestam sobretudo a questão da 
violação dos direitos humanos naquele país 
ao dizer “falemos de futebol”. A FIFA tem 
obrigações sociais, éticas, morais - até pelo 
dinheiro que gera, pelas pessoas que influen-
cia diariamente. E, portanto, creio que já deu 
um tiro nos pés antes mesmo de começar este 
Campeonato do Mundo.
MS: Como é que este Mundial vai ser para 
os adeptos? Sabemos bem que o país impõe 
uma série de restrições (a homossexuali-

dade, por exemplo, é criminalizada e os di-
reitos das mulheres são limitados), existem 
diversas formalidades para entrar no Qa-
tar, o alojamento é caro e há pouca oferta… 
Corre-se o risco de se perder o espírito que 
estamos a habituados a associar a este tipo 
de evento?
FE: Claramente que se perde todo o espí-
rito que um Campeonato do Mundo tem, 
que é o da partilha, da diferença e o da ce-
lebração. Não consigo recordar qualquer 
momento do desporto do Qatar que seja, 
por exemplo, vivido como na esmagadora 
maioria dos países e de facto vai ser muito 
castrante - é mesmo essa a palavra - para 
quem for a este Campeonato, seja para o 
mesmo espectador, seja para o mero jor-
nalista. Já soube também que há extremas 
restrições nas questões mediáticas: autori-
zações para se filmar, autorizações para ir 
a determinados sítios, portanto eu entendo 
que vai ser um Mundial em que o espírito 
claramente já se perdeu. 
MS: A convocatória do selecionador por-
tuguês Fernando Santos fez correr muita 
tinta - a ausência de Renato Sanches e a es-
treia do jovem António Silva foram algumas 
das surpresas, mas não as únicas. Qual a sua 
opinião sobre as escolhas do “Engenheiro”?
FE: Eu acho que em Portugal todos temos a 
ideia de que somos treinadores de bancada 
e cada um tem a sua opinião. Eu também 
tenho a minha, mas se o Fernando Santos 
é o selecionador, se é ele o escolhido pela 
Federação Portuguesa de Futebol, se o tra-
balho dele é passar os dias a ver vídeos, a ir 
ver jogos, a ter uma equipa técnica toda à 
volta a avaliar todas as condições, todas as 
qualidades, todas as competições, todas as 
limitações dos jogadores potencialmente 
convocáveis, quem sou eu para duvidar das 
escolhas do Fernando Santos? Certamente 
qualquer um de nós poderia escolher outros 
jogadores, mas Fernando Santos tenho-o 
como um homem honesto, como um se-
lecionador que não pode agradar a todos, 
evidentemente, mas se escolheu estes é 
porque são estes que lhe dão total confiança. 
Se depois as escolhas resultarem, vão todos 
aplaudir, já ninguém se lembra de quem es-
colheu. Se a coisa correr mal, aí sim as coisas 
vão agudizar-se - mas isto é um bocadinho 

também o espírito de ser português.
MS: Poderemos assistir, neste Mundial, a 
uma das últimas exibições de Cristiano Ro-
naldo pela seleção portuguesa? 
FE: Eu acho que é o fim de Cristiano Ronal-
do em Campeonatos do Mundo, vai fazer 38 
anos em fevereiro e não o estou a ver com 
42 no próximo Campeonato do Mundo. 
Apesar de ele dizer que quer ir ao próximo 
Campeonato da Europa, realisticamente a 
vontade só não chega. Mesmo sendo um 
super atleta, um futebolista que se sabe 
resguardar e que se sabe preparar conve-
nientemente, convenhamos que até para a 
imagem que construiu, que é uma imagem 
poderosa, de grandíssimo jogador - pro-
vavelmente o jogador mais ganhador de 
sempre, ou provavelmente o jogador que 
mais gente influenciou ao longo de uma 
carreira - acredito que o próprio Cristiano 
Ronaldo vai chegar a essa conclusão facil-
mente porque se não irá destruir tudo o que 
de bom construiu. E sabemos que construir 
é muito difícil, mas destruir basta um ges-
to irrefletido (que ele já teve alguns até no 
Manchester United que lhe estão a custar 
caro). Ronaldo vai mesmo despedir-se aqui 
no Qatar como um jogador fantástico, que 
vai ficar como uma lenda para a história do 
futebol mundial.
MS: O grupo de Portugal conta com as se-
leções do Gana, Uruguai e Coreia do Sul 
como adversários. O que poderemos espe-
rar destes duelos? Quem é que poderá dar 
mais “dores de cabeça” a Portugal?
FE: Claramente a seleção do Uruguai é a 
principal rival de Portugal neste grupo - foi 
o Uruguai que eliminou Portugal no último 
Campeonato do Mundo, na Rússia, nos oi-
tavos de final. Uma seleção poderosa, tem 
excelentes jogadores e, portanto, será daí 
que pode vir o mal maior para a equipa 
portuguesa. Dos africanos podemos espe-
rar tudo, eles são fantásticos com a bola 
no pé, mas muitos deles, ou a esmagadora 
maioria deles joga na Europa, mas não são 
jogadores taticamente tão rigorosos como 
os europeus e eu penso que poderá estar aí 
o problema que a seleção do Gana vai ter. 
E a Coreia do Sul é sempre aquela seleção, 
digamos, de jogadores quase todos mui-
to parecidos, só talvez o Son, que joga no 
Tottenham, se pode destacar em termos 
de maior qualidade, porque é de facto um 
grande jogador. É uma seleção treinada por 
Paulo Bento - aqui o fator nacional também 
vai influenciar, porque Paulo Bento foi, 
permitam-me a expressão, corrido da se-
leção nacional depois de uma derrota com 
a Albânia em Aveiro. E mesmo sendo por-
tuguês eu creio que ele vai querer mostrar 
que está a fazer um bom trabalho na seleção 
sul-coreana. De resto acredito que a Coreia 
do Sul vá ser uma seleção chatinha mas 
que ao fim e ao cabo Portugal vai acabar 
por passar esta fase de grupos, com maior 
ou menor dificuldade. Depois, a eliminar, 
as coisas já são diferentes porque é OK ou 
K.O. - basta um erro e tudo acaba e basta 
um golo e tudo se mantém, ou seja o sonho 
mantém-se vivo.
MS: Uma sondagem requisitada à Axi-
mage pelo JN, DN, TSF e O JOGO revelou 
que apenas 8% dos portugueses inquiridos 
acreditam na conquista do título por Por-
tugal. Como podemos explicar este “desa-
creditar”?
FE: Eu acho que é simples aceitar esta son-
dagem e aceitar a opinião da esmagadora 
maioria dos adeptos nacionais, porque fe-
lizmente há adeptos que ainda têm o poder 
de raciocínio, ainda têm poder de análise e 
não entram na nacionalite aguda, como no 
campeonato há a clubite aguda. Eu acho 
que temos que ser realistas: Portugal tem 
uma geração de grandes jogadores, de fan-
tásticos jogadores, e eu acredito que pos-
sa chegar pelo menos aos quartos de final 
deste Campeonato do Mundo. Mas Portugal 
não vai jogar sozinho: o Brasil e a Argen-

Fala quem sabe

Fernando Eurico. Créditos: DR.
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tina estão mais poderosos que nunca, pelo 
menos do que nas últimas edições do Cam-
peonato do Mundo, os Países Baixos estão 
fortíssimos, a Inglaterra é uma seleção que 
se anda a preparar para este momento há 
muito, muito tempo, a França é sempre 
aquela equipa candidata (até porque é a 
campeã em título), temos a Alemanha que, 
nesta altura, ainda é uma incógnita, mas 
é sempre a Alemanha, o próprio Uruguai 
também se vai querer imiscuir nas contas… 
e depois há outras seleções como a Croá-
cia, que foi à final do último Campeonato 
do Mundo. Ou seja, Portugal tem aqui um 
leque de, vá lá, uma dezena de seleções que 
podem ombrear e, portanto, querer cantar 
vitória… isso querer, todos queremos que 
Portugal seja campeão do mundo. A his-
tória também já nos mostrou que quando 
temos demasiada soberba as coisas correm 
sempre mal - e, portanto, o melhor mesmo 
é mantermo-nos na expectativa. Torcer, 
apoiar, acreditar e cabe aos jogadores de-
pois poderem responder em campo. 
MS: Poderá Fernando Santos abandonar 
o cargo de selecionador caso Portugal não 
consiga um bom resultado neste Mundial?
FE: Eu acho que o fim de Fernando Santos 
ao serviço da seleção nacional vai aconte-
cer, ele já tem grande desgaste, apesar de 
ser querido pela Federação Portuguesa de 
Futebol, nota-se que o discurso de Fernan-
do Santos já deve custar a entrar também 
na cabeça dos próprios jogadores. E não 
vem mal ao mundo, porque as seleções têm 
ciclos, os clubes têm ciclos, os treinado-
res têm ciclos e é bom dar a vez a outros. E 
Fernando Santos já não precisa de absolu-
tamente mais nada para sustentar a carrei-
ra que teve no futebol português, quer nos 
clubes quer na seleção nacional. 
MS: O Canadá conseguiu apurar-se para o 
Mundial após uma “seca” de 36 anos. Quais 
são as expectativas, sendo que esta é ape-
nas a segunda vez que o país marca presen-
ça na prova?
FE: Eu acho que para os canadianos - adep-

tos e jogadores da seleção do Canadá - é de 
facto fantástico após esses 36 anos de au-
sência voltar ao galarim do futebol mundial, 
e motivação não faltará. Não creio - e eles 
também não, quer os adeptos, quer os jo-
gadores - que possam vir a ser campeões do 
mundo, que possam inclusive passar à próxi-
ma fase, porque o grupo é muito difícil, mas 
tudo o que vier, nem que seja uma vitória, 
boas exibições, isso para mim já será uma 
grande conquista para a seleção do Canadá. 
O fator desconhecimento dos adversários, 
ou seja, vão olhar para o Canadá com algu-
ma desconfiança no sentido de “bom, eles já 
não vêm cá há muito tempo e, portanto, são 
uma presa fácil”, poderá funcionar a favor do 
Canadá. Mas tudo o que conseguirem, pelo 
menos de se mostrarem e de mostrarem que 
têm valor para voltar às grandes competições 
mundiais, acho que já será a grande conquis-
ta da seleção do Canadá. 
MS: Os canadianos terão que enfrentar 
Bélgica, Marrocos e Croácia. Em teoria, 
podemos dizer que é um grupo mais difícil 
do que o de Portugal?
FE: Eu acho que é muito mais difícil do 
que o grupo de Portugal. A Bélgica tem 
excelentes jogadores, ainda não consegui 
entender por que razão a Bélgica não con-
quistou qualquer Campeonato da Europa 
ou do Mundo. É uma equipa que dá gozo 
ver jogar e acredito que neste Campeonato 
do Mundo volte a estar em grande, é uma 
seleção muito poderosa. A Croácia é só vi-
ce-campeã mundial, também tem exce-
lentes jogadores e vai querer, no mínimo, 
estar também lá em cima, nas decisões 
deste Campeonato do Mundo. E Marrocos é 
uma das melhores seleções africanas, quase 
todos os jogadores atuam no campeonato 
francês, que é competitivo. É uma seleção 
tida como uma das melhores de África, está 
sempre também representada, seja nas fa-
ses finais da Taça das Nações Africana, seja 
também no Campeonato do Mundo. Tem 
mais tarimba nesta altura que o Canadá e 
todos sabemos que a experiência é funda-
mental neste tipo de competições. Portan-

to, claramente o Canadá tem aqui uma ta-
refa mais difícil que a portuguesa.
MS: Esta seleção canadiana conta com dois 
nomes bem conhecidos pelos adeptos por-
tugueses: o “dragão” Eustaquio e o “fla-
viense” Steven Vitória. São eles dois atletas 
a ter debaixo de olho? Considera-os peças 
importantes nesta seleção?
FE: Eu julgo que o Steven Vitória é um cen-
tral muito experiente, sabe ao que vai e 
dele podemos esperar rigor, competência e 
certamente voz de comando. É um jogador 
que eu aprecio, pela sobriedade, e pode ser 
um fator de acalmia numa equipa que, pelo 
menos no primeiro jogo, vai tremer um bo-
cadinho, porque é o regresso à alta rodagem 
e poderá ter ali um momento de dúvida - e 
o Steven Vitória pode ser esse calmante ne-
cessário. O Eustaquio é claramente dos dois 
o que está a dar mais nas vistas. Sérgio Con-
ceição já encheu a boca de elogios a Stephen 
Eustaquio. Ele demonstra em campo - ainda 
agora no último jogo com o Boavista - que é 
um jogador que está diferente para melhor, 
porque não é só um jogador que defende, 
é agora também um jogador que começa a 
aproximar-se mais das zonas de finalização 
e a marcar golos e isso pode ser rentabilizado 
também pela seleção do Canadá. São clara-
mente dois jogadores que vão marcar tam-
bém alguma diferença no todo da seleção do 
Canadá. São sem dúvida peças importantes.
MS: Enquanto portugueses é óbvio que que-
remos que a nossa seleção chegue o mais 
longe possível - de preferência até ao fim e 
que levante a taça! Mas o que é que consi-
dera que Portugal conseguirá realmente al-
cançar neste Mundial? E o Canadá? 
FE: Eu acho que Portugal tem que traçar 
como meta, na minha perspetiva - se fosse 
eu o selecionador obviamente - tentar che-
gar aos quartos de final. Porque uma sele-
ção como Portugal, que já foi campeã da 
Europa, que já teve um terceiro lugar num 
Campeonato do Mundo, que já teve um 
quarto lugar num Campeonato do Mundo, 
tem que pelo menos estar entre as oito me-

lhores seleções e os quartos de final serão 
o objetivo, diria, mínimo. Passar a fase de 
grupos acho que é uma obrigação, embora 
o futebol, como disse, é sempre imponde-
rável. Depois na primeira eliminatória mos-
trar que de facto Portugal tem capacidade 
para ir mais à frente e depois é tentar chegar 
lá. É difícil, os cruzamentos são difíceis, tan-
to quanto tenho na memória Portugal para 
chegar à final teria que afastar eventual-
mente a Argentina, a França, a Espanha e, 
por exemplo, o Brasil. Ou seja, é muito difícil 
poder fazer aqui conjeturas do que poderá 
acontecer, mas eu prefiro dizer que Portu-
gal deve traçar como primeira meta passar 
a fase de grupos, depois chegar aos quartos 
de final pelo menos e daí em diante tudo 
pode ser possível para qualquer seleção. O 
Canadá, passar a fase de grupos seria um so-
nho e eu acho que se isso acontecesse seria 
tremendo - mas volto a dizer, olhando para 
a composição do grupo, acho que se tentar 
lutar com Marrocos pelo terceiro lugar possa 
ser já extremamente bom depois de tantos 
anos de ausência de uma competição como 
o Campeonato do Mundo.
MS: Realisticamente falando, quem são os 
verdadeiros favoritos à vitória desta com-
petição? Se tivesse que apostar, quem diria 
que será o novo campeão do Mundo?
FE: Tenho quatro seleções que considero 
muito fortes: eu acho que este Mundial vai 
ser o Mundial dos sul-americanos. Brasil 
e Argentina, volto a dizê-lo, estão muito 
poderosos. Acho que os Países Baixos po-
dem ser a grande surpresa, impressiona a 
forma como eles atuam. E depois a França 
que é uma equipa cirúrgica, é a campeã do 
mundo, tem esse estatuto e vai querer re-
petir a façanha. Eu acho que esses são os 
quatro grandes favoritos e depois temos 
um segundo patamar onde estão as outras 
seleções: Portugal, Inglaterra, Bélgica, Es-
panha, Uruguai, Croácia… Julgo que vai 
andar um bocadinho por aqui a vitória nes-
te Campeonato do Mundo. 

Inês Barbosa/MS
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Estamos a poucos dias do início do Mundial da FIFA no Qa-
tar. Qual sua expectativa?
A expectativa é grande. Sempre. Quando há Copa do Mun-
do é uma festa. Não são apenas os jogos do nosso país que 
queremos ver. Todos os jogos são importantes e de alto ní-
vel. Falando da nossa seleção canarinha, a expectativa é 
ainda maior. O nosso time vem muito forte para a Copa. 
A realização desse evento no Qatar causou muita contro-
vérsia. Situações como corrupção, violações aos direitos 
humanos, a homofobia que é uma constante naquele país, 
tratamento concedido às mulheres.... enfim, uma série de 
questões vieram à tona e parecem se sobrepor ao futebol 
em si. Acha que foi uma escolha equivocada de país-sede 
por parte da FIFA?

Ah, com certeza. O próprio Joseph Blatter admitiu na se-
mana passada que foi um erro. Com certeza, alguém ga-
nhou muito dinheiro com essa escolha. Infelizmente isso 
é muito comum, não só no futebol, mas nos esportes em 
geral, não foi a primeira vez e nem será a última. O Ca-
tar é um país muito rico, construiu vários estádios e toda 
infraestrutura necessária para o evento e vai ser um es-
petáculo. Mas questões polêmicas como a homofobia ou 
o tratamento das mulheres e até a questão de bebidas nos 
estádios colocarão à prova a tolerância (ou a falta dela) das 
autoridades do Qatar.  
Em relação aos jogos, devido ao fuso horário entre o país e 
o Canadá, muitos acontecerão  durante à tarde, em horá-
rio de trabalho. Como pretende se organizar para acom-
panhar os jogos favoritos? 
Isso não será um problema para mim, pois, sendo meu 

próprio patrão eu posso manejar meus horários de acordo 
com a programação dos melhores jogos da Copa.
Para qual equipe vai torcer e quais chances acha que tem 
no Mundial?
Primeiro, claro, para a seleção brasileira, depois para o Ca-
nadá. Como acredito que o Canadá não deverá passar da 
primeira fase (infelizmente), se o Brasil não chegar à final, 
torcerei para quem jogar contra Argentina. 
Quais os jogos você está mais entusiasmado/a para assistir 
e quais as seleções com mais chances de ganhar a compe-
tição?
Quero ver, além do Brasil, como vão ser os jogos do Cana-
dá. As seleções europeias como Alemanha, França e Espa-
nha também me interessam muito. 

Estamos a poucos dias do início do Mundial da FIFA no Qa-
tar. Qual sua expectativa?
Bem, confesso que não estou com tanta expectativa para 
a Copa em si, mas como amante do futebol, sim assistirei 
algumas partidas, afinal, as melhores seleções do mundo 
estarão jogando.
A realização desse evento no Qatar causou muita controvérsia. 
Situações como corrupção, violações aos direitos humanos, 
a homofobia que é uma constante naquele país, tratamento 
concedido às mulheres.... enfim, uma série de questões vie-
ram à tona e parecem se sobrepor ao futebol em si. Acha que 
foi uma escolha equivocada de país-sede por parte da FIFA?

A Copa do mundo no Qatar seria uma escolha correta caso 
os turistas pudessem agir e levar as suas culturas para den-
tro e para fora dos estádios, porém isso não irá acontecer, 
sendo assim o país escolhido para ser a sede de uma Copa 
do Mundo foi um equívoco. A Copa do Mundo é alegria 
dentro e fora de campo, acredito que pelo conservadoris-
mo do país teremos uma Copa do Mundo diferente do nor-
mal, com pessoas com menos sorriso no rosto levados por 
uma cultura extremamente conservadora.
Em relação aos jogos, devido ao fuso horário entre o país e 
o Canadá, muitos acontecerão durante à tarde, em horá-
rio de trabalho. Como pretende se organizar para acom-
panhar os jogos favoritos?
Na empresa em que eu trabalho terão algumas televisões 

nas quais os jogos estarão sendo transmitidos, nos dias que 
trabalho em casa, poderei acompanhar algumas partidas 
enquanto trabalho.
Para qual equipe vai torcer e quais chances acha que tem 
no Mundial?
Bem, não tenho uma equipe específica, gosto de futebol, 
então pra mim todos os jogos serão bons de assistir.
Quais os jogos você está mais entusiasmado/a para assis-
tir? Quais são os favoritos para ganhar o título?
Como se trata de uma Copa do Mundo, todos os jogos serão 
bons de assistir, porém não tenho previsão de favoritos. 
Que vença o melhor. 

Estamos a poucos dias do início do Mundial da FIFA no Qa-
tar. Qual sua expectativa? 
Acho que minha expectativa é a melhor possível porque 
gosto de assistir futebol especialmente um evento como a 
Copa. Acho também que não estamos tendo muitas boas 
notícias nos últimos anos então isso ajuda a tornar esse 
“refresco” da realidade ainda melhor. 
A realização desse evento no Qatar causou muita contro-
vérsia. Situações como corrupção, violações aos direitos 
humanos, a homofobia que é uma constante naquele país, 
tratamento concedido às mulheres.... enfim, uma série de 

questões vieram à tona e parecem se sobrepor ao futebol 
em si. Acha que foi uma escolha equivocada de país-sede 
por parte da FIFA?
De maneira nenhuma. Se o Qatar se ofereceu para sediar a 
Copa é porque está disposto a mostrar as suas diferenças e 
peculiaridades. Todos os países têm problemas e não é só 
eventos como a Copa que devem trazer isso à tona. 
Em relação aos jogos, devido ao fuso horário entre o país e 
o Canadá, muitos acontecerão durante à tarde, em horá-
rio de trabalho. Como pretende se organizar para acom-
panhar os jogos favoritos?
Isso vai ser um problema. Acho que vou perder a maioria 

dos jogos. Infelizmente para os jogos importantes durante 
a semana vou precisar fazer alguns ajustes. 
Para qual equipe vai torcer e quais chances acha que tem 
no Mundial?
Brasil e Canadá. 
Quais os jogos você está mais entusiasmado/a para assis-
tir? Quais são os favoritos para ganhar o título?
Todos os jogos com times expressivos. Muitas vezes jogos 
com times considerados de segundo escalão também são 
muito bons de ver por mostrarem bom futebol. Vamos es-
perar e ver como serão! 

Estamos a poucos dias do início do Mundial da FIFA no Qa-
tar. Qual sua expectativa?
De muito trabalho. Eu atualmente sou atendente de um bar/
pub que vai transmitir os jogos da Copa então imagino que o 
movimento será muito alto, estamos trabalhando com essa 
previsão. Alguns jogos serão transmitidos de manhã, então 
nosso horário também será alterado muitas vezes.
A realização desse evento no Qatar causou muita contro-
vérsia. Situações como corrupção, violações aos direitos 
humanos, a homofobia que é uma constante naquele país, 
tratamento concedido as mulheres.... enfim, uma série de 
questões vieram à tona e parecem se sobrepor ao futebol 
em si. Acha que foi uma escolha equivocada de país-sede 
por parte da FIFA?

Sinceramente, sim. Como mulher me incomoda a maneira 
como as mulheres são tratadas nessa cultura. E sabemos 
que houve corrupção para que o Qatar conseguisse ser es-
colhido o país-sede, mas até aí, e devido ao retrospecto da 
FIFA, nenhuma novidade. Os escândalos que se sucede-
ram nesses anos de preparação, com a morte de trabalha-
dores e as violações aos direitos humanos e a liberdade de 
expressão, são um assunto muito sério, mas assim, agora 
também a escolha está feita e não adianta reclamar nesse 
momento, a poucos dias do começo da competição, afinal 
todos concordaram em participar. Agora é hora de deixar 
as polêmicas de lado e apreciar os jogos.
Em relação aos jogos, devido ao fuso horário entre o país e 
o Canadá, muitos acontecerão durante à tarde, em horá-
rio de trabalho. Como pretende se organizar para acom-
panhar os jogos favoritos?

Irei “assistir” aos jogos trabalhando como disse. Eu gosto 
porque movimenta o bar e sempre nos rende boas gorjetas. 
Espero que Canada, Brasil ou Portugal cheguem bem longe 
no Mundial.
Para qual equipe vai torcer e quais chances achas que tem 
no Mundial? 
Canadá, Brasil ou Portugal.
Quais os jogos você está mais entusiasmado/a para assis-
tir? Quais são os favoritos para ganhar o título?
Os jogos com grandes seleções costumam ser os mais emo-
cionantes e aqueles das fases finais. Todos que envolvem o 
Brasil, Alemanha, França e Portugal são jogos bons. 

Álvaro Gomes, empresário

Renato Filizola, IT

Ricardo S. Alburquerque, engenheiro

Carolina S. e Santos, empregada de mesa

Os apaixonados por futebol têm muito o que comemorar. A contagem regressiva está 
quase chegando ao fim. Neste domingo (20) começa oficialmente a Copa do Mundo 
FIFA 2022 sediada no Qatar. A competição reúne 32 seleções nacionais que irão brigar 
pelo troféu mais importante do futebol mundial.

Além de ser uma garantia de bons jogos, afinal dentro dos gramados vão desfilar os 
nomes mais importantes do cenário mundial do esporte, o evento neste ano traz par-
ticularidades por ser realizado num país do Médio Oriente pela primeira vez. Diversas 
questões polêmicas, relacionadas a violações de direitos humanos, corrupção e pre-
conceito têm sido amplamente repercutidas pela imprensa mundial e de algum modo 
até chegaram a fazer “sombra” no que de fato estará em jogo: qual equipe terá mais 
talento e conquistará o disputado troféu dourado. 

Nessa edição que dedicamos à Copa do Qatar 2022, fomos perguntar a esses apre-
ciadores a expectativa para o Mundial, qual seleção acreditam ter mais chances de 
se dar bem no torneio, como pretendem acompanhar os jogos, que no fuso horário 
canadiano vão ser realizados em horário de expediente, e o que pensam sobre as 
polêmicas envolvendo a escolha do país-sede pela FIFA. 

Lizandra Ongaratto/MSVOX POP

MILÉNIO |  CAPA



1118 a 24 de novembro de 2022mileniostadium.com

 Reduza a sua dívida até 80%
 Ajude a reconstruir & reparar o seu crédito
 Pare os telefonemas de agências de cobranças
 Pare os juros

 Mantenha o seu carro, a sua casa, RRSP e outros bens
 Empréstimos estudantis
 Insolvência de dívidas

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? Deixe que a nossa equipa de profissionais 
o ajude a colocar as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

Está com dificuldade em pagar as suas dívidas? 
Deixe que a nossa equipa de profissionais o ajude a colocar 
as suas finanças em ordem e torne-se livre de dívidas. 

SOLUÇÃO PARA TODAS AS DÍVIDAS

Toronto 
155 Rexdale Boulevard, #704

Contacte Ivette Torres para uma consulta gratuita: 647-986-9177      alldebtsolutions.ca  |  416-671-0577  |  1-855-671-0577

Brampton 
2250 Bovaired Dr. E #502

Scarborough 
2100 Ellesmere Rd, #211 E

Mississauga 
1090 Dundas Street E, #103

Inovadora por dentro e por fora, a Al 
Rihla tem um sensor para facilitar a mar-
cação de faltas e uma camada externa 
que melhora a aerodinâmica.

Até hoje, foram 21 Campeonatos Mun-
diais e 21 bolas. No Qatar, o patro-
cinado oficial chega com novidades 

que prometem mudar a dinâmica do jogo 
dentro e fora de campo. Veloz, sensível ao 
toque e conectada, a “Al Rihla” promete 
diminuir a demora do VAR que causa mi-
nutos de apreensão no adepto.

O nome da bola significa “A jornada” em 
árabe. O termo tem também uma ligação a 
relatos e histórias de viagens, o que na cul-
tura islâmica significa a “busca por conhe-
cimento”. De facto, a Al Rihla incorporou 

esta ideia e traz ainda mais significados. A 
sua pintura, por exemplo, foi inspirada na 
arquitetura e na bandeira do Qatar. A ideia 
é proporcionar uma sensação de velocidade.

Os gomos da bola foram inspirados em 
embarcações enraizadas na cultura da re-
gião. Com 350km de costa, a pesca e o 
transporte de mercadorias foram as princi-
pais atividades económicas do Qatar antes 
do petróleo e do gás.

Outra importante evolução que as bolas 
do Mundial têm atingido está nas micro-
texturas. Na Al Rihla, as ranhuras têm uma 
ação determinante na sua aerodinâmica e 
aderência. Em bolas com menos ranhuras, 
o fluxo de ar causa um vácuo que as deixa 
mais lentas e menos precisas.

PARTE INTERNA

Composta apenas de ar em modelos an-
teriores, o interior da Al Rihla tem um sen-
sor esférico sustentado por um sistema de 
cordas. Talvez esta seja a maior inovação 
que uma bola já tenha tido. Alimentada 
por uma bateria recarregável, que pode ser 
carregada por indução, esta nova tecnolo-
gia envia dados 500 vezes por segundo in-
dicando a localização em campo e sensível 
a cada toque que a bola recebe.

TECNOLOGIA SEMIAUTOMÁTICA PARA 
MARCAÇÃO DE IMPEDIMENTO

As informações da bola são enviadas para 
computadores ligados à sala do VAR, onde 
os árbitros recebem e analisam os dados 

em tempo real. Quando um impedimento é 
detetado por esta tecnologia de inteligência 
artificial, recebem um alerta no ecrâ.

Entenda como funciona cada etapa deste 
sistema:

MOMENTO DO PASSE

Atualmente, os sistemas de VAR utilizam 
imagens de câmaras que, eventualmen-
te, deixam os árbitros com dificuldade em 
identificar o momento exato em que acon-
tece o passe. Segundo a regra, esse instante 
deve ser considerado quando a bola é toca-
da pelo jogador. O sensor da Al Rihla per-
mite uma precisão nessa identificação.

G1/MS

A bola mais tecnológica do Mundial
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DEFESAS

DIOGO DALOT
23 anos
Manchester United
6 internacionalizações

RÚBEN DIAS
25 anos
Manchester City
39 internacionalizações

JOÃO CANCELO
28 anos
Manchester City
6 internacionalizações

PEPE
39 anos
F.C. Porto
128 internacionalizações

ANTÓNIO SILVA
19 anos
S.L. Benfica
0 internacionalizações

NUNO MENDES
20 anos
Paris Saint-German
16 internacionalizações

DANILO
31 anos
Paris Saint-German
63 internacionalizações

RAPHAEL GUERREIRO
28 anos
Borrussia Dortmund
56 internacionalizações

RÙBEN NEVES
25 anos
Wolverhampton
32 internacionalizações

WILLIAM CARVALHO
30 anos
Bétis
75 internacionalizações

JOÃO PALHINHA
27 anos
Fulham
15 internacionalizações

VITINHA
39 anos
Paris Saint_German
4 internacionalizações

JOÃO MÁRIO
29 anos
S.L. Benfica
52 internacionalizações

OTÀVIO
27 anos
F.C. Porto
7 internacionalizações

MATHEUS NUNES
24 anos
Wolverhampton
9 internacionalizações

BRUNO FERNANDES
28 anos
Manchester United
48 internacionalizações

MEIO-CAMPO

BERNARDO SILVA
28 anos
Manchester City
72 internacionalizações

CRISTIANO RONALDO
37 anos
Manchester United
191 internacionalizações

RAFAEL LEÃO
23 anos
Milan
11 internacionalizações

JOÃO FÉLIX
23 anos
Atlético de Madrid
23 internacionalizações

ANDRÉ SILVA
26 anos
RB Leipzig
51 internacionalizações

RICARDO HORTA
28 anos
S.C. Braga
5 internacionalizações

GONÇALO RAMOS
21 anos
S.L. Benfica
0 internacionalizações

AVANÇADOS

RUI PATRÍCIO
34 anos
Roma
104 internacionalizações

JOSE SÁ
34 anos
Wolverhampton
7 internacionalizações

DIOGO COSTA
35 anos
F.C. Porto
7 internacionalizações

GUARDA-REDES



JAMES PANTEMIS
25 anos
CF Montreal
5 internacionalizações

DAYNE ST. CLAIR
25 anos
Minnesota United FC
2 internacionalizações

MILAN BORJAN
35 anos
Estrela Vermelha
67 internacionalizações

GUARDA-REDES

DEFESAS

DEREK CORNELIUS
24 anos
Panetolikos
14 internacionalizações

ALISTAIR JOHNSTON 
24 anos
CF Montreal
29 internacionalizações

SAM ADEKUGBE
27 anos
Hatayspor
2 internacionalizações

RICHIE LARYEA
27 anos
Toronto FC
33 internacionalizações

STEVEN VITORIA
35 anos
GD Chaves
34 internacionalizações

JOEL WATERMAN
26 anos
CF Montreal
1 internacionalizações

KAMAL MILLER
25 anos
CF Montreal
28 internacionalizações

JONATHAN OSORIO
28 anos
Toronto FC
19 internacionalizações

SAMUEL PIETTE
28 anos
CF Montreal
65 internacionalizações

ISMAIL KONÉ
20 anos
Cf Montreal
5 internacionalizações

DAVID WOTHERSPOON
32 anos
St. Johnstone
10 internacionalizações

STEPHEN EUSTAQUIO
25 anos
FC Porto
26 internacionalizações

LIAM FRASER
24 anos
KMSK Deinze
15 internacionalizações

ATIBA HUTCHINSON
39 anos
Besiktas
97 internacionalizações

MARK-ANTHONY KAYE
27 anos
Toronto FC
37 internacionalizações

MEIO-CAMPO

LUCAS CAVALLINI
29 anos
Vancouver Whitecaps
33 internacionalizações

JONATHAN DAVID
22 anos
Lille
34 internacionalizações

TAJON BUCHANAN
23 anos
Club Brugge
25 internacionalizações

ALPHONSO DAVIES
22 anos
Bayern Munique
34 internacionalizações

CYLE LARIN
27 anos
Club Brugge
54 internacionalizações

LIAM MILLAR
23 anos
FC Basileia
65 internacionalizações

JUNIOR HOILETT
32 anos
Reading
49 internacionalizações

IKE UGBO
24 anos
ESTAC Troyes
8 internacionalizações

AVANÇADOS
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Cozinhamos umas deliciosas Favas à Gandaresa  

Aplaudimos o mérito na 24ª Scholarship Gala da LiUNA Local 183 

Descobrimos o som no trabalho de Filipe Andrade 

Celebramos o talento de Ruby Anderson 

Vibramos com a voz e a arte de Manuel Flores 

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Cristina da Costa
Opinião
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Bom dia e uma excelente sexta-feira!

Mais um mês “partido” a meio. No-
vembro. Cá estamos. O frio chegou 
com a neve no regaço. Afinal, esta-

mos perto do Polo Norte ou qualquer coisa 
do género. Espero que estejam bem. Ao fim 
do dia, a nossa saúde física e mental ainda 
são os nossos melhores bens.

Pois vamos tocar em vários temas, sen-
do um deles, e claro está, o início de mais 
um Mundial de Futebol. Em novembro e 
num país que nem tem cultura de “bola ou 
desporto“. Enfim, a diz o ditado em inglês 

“Money talks …bull#%#% walks“. É assim. 
E vamos até ao Qatar. Não me vou adiantar 
muito porque há muito a dizer, mas não me 
quero alargar por um tema tão problemáti-
co que até faz doer a alma. Porquê novem-
bro? Por causa das temperaturas extremas 
daqueles burgos. Porquê Qatar? Talvez a 
FIFA saiba melhor do que eu, mas que os 
milhões e as barras de ouro falaram mais 
alto... lá isso sim. 

O abuso do sistema, a excentricidade, a 
antirreligiosa exploração de trabalhado-
res de construção sem quaisquer direitos, 
muitos deles menores. Sim, exploração de 
trabalho infantil! A ONU onde está para pe-
nalizar tais feitos horrendos? Onde vive a 
civilização? O poder reina.

 A discriminação de um país islâmico que 
quer a glória, mas não quer deixar de ditar 
e de ser altamente repleto de xenofobia.
Títulos comprados. Árbitros corruptos etc. 

etc. etc. ... a ver o que sai daqui. Nem sei se 
quero assistir a tanta falsidade. Seria bom 
que o mundo estivesse atento, alerta. De 20 
de novembro a 18 de dezembro. Também 
há atletas honestos que entram em campo 
por “amor à camisola“, em questão está 
apenas a falta de consideração pelos direi-
tos humanos em detrimento do poder e de 
muito mais.

Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, 
Austrália, Bélgica, Brasil, Camarões, Ca-
nadá, Coreia do Sul, Costa Rica, Croácia, 
Dinamarca, Equador, Espanha, Estados 
Unidos, França, Gana, Holanda, Inglater-
ra, Irão, Japão, Marrocos, México, País de 
Gales, Polónia, Portugal, Qatar, Senegal, 
Sérvia, Suíça, Tunísia e Uruguai.

Que vença o melhor!
E o que é e vai valer sempre o que vale.
Também em novembro se lança o aler-

ta para o movimento “Movember”, onde 

num ato de simbolismo os homens deixam 
crescer à vontade os pelos faciais. Os bigo-
des. A barba ou que quiserem. Trata-se de 
um alerta para o cancro da próstata onde 
as estatísticas apontam para cada vez mais 
números - o Instituto Nacional de Onco-
logia estima que para cada ano do triénio 
2020/2022, tenham sido diagnosticados em 
vários países 65.840 novos casos de cancro 
de próstata. Esse valor corresponde a um 
risco estimado de 62,95 casos novos a cada 
100 mil homens. Números por alto e bas-
tante assustadores. 

Este e outros temas em debate mais tarde 
às 6 horas de Toronto no Roundtable “Onde 
a falar é que a gente se entende“, com con-
vidados especiais. Não perca e participe :)!
Até já e uma boa sexta-feira para si.
Cristina

Mudam-se os tempos, 
não as vontades…
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Editorial English version

1518 a 24 de novembro de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  CAPA

 

sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
Qatar 2022 – o futebol, a corrupção e a falta de 
respeito pelos direitos humanos 

Convidados
Nellie Pedro
Matthew Correia
Brandon Pacheco

Apresentadora
Cristina Da Costa     

com Cristina Da Costa

Editorial English version

The largest sporting spectacle in the 
world starts this week with ceremon-
ies beginning on November 18, 2022.  
In 2010, Qatar became the first middle 
east nation to be awarded the rights to 
host the FIFA World Cup.  Since 2010, 
this reward to the Middle East and by 
extension, Africa, has been plagued by 
controversy about a number of issues, 
which for the most part, spell the “word” 
corruption.  This past Tuesday, the world 
reached 8 billion people.  

As earth strives to achieve sustain-
able and inclusive growth, inequal-
ities remain as a separator of rich 

and poor more than ever. Acceptance 
of corruptive practices is predominant 
throughout society encouraging greed and 
exploitation for financial gain.  Those in 
powerful positions such as FIFA have taken 
full dominance of shady practices which 
have tainted the beautiful game.  

The World Cup is not a bunch of soc-
cer games strung together to prove who is 
the best in the world.  It’s a huge business 
transaction involving many political and 
socio-economic factors. FIFA as the gov-
erning body of soccer adopted a policy where 
the mission statement appears to be power, 
money and then soccer. By extension this re-
ligion has been adopted by countries feder-

ations, rapacious soccer owners and players 
who are treated by soccer fans as demigods. 
The business of soccer has reached a domin-
ance in fan psychology bordering on fanati-
cism creating dangerous conditions for fans 
and public in general.  As the spectacle hits 
its crescendo and millions of people travel to 
a country soaked in controversy, where is 
the morality of FIFA, countries, players, and 
fans?

Living in a world of political correctness, 
the people have decided to go and support 
a homophobic country who ignores human 
rights allowed thousands of workers to die 
and treating them as modern-day slaves.  
The world has remained silent about the re-

gressive realities of rich oil countries so not 
to upset the Middle Eastern oil supply and 
religions requirements.  How did the world 
come to be bathed in bogus conveniences 
where an event is more important than hu-
man conditions and the integrity of soccer?  
The suitability of this host country and the 
fairness by which the games were awarded 
by FIFA, should be punished by a complete 
boycott of the games.  Anything less only 
confirms the double standard of those who 
exercise power and the players looking for 
fame.

Sepp Blatter has suggested that it was a 
mistake to award the games to Qatar, how-
ever, this is the same man who did the due 
diligence before awarding the games and 
decided that lining his pockets was more 
important than the integrity of the game and 
the organization he headed.  In 2026, the 
World Cup will come to Toronto and other 
North American cities.  The city of Toron-
to has estimated a budget of $ 350 million 
to host the awarded games.  In the history 
of organized sports, budgets are always ex-
ceeded.  The people of Toronto should be 
prepared to pay possibly as much as twice 
that amount.  Perhaps my comments are 
pessimistic but our Mayor who is grappling 
with a $ 850 million budget deficit and beg-
ging the other levels of government for help, 
has shown poor management of our finances 
and now threatens the citizens of this city 
with increased taxes and reduction of servi-
ces.  

The 2026 World Cup will be a similar boon-
doggle that you and I will pay for to satisfy 
the egos of politicians who may never have 
never kicked a soccer ball.  Both Canada and 
Portugal will be in Qatar representing their 
countries’ colours.  It’s doubtful that neither 
will go far for obvious reasons, but let’s wish 
them both the best of success.  

The beautiful, tainted game in Qatar will 
define and confirm moral conditions being 
lived today.

Play Ball!

Manuel DaCosta/MS

A World Cup of Corruption

C
re

di
to

s:
 D

R



One on One Series

This is part two of our discussion with Nevon 
Bozovic and his role as the head of the Tem-
plars in Toronto. We continue our discussion 
about his role and implementing his vision for 
the Saint James Order.

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Vítor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.  

Sáb 21h

A Universidade de Aveiro (UA), no âmbito da 
World Space Week, acolheu a exposição, “Frag-
mentos do Espaço” que foi montada com base 
num acervo selecionado de artefatos autênti-
cos, reunido ao longo dos anos pelo geofísico 
Rui Moura, entusiasta e colecionador sobre a 
temática da exploração espacial. 

Dom 17h

A informação do Quebeque todas as terças, 
quintas e sextas-feiras às 20h. Repetição às 
23h30.

Ter/Qui/Sex 20h

Sáb 14h30

Manuel Flores natural de Póvoa do Pereiro, 
Anadia. É um artista da voz, da poesia e da 
pintura. Homem que molda os fados e as 
baladas de forma única e com mestria mar-
cante. A cultura portuguesa no Laboratório 
dos Talentos da Camões TV, uma coprodução 
CineClub Bairrada.

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

No Espaço Mwangolé desta semana vamos 
acompanhar a celebração do Hastear da 
Bandeira da República de Angola na Câma-
ra Municipal de Toronto. 

Então não perca o Espaço Mwangolé na 
Camões TV! Boa conversa e emoções você 
encontra no seu programa predileto. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Ri-
chard Guinot, do Porto, Ricardo Viveiros, do 
Santa Clara e Sergio Ruivo, do Sporting, entram 
em campo, fazem remates certeiros �e defesas 
seguras. Francisco Pegado é o árbitro desta 
partida onde nada, nem ninguém ficará Fora de 
Jogo. Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, 
na Camões Rádio, Camões TV e ainda no Face-
book da Camões Radio. Não fique Fora de Jogo.

Seg  18h

É a falar que a gente se entende! Manuel Da-
Costa e convidado nesta sexta-feira a partir 
das 6h00 pm (Toronto/time).

Sex  18h



Eles construíram as nossas casas
… está na hora de construir a deles

Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com

Desde 1953 que os nossos país, avós e bisavós trabalharam arduamente, não só para colocar um teto 
sob as nossas cabeças, mas também para colocar um teto sob as cabeças dos seus vizinhos canadianos – 
construindo, limpando e fazendo a manutenção de casas por todo Ontário.

Chegou a hora de retribuirmos e ajudarmos a construir-lhes uma casa onde possam viver em conjunto. 

Ao doar para o Magellan Community Foundation, ajudará a financiar a primeira casa de cuidados 
prolongados para os falantes de português em Ontário, assim como unidades residenciais acessíveis e 
um centro comunitário. 

Ajude os idosos luso-canadianos a terem os cuidados que merecem. 
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Money, Greed & Soccer...
When it comes to playing soccer, my in-
itial thoughts are those of my children 
playing an innocent game with no malice 
or greed. It is my countless hours of trav-
el time, spectator time, moving around 
from city to city to have my children play 
what l thought was this global simple 
game with no strings attached. As my 
children were moving through the ranks 
of these competitive leagues, l started to 
sense that winning needs to happen at 
all costs even at these levels.

Winning at all costs!As time went on the 
competition got harder and harder and the 
politics started to become very obvious 
and ruthless among parents and those not 
so honest administrators of these leagues 
that were collecting significant amounts 
of money to keep your children involved 
and engaged in these leagues were part of a 
bigger picture. Greed among these admin-
istrators and leagues was very competitive 
and they were always trying to outdo each 
other. The costs to win even at these minor 
levels was ruthless to say the least. 

My involvement for a short time in the 
hockey world was brief and although l must 
say that the competition was there, but the 
ruthlessness was much tamer in hockey 

and rather intense in soccer. Soccer moms 
and to a lesser extent the dad has created a 
tension at some of these games that was so 
obvious that you were able to cut it with a 
knife. Every parent thought that they had 
the next Ronaldo, and they would do any-
thing or work on anyone to make sure that 
their child got the best spot when it comes 
to excelling with that particular team.
With the world cup 2022, kicking off this 
weekend my thoughts about this particu-
lar tournament brought me back to my day 
is when l was involved with children and 
soccer mom is reminding me of the inten-
sity that Qatar needed to execute and do 
to get these games. The tournament that is 
played every four years traditionally takes 
place in June/July when the weather is 
very inductive, but in this case, the games 
have been bumped to November because 
the weather is much more bearable to have 
these games. 

November was chosen to accommodate 
this Qatar because the weather‘s so much 
warmer during the months of June and 
July.  This world cup being hosted in Qatar 
is like my previous personal experience 
with greed and unsavory folks regard-
ing the level of corruption. The amount of 
money and bribery that needed to happen 
was something that has set a new standard 
for winning a world cup tournament. A 
key official for the 2022 FIFA World Cup 
in Qatar has again been forced to deny 
explosive bribery allegations, after be-

ing accused of buying votes to secure the 
football showpiece for the Middle Eastern 
country.Claims that a Qatar official offered 
more than 6 million to voters from Africa 
– in order to help secure hosting rights for 
the 2022 World Cup – have resurfaced in 
a Netflix documentary that was released 
this year. On a personal note, l did see this 
documentary on the FIFA scandal, and this 
is something that you should watch. This 
documentary has some riveting revela-
tions and statements that are made against 
certain FIFA executives and board mem-
bers. Of the 22 FIFA Executive committee 
members who voted in Qatar’s successful 
2010 bid for the World Cup, 15 have since 
faced criminal charges. In exchange for 
votes, disgraced Qatari construction mag-
nate Mohammed Bin Hamman made 880 
million worth of illicit payments to vari-
ous national football association officials.
To many it’s staggering that despite this 
well-documented corruption, the World 
Cup is still going ahead. So, why is it? Well, 
authorities maintain that because much 
infrastructural work was already complet-
ed by the time the FIFA corruption scandal 
emerged, stripping Qatar of hosting rights 
would’ve been impossible. This month’s 
FIFA World Cup is a big one for Canada. 
It’s the first time in 36 years that our men’s 
team has qualified to compete, and the last 
World Cup before Canada shares hosting 
duties in 2026.In the decade since Qatar 
won its bid to host this year’s tournament, 

allegations of bribery, discrimination and 
human rights abuses have threatened to 
overshadow the game. Qatar criminalizes 
same-sex relationships, and a report indi-
cates that at least 6,500 migrant workers 
have died since its successful bid. As the 
soccer world prepares for its biggest event 
of the year, many are continuing to ques-
tion the ethics of holding the 2022 FIFA 
World Cup in Qatar. With allegations of 
corruption and severe human rights viola-
tions have followed the preparations since 
the initial selection of Qatar as the host 
country. Multiple other factors, including 
Qatar’s own domestic cries, the history of 
anti-LGBTQ and sentiment in the country 
and many other areas that discriminate 
against mankind.Regardless of what your 
opinion is about these games, l hope that 
they flow relatively well without any ma-
jor incidents or terror. I personally know of 
a couple of friends who are leaving on Sun-
day for the games and they are not looking 
forward to attending these events. These 
people are seasoned veterans that attend 
all of the tournaments and always are ex-
cited and feel very safe about attending. 
But these games do not give them that se-
cure feeling. In fact, they both have second 
thoughts about leaving the country and 
going over to Qatar.

These games for me leave a bad taste and 
smell and they just do not do it for me....

Looks like l will be taking a pass at all costs.

Vincent Black
Opinion

CAMOESTV.com
Rogers 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686 

 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Subscreva hoje. Ligue e peça o canal WIN TV.
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Tudo tem um início e um fim, em muitas 
coisas quanto mais rápido se sair delas 
melhor, as saídas em tempo certo são 
sempre pela porta grande. No futebol as 
coisas jogam-se e o tempo de saída vem 
com a idade ou lesões.

Como estamos em vésperas do iní-
cio do Mundial, não podia de deixar 
em branco este caso que já correu o 

mundo e ainda a tinta está na lata, imagi-
nem quando se começar a pintar. Não foi 
o caso, mas parece que tudo foi estudado 
para a saída mais rápida para fora do clube. 
Não deve ter sido fácil tomar uma decisão 
para dar uma entrevista e colocar fogo em 
todas as direções, desde a casa que lhe as-
sina o cheque ao próprio treinador. Vindo 
de quem veio, é preciso muita coragem e 
podemos chamar um mestre. Um jovem 
que quase ganhou tudo o que havia para 
ganhar no mundo do desporto rei, pouco 
ou nada lhe falta, bateu recordes que difi-
cilmente alguém conseguirá ganhar e bater 

recordes que ele conseguiu... para chegar a 
este ponto as coisas não estariam em lume 
brando, mas sim em fervura acelerada ao 
ponto de se perder o controlo. Como se diz 
com a pronúncia do Norte, é preciso ter as 
bolas no sitio para a poucos dias do Mundial 
se dar uma entrevista bombástica. Com 
todo o respeito que se deve ter pelo clube, 
houve alguém que deve ter traído muito o 
jovem Cristiano, um dos maiores do fute-
bol a nível mundial, acreditem que para se 
quebrar o silêncio com uma bomba deste 
tipo já é preciso estar fora de controlo total. 
Quando um clube força a saída de um jo-
gador que tanto deu ao mesmo, só mesmo 
com muita falta de experiência em gestão 
desportiva. A ser verdade o que se leu so-
bre a entrevista, as coisas já vêm de longe 
a gerar confusão entre alguns elementos 
da direção e treinador, com o Ronaldo no 
meio. Isto acontece em tudo o que envolve 
pessoas que julgam saber tudo, o mais certo 
foi o que aconteceu, segundo disse Ronaldo 
já não o queriam lá há muito tempo. Cha-
ma-se a isto meninos protegidos a tentar 
transformar o atleta em ovelha negra, ten-
taram culpá-lo de tudo e por tudo. Quando 
coisas deste tipo acontecem, sendo um dos 
líderes do grupo a desestabilizar ao ponto 
de um funcionário/jogador, neste caso o 

Ronaldo, perder a cabeça e transmitir para 
o exterior o fracasso que ali se vive por falta 
de capacidade, é caso para se pensar - mas 
o que estará acontecer dentro da casa de 
um dos maiores clubes do mundo? Foi ali 
que Ronaldo passou momentos de muitas 
glórias e ao mesmo tempo tem coragem de 
vir a público dizer que o antigo treinador 
Alex Ferguson sabe que o clube não está no 
rumo certo, é caso para dizer que as coisas 
estão mesmo mal com o clube, assim sendo 
a culpa não é do jogador, mas sim de outros. 
Rio Ferdinand, antigo colega e defensor do 
Ronaldo, diz que o jogador não tem defesa 
possível depois da entrevista que deu. Foi 
muito polémica e acaba dizendo que a en-
trevista foi fabricada para o Ronaldo deixar 
o clube. 

Será que vai haver castigo? Segundo um 
jornal britânico, já há uma reunião marca-
da que vai contar com a presença do dono 
do clube, o treinador, o diretor executivo 
e o diretor desportivo. Da reunião tudo se 
pode esperar e um castigo severo será o 
mais provável, que pode acelerar a saída do 
Ronaldo do clube. Será que vai prejudicar 
a prestação do jogador na seleção? Como 
adepto e com a esperança de que Portugal 
vai longe, espero que não, mas tudo pode 
acontecer. Será que o jogador vai ter o 

apoio dos adeptos e dos colegas? O futebol 
inglês é muito diferente e visto de forma 
muito calorosa. As atitudes de Ronaldo nos 
últimos tempos não o favorecem em nada 
para obter apoio dos adeptos, a maioria dos 
adeptos vão apoiar Erik ten Hag e toda a 
direção do clube depois das palavras na en-
trevista. 

Craque todos sabemos que o é, sou adep-
to como se pode ver em cima na minha 
opinião, mas os atletas, como todo o cida-
dão que está envolvido em cargos públicos, 
têm de saber estar e saber a hora de saída. 
Quanto mais persistente e quanto mais tei-
mar em querer estar nas lideranças ou por 
dentro das coisas, quando já a maioria está 
cheia dos mesmos e quando já há melho-
res, deve-se sair pela porta grande e deixar 
saudades, porque se não pode vir a sair pela 
porta pequena como a muitos acontece. 

Já meus avós me diziam, o peixe morre 
pela boca, nunca contes um segredo a um 
amigo que não se sabe controlar, neste caso 
foi o próprio que se descontrolou na entre-
vista, mas continuo a ser adepto do Cristia-
no Ronaldo. 

Força Portugal, toca a ganhar, bom fim 
de semana.	

Deve-se sair pela porta grande e deixar saudades
Augusto Bandeira
Opinião
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Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira,  das  13h  às 17h
na Camões Radio

Ouça em camoesradio.com ou
faça download da aplicação S
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

WE’RE HIRING!
Customer Service positions available.
Contact us for interview:
416-274-3244 or 
info@torontovanity.com

A homenagem da comunidade luso-canadiana 
ao Comendador Manuel DaCosta

No passado dia 5 de novembro, o Cen-
tro Cultural Português de Mississauga 
(PCCM), uma representativa agremiação 
lusa na província do Ontário, no Cana-
dá, promoveu a Gala Community Spi-
rit Award, um importante momento de 
justíssima homenagem ao Comendador 
Manuel DaCosta, um dos mais ativos e 
beneméritos empresários portugueses 
em Toronto.

Empresário multifacetado, com uma 
trajetória marcada pelo mérito e pela 
inovação, premissas que estão na 

base das insígnias do grau de comendador 
que lhe foram atribuídas pelas autorida-
des portuguesas, Manuel DaCosta, natural 
de Castelo do Neiva, concelho de Viana 
do Castelo, dirige presentemente uma das 
mais importantes empresas de comuni-
cação social luso-canadianas, designada-
mente, a MDC Media Group.

O sucesso que tem alcançado ao longo 
das últimas décadas no mundo dos negó-
cios, tem sido constantemente acompa-
nhado de um generoso apoio a projetos 
emblemáticos da comunidade portuguesa 
em Toronto, capital da província do On-
tário e maior cidade do Canadá, onde vive 
a maioria dos mais de 500 mil portugueses 
e lusodescendentes presentes no segundo 
maior país em área do mundo.

Entre outras iniciativas, é fautor do 
Portuguese Canadian Walk of Fame, que 

anualmente laureia portugueses que se têm 
destacado no território canadiano. Assim 
como da Galeria dos Pioneiros Portugue-
ses, um espaço museológico singular em 
Toronto que se dedica à perpetuação da 
memória e das histórias dos pioneiros da 
emigração portuguesa para o Canadá.

Sempre longe dos holofotes mediáticos, o 
empresário e filantropo “Cidadão de Honra 
de Viana do Castelo” tem sido dinamiza-
dor e patrocinador de várias atividades, e 
projetos de cariz sociocultural e solidário. 
Como o que promete vir a ser um dos mais 

relevantes da comunidade luso-canadiana, 
mormente a Magellen Community Chari-
ties, uma organização sem fins lucrativos 
que pretende inaugurar em 2025 um centro 
orçado em vários milhões de dólares, capaz 
de acolher mais de duas centenas de idosos, 
especialmente direcionado para a comuni-
dade portuguesa. 

Nesse sentido, a justa e merecida home-
nagem na Gala Community Spirit Award 
ao Comendador Manuel DaCosta, cujo per-
curso de vida relembra-nos a máxima do 
escritor António Lobo Antunes “é preciso 

viver, viver como homem comum entre 
homens comuns. Só um homem comum 
pode fazer grandes coisas”, além de abarcar 
um dever de gratidão e de reconhecimen-
to por tudo quanto o mesmo tem feito de 
forma devotada e desprendida em prol da 
comunidade luso-canadiana. É ainda um 
exemplo inspirador e um agradecimento 
coletivo a todos os compatriotas espalha-
dos pela diversa geografia da diáspora, que 
afincadamente demonstram como a soli-
dariedade remanesce uma marca genética 
das comunidades portuguesas.

Daniel Bastos
Opinião

Sessão de homenagem ao Comendador Manuel DaCosta no decurso da Gala Community Spirit Award promovida pelo PCCM. Créditos: DR.
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Há uma idade sem memórias. Tudo quanto 
dela sabemos é-nos contado por terceiros, 
e até essa pode ser esquecida. A nossa 
memória é seletiva, mas sabemos pouco 
sobre o critério utilizado pelo apagador. 

Sempre soube que eu, minha mãe e uma 
irmã viajámos juntas de barco para An-
gola, onde me pai nos esperava. Tenho 

uma vaga ideia de uma vez me terem dito 
que connosco viajaram duas filhas do se-
nhor Lopes, conterrâneo e amigo, que fizera 
a carta de chamada a meu pai. De tão vaga 
ser, depressa caiu no esquecimento.

Uma das vantagens das redes (sociais), 
é a possibilidade de mergulhar em águas 
profundas do tempo em busca de peixe 
que, por circunstâncias várias, deixou de 

fazer parte do nosso cardume. Seguin-
do-lhe o rastro, foi nelas que encontrei 
fios da trama inicial de que foi feito o meu 
percurso de vida. Por via de fotos antigas, 
em que apareço ainda criança, fomo-nos 
descobrindo, ligadas que estavam as nos-
sas famílias por laços de grande amizade. 
Começámos a trocar mensagens, a desfazer 
dúvidas e a reconstruir os pedaços da ur-
didura, que perdera parte da trama inicial 
com que fora tecida.

Sugeri, então, que, em vez de estarmos 
a trocar mensagens escritas e fotos, seria 
melhor falarmos. Trocámos os números de 
telemóveis e, com as conversas que se se-
guiram, fomos passajando buracos que fal-
tavam ao tecido comum das nossas vidas. 
A memória de África que nos separou foi a 
mesma que acabou por nos juntar. 

Informação atrás de informação, foi-me 
dado o contacto de uma das irmãs que via-
jara connosco. Telefonei-lhe e, de rompan-
te, atirou-me: “Andei contigo ao colo. Eu 
tinha oito anos e tu eras ainda bebé. O meu 

pai quis que nós fôssemos convosco, por-
que, como éramos muito novas, seria mais 
seguro. A minha irmã mais velha, que tam-
bém foi connosco, já morreu.”

Após prolongada conversa, ficou a pro-
messa de um encontro. Depois de nos 
vermos em fotos no FB, foi fácil reconhe-
cermo-nos. De encontro uma à outra, 
abraçámo-nos fortemente, como se qui-
séssemos as duas esmagar contra o peito 
muitas décadas de ausências. E falámos 
tão natural e espontaneamente, como se 
nunca tivéssemos interrompido o encontro 
primeiro a bordo de um barco que rasgou 
os caminhos da nossa emigração. Parecia 
que não havia passado tempo algum, desde 
o último abraço no porto do Lobito, onde 
meu pai e o pai delas as esperavam.

Há coisas que não se explicam, nem ca-
recem de explicação. Tentar adjetivar o 
momento que vivi será um exercício im-
possível. Não sei que adjetivo escolher para 
designar mais uma peça a somar ao meu 
passado. Sempre soube que havia passagei-

ros de terceira classe e, já adulta, foi nelas 
que viajei, em camarotes com beliches para 
quatro pessoas. Foi nesta classe que as duas 
filhas do sr. Lopes viajaram. 

Desconhecia que havia ainda uma clas-
se inferior: a terceira classe suplementar, 
onde as pessoas se distribuíam por camara-
tas: homens para um lado e mulheres para 
outro.  Foi nessa que minha mãe, eu e mi-
nha irmã viajámos. Minha mãe nunca nos 
falou do desconforto da viagem. Rodeada 
de terra e montanhas, sentiu, sim, a es-
tranheza de tantos dias a ter apenas o mar 
como paisagem.

Percebi, contudo, que foi partir de uma 
terceira classe suplementar que se come-
çou a desenhar a ambição de meu pai para 
nos dar um futuro que nos permitisse subir 
os degraus de outras classes, de acordo com 
a forma como cada um manobrou o seu 
leme em direção ao rumo escolhido.

Na hora da despedida, muita coisa ficou 
ainda por dizer, mas ficou a promessa de 
um reencontro com o colo que me acon-
chegou, sob a forma de mais um retalho 
que passou a fazer parte da história da mi-
nha vida. 

Aida Batista
Opinião

Passageiras de terceira classe suplementar
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África é o derradeiro 

limite da imaginação.

Aida Gomes

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

 John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto  416-656-3590
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Portugal passou a ser o 8º país da União 
Europeia com maior proporção da po-
pulação a viver numa situação de risco 
de pobreza e exclusão social, além de 
ser também um dos países com maior 
aumento dos níveis de desigualdade de 
rendimento. Considera-se que estão no 
limiar da pobreza, aqueles que ganham 
menos de 7,000 euros anuais. Portugal, 
um país onde se trabalham 160 horas 
mensais por um ordenado mínimo de 
705 euros líquidos (cerca de 4,40 euros 
por hora) e onde o ordenado médio ron-
da os 1100 euros. Hoje, com 4,40 euros 
consegue-se comprar cerca de 12 ovos 
ou 4L de leite. 

Um país com tudo para dar certo, mas 
que se vê reduzido à falcatrua de 
quem nos governa, deixando a po-

pulação ao abandono. Existem mais de 2,6 
milhões de portugueses a residir no estran-
geiro – isto são 25% da população – e des-
ses, 13% têm formação no ensino superior. 
Depois os governantes lamentam-se da 
falta de mão de obra e do envelhecimento 
da população, então criam-se incentivos a 
investimento estrangeiro, tenta-se captar 
nómadas digitais para superpovoar as cida-
des principais e expulsar os estudantes com 
custos habitacionais que nenhuma família 
com rendimentos médios pode suportar. 
Em vez de se reter o talento que existe, 
expulsam-se os portugueses, ficam os cor-
ruptos, os estrangeiros e aqueles que per-
manecem à espera de um dia melhor.  To-
das as semanas surge uma notícia que me 
rouba mais a esperança de ver um Portugal 
onde se estima a população. Esta semana, 
comprovou-se mais uma vez que quem nos 
governa não quer ver o nosso crescimen-
to, o único crescimento que lhes interessa 

é o das suas próprias contas bancárias. Para 
desempenhar um cargo de governação é 
necessário um verdadeiro empenho no 
bem coletivo. Infelizmente não temos disso 
em Portugal. 

António Costa quis implementar uma es-
tratégia nacional de combate à corrupção 
– mais transparência e integridade – mas 
esqueceu-se de fazer a limpeza no seu pró-
prio Gabinete. Miguel Alves, secretário de 
Estado adjunto do primeiro-ministro, de-
mitiu-se depois de não conseguir justificar 
os 300,000 euros que deu a um empresário 
duvidoso para a construção de um centro 
de exposições que provavelmente nunca 
vai ser construído, numa altura em que de-
sempenhava o cargo de presidente da Câ-
mara Municipal de Caminha em 2021. 

Com as mais recentes notícias eu chego 
à conclusão de que todos aqueles a quem 
António Costa dá a sua “total confiança” 
dão um tiro no pé, e para nomear alguns 
– Eduardo Cabrita, Azeredo Lopes, Miguel 
Alves e Mariana Vieira da Silva. Mas An-
tónio Costa não tenta esconder apenas a 
corrupção daqueles que formam governo 
consigo, existem outros tantos. A mais re-
cente, Isabel dos Santos, a famosa filha do 
ex-Presidente Angolano José Eduardo dos 
Santos, muito conhecida do público pelos 
golpes de corrupção, desvio de dinheiro e 
fuga fiscal. Torna-se fácil ser considerada 
a mulher mais rica de África quando a ri-
queza vem do desvio de mais de 52 milhões 
de euros. Foi desvendado agora, que Carlos 
Costa, ex-governador do Banco de Portu-
gal, seguiu indicações de António Costa 
para não afastar Isabel dos Santos, pois não 
se deveria importunar a filha de um Presi-
dente de um país amigo. Obrigada Costa, 
mais uma vez a olhar pelo bem dos cida-
dãos portugueses!

Contudo, não é só com a corrupção que 
este governo se preocupa, também quer 
combater o desemprego já que, tal como 
Costa diz, “quem não tem emprego fica à 
margem da sociedade”. E todos nós co-
nhecemos a dura realidade do mercado 

de trabalho em Portugal. Um país onde os 
jovens têm cada vez mais formação supe-
rior e cada vez menos dinheiro e dignidade. 
Conheço pessoas com dois mestrados e que 
trabalham na sua área a receber 800 euros, 
jovens que saíram da universidade e pas-
saram os dois anos seguintes a fazer está-
gios não-remunerados (muito popular em 
Portugal) ou mal remunerados. E conheço 
muitos outros, que tal como eu, não traba-
lham na área em que se formaram. 

Desta vez, e para que não digam que em 

Portugal não se dá oportunidade aos jo-
vens, Mariana Vieira da Silva - ministra da 
Presidência - decidiu dar oportunidades 
aos mais jovens – ou melhor, a um. Tiago 
Cunha, um jovem de 21 anos, que termi-
nou a sua licenciatura em Direito há cerca 
de cinco meses e sem qualquer experiência 
de trabalho relevante, foi escolhido pela 
ministra para exercer funções de adjun-

to no seu Gabinete. Tiago Cunha acabou 
a sua licenciatura com uma média de 13,8 
valores e foi um dos últimos nove alunos a 
entrar num mestrado em Direito e Ciência 
Jurídica que tinha 221 vagas – portanto, 
pouco extraordinário também. É nestas 
condições, que um jovem foi escolhido 
para exercer funções no Governo e com um 
rendimento mensal de 3 732,75 euros. Com 
ordenados inferiores a Tiago Cunha, estão 
enfermeiros-gestores no topo da carreira e 
técnicos superiores que ganham 3 404, 60 
euros; diretores de instituições de ensino 
(2194 euros), conselheiros políticos (2908 
euros), advogados (2211 euros), médicos 
dentistas (1396 euros), médicos especialis-
tas (3415 euros), e muitos outros. 

Foi ainda acrescentada uma cláusula que 
lhe permite continuar a estudar. Afinal há 
empregos de sonho e este dura até 2026, 
ano em que o atual Governo cessa funções. 
Mas afinal como é que um jovem sem um 
perfil adequado é escolhido? É que pelos 
vistos Cunha não é só apelido, neste caso 
é estado de espírito. Em 2021 o jovem foi o 
32º da lista do PS à Assembleia da Fregue-
sia de Vilar de Andorinho, em Vila Nova de 
Gaia. A ministra da Presidência manteve a 
sua vontade e fingiu não estar relacionada 
com a atividade intensa de filiação com o 
Partido Socialista. Parece que o recruta-
mento se faz nas juventudes partidárias. 
Não se contrata por talento ou mérito, con-
tratam-se aqueles que já estão formatados 
numa determinada doutrina, aqueles que 
fazem e calam ou os filhos dos amigos. 

Para melhorar, a ministra da Presidên-
cia é a líder executiva responsável pela 
coordenação do Governo, pelos recursos 
humanos do Estado e pela gestão dos di-
nheiros de fundos europeus - ou seja, uma 
espécie de CEO do Governo. Portanto, to-
mando decisões destas, fica bem claro que 
daqui só podemos esperar a falência. O fra-
casso da democracia, o fracasso da políti-
ca, o fracasso da moralidade e o fracasso de 
Portugal.  

A falcatrua de quem nos governa 
Há dias em que é penoso ser português
Inês Carpinteiro
Opinião

“Mas afinal como é 
que um jovem sem 

um perfil adequado 
é escolhido? É que 
pelos vistos Cunha 

não é só apelido, 
neste caso é estado 

de espírito”.
Inês Carpinteiro • Licenciada em Ciências 

Política e Relações Internacionais, emigrada e 
atrabalhar fora da área de estudo. 
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DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM

Após ter chegado ao Luxemburgo (ou-
tubro de 1990) e depois de um período 
“turístico” a visitar o país e os seus limí-
trofes, decidi voltar ao mundo do traba-
lho tentando encontrar um emprego em 
qualquer uma das atividades que já tinha 
exercido.

Através de um português, ao qual me 
liga hoje uma grande amizade e que 
me pediu para não divulgar parte 

das minhas habilitações académicas e pro-
fissionais, apresentei-me numa empresa 
luxemburguesa de montagens elétricas 
(profissão que tinha exercido em tempos) e 
da qual esse meu amigo era “chefe de es-
taleiro” (uma categoria profissional local).

Nos escritórios da empresa, o diretor 
luxemburguês olhou para mim e, na ex-
periência dos meus 40 anos, “ouvi” o que 
ele estava a pensar: “O que é que este velho 
pensa que vem para aqui fazer?...”.

O diretor olhou de forma jocosa para o 
meu fato e gravata (traje de quem vai pedir 
um emprego…) e resmungou: “Amanhã às 8 
horas quero-o no estaleiro de ‘fato-maca-
co’. Tem meia hora para almoço e sai às 5!”

E foi assim que começou a minha primei-
ra fase profissional no Luxemburgo, a que 
aqui faço referência apenas para sublinhar 
algumas observações que fiz e que me pa-
recem interessantes.

No dia seguinte, bem agasalhado, porque 
nevava abundantemente, lá me apresentei 

no local de trabalho e conheci os meus co-
legas: robustos rapazes belgas e franceses 
que evitaram chamar-me “grand-père”, 
embora entre eles o fizessem. 

Cedo compreendi que o meu físico e a 
minha idade (habituado a trabalho admi-
nistrativo…) não era suficiente para a du-
reza e ritmo de trabalho exigido, mas como 
homem habituado a desafios, continuei a 
ginasticar os músculos adormecidos, ten-
tando recuperar uma forma adequada ao 
trabalho que tinha de fazer. Mas, tal como 
eu, também o meu chefe local constatou 
que eu estaria mais apto a trabalhos menos 
físicos e mais técnicos, o que veio a aconte-
cer mais tarde.

Rapidamente cheguei a preparador de 
trabalho, propondo novas formas de reali-
zar tarefas às quais era exigida rapidez de 
execução com base em processos antigos 
e morosos (sempre vigiado pelo olhar des-
confiado e crítico de alguns dos meus co-
legas luxemburgueses do escritório, para 
quem aquela atividade deveria ser exercida 
por um autóctone…) e acabei sendo cedido 
a uma grande empresa alemã para a reali-
zação de quadros elétricos inteligentes (ro-
botizados).

Apenas refiro isto porque essa experiên-
cia, acumulada a situações que já tinha 
vivido na empresa que me tinha cedido, 
deram-me algumas indicações sobre as di-
ferenças entre nós portugueses e os outros 
germanófilos, em relação à atitude perante 
o trabalho.

Fui instalado num grande salão com vá-
rios profissionais, em que cada um dispu-
nha de uma bancada para realizar as liga-
ções na estrutura metálica dos quadros e 
um painel, onde era instalado o esquema 
elétrico que cada um deveria respeitar na 

sua execução, em tempo previamente de-
terminado. Um engenheiro alemão con-
trolava o trabalho, passeando-se entre to-
dos e vigiando a execução.

O processo produtivo até não estava mal 
montado e eu já tinha verificado, em dife-
rentes ocasiões, a grande preocupação com 
os ritmos de trabalho no Luxemburgo e a 
tentativa de recuperar os tempos perdidos 
no trabalho, através de um apertado con-
trolo sobre os trabalhadores. No entanto, 
o que me aconteceu nesse atelier alemão, 
acabou por me permitir extrair mais con-
clusões!... 

Um dia, ao receber o esquema elétrico do 
quadro que eu deveria realizar, dei conta 
que uma das ligações elétricas estava erra-
da. Rapidamente, para não perder tempo 
com a minha esferográfica, refiz o circuito 
por cima do esquema que tinha vindo do 
gabinete de engenharia e dispus-me a rea-
lizar o meu trabalho sem demoras. O en-
genheiro alemão da supervisão, ao passar 
por mim, reparou na emenda que eu tinha 
feito no esquema elétrico e deu-me uma 
enorme descompostura em inglês, gritan-
do-me que quem faz os planos não era eu, 
enquanto executor, mas sim o gabinete de 
engenharia. Para meu espanto mandou-
-me desfazer o trabalho e estive parado du-
rante uma semana até que o esquema fosse 
corrigido pelo gabinete.

Conclusão a que eu cheguei após esta 
e outras experiências: se pudéssemos as-
sociar a organização alemã ao desenrasco 
português seríamos o povo mais produtivo 
do planeta!

Entretanto e quando voltei aos escritó-
rios da empresa que me contratou, tive a 
triste surpresa de ver as portas fechadas 
com um enorme cadeado e um documento 

autografado de um Hussier de Justice, ale-
gando que a empresa tinha feito falência!

Sem querer mentir-vos, até choramin-
guei e resmunguei “então agora, com esta 
idade... 

quando tinha encontrado um trabalho 
compatível... acontece-me isto!!...”

Perante a minha tristeza, um dos meus 
colegas luxemburgueses dizia-me sorri-
dente: “deixa lá, não te preocupes, agora 
recebes rapidamente a tua indemnização e 
arranjas logo outro emprego. Isto aqui é à 
americana!”.

Não sabia se era à americana, à francesa 
ou à chinesa, o que me preocupava era ter 
de voltar a começar do zero!

Mas a minha vida no Luxemburgo estava 
destinada a colocar-me outros desafios e a 
vontade de os ultrapassar não me desmo-
ralizava.

Para além de outras atividades não lu-
crativas em que me fui envolvendo no Lu-
xemburgo, colaborava regularmente com 
vários rádios piratas de expressão portu-
guesa e fazia alguns comentários em por-
tuguês na RTL luxemburguesa, difundidos 
a horas matinais para atingir a população 
portuguesa que se dirigia para os empregos.

Essa circunstância acabou por me fazer 
relacionar com este meio e, pouco tempo 
depois, a vida decidiu abrir-me mais uma 
nova página neste livro em que se transfor-
mou o meu percurso de emigrante no Lu-
xemburgo.

No próximo episódio, perdão, na próxi-
ma crónica, voltarei ao tema com mais uma 
história.

Até lá, um abraço.

A minha aventura como emigrante (4)!
Luis Barreira
Opinião
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto

Just about everyone gets excited when it 
comes to the FIFA world cup. Fan of the 
game or otherwise, everyone has some 
kind of connection to one or more of the 
nations involved.   Friendly clashes be-
tween countries are the most potent elix-
irs to bring people of any nation together, 
pulling for their representatives on the 
field.  After all, bragging rights are on the 
line, and this quadrennial tournament 
is the culmination of almost four years 
of qualifying.  In the end, an undisputed 
world champion holds up one of the most 
recognized trophies on the planet and 
gets to relish it until the next final.

Sports have always been an effective 
release for both those participating 
and those in the seats.  A source of en-

tertainment for most, while some others 

take it as seriously as they would anything 
else in life.  So, emotions are always on a 
high, especially with stakes like those that 
will be on the line in Qatar.  As with every 
spectacle of this magnitude, the road a na-
tion takes in order to present the finals to 
the world is always pitted with criticisms 
and less than appropriate behaviour.  

The current finals are no different, awash 
in all sorts of accusations right from the 
onset.  The US government accused and 
even filed action against apparent corrup-
tion among the 24 voting members of the 
world cup committee, two of them actually 
being suspended before the vote, in 2010, 
that awarded Russia the 2018 finals and 
Qatar the one going on today.  Vote buy-
ing has been a stone in the FIFA shoe for a 
long time, but this time around, issues such 
as human rights abuses and human safety 

regards have dominated the headlines and 
many participating countries have asked 
FIFA to act.  My question is simple, what 
does anybody expect FIFA to do now?  The 
finals were awarded 12 years ago.  Those 
who are in an uproar now should have 
been feverishly on the case long ago.  FIFA 
even had a chance to strip the finals from 
Qatar, but never did.  

It’s a powerful part of the world, the very 
reason that a country barely twice the size 
of the Algarve and with a population less 
than that of Toronto, is hosting one of the 
planet’s biggest events. The city where the 
final is taking place, Lusail, didn’t even 
exist when the 2022 final was awarded.  
The country doesn’t even have much of a 
following for the game.  To try and put it 
into perspective, the Russians spent 18 bil-
lion to stage the finals in 2018, that was a 

record.   The Qataris spent a reported 150 
billion.  Money talks.  So, let’s get off our 
high horses and let things run their course.  
We, as humans, cannot influence cultures 
of other countries by crying foul, making 
demands and setting deadlines.  

We can only influence by example, and 
there aren’t many places that could claim 
to be problem-free in any category.  Noth-
ing will change the course of these finals, 
so let’s support our side, and after we win, 
let’s then see if we can remember to con-
tinue to fight for each other.

Fiquem bem.
Raul Freitas/MS

The Official Uproar
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CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

SÁBADOS, ÀS 9PM

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

Rogers Cable 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686  880

A beleza da finitude está 
na urgência do agora

Eu não sei porque o ser humano tem 
a péssima mania de viver a vida como 
se ela não tivesse um fim. E, geralmen-
te, nos damos conta desse fim quando 
a morte passa ao nosso lado. Explico 
porque essa é uma péssima mania, ape-
sar de muitos acreditarem que é melhor 
não pensar na morte. Não lembrar que 
a finitude existe 
faz com que a 
gente acabe vi-
vendo uma vida 
esperando que 
as coisas aconte-
çam, não fazendo 
aquilo que realmen-
te queremos, não di-
zendo e mostrando 
através de ações, que 
amamos e, ainda, pro-
crastinando a realização 
de alguns sonhos. 

Na nossa zona de con-
forto, o amanhã sempre  
existirá para nós e nos ilu-

dimos com esse pensamento. Na 
verdade, o amanhã não existe. Mas 
calma! Não devemos ficar com medo 
desse fato ou acreditar nisso literal-
mente; pelo contrário, devemos usá-lo a 
nosso favor. Digo isso porque, pensar que o 

amanhã não existe, faz com que acabemos 
por agir mais e adiar menos. 

É claro que eu queria uma vida infinita, 
cheia de saúde com um corpo de 30 anos e 
mente de 60, mas não fui eu quem inven-
tou as regras desse jogo e precisamos nos 
adaptar a elas.

Temos prazo de validade e precisamos 
valorizar cada segundinho, cada momen-
to, seja um simples banho quente, seja fa-
zendo a viagem dos sonhos pra Paris. 

Vez ou outra, faço um exercício mental e 
filosófico, que talvez também possa te aju-
dar a estar mais presente e vivenciar o que 
a vida tem de melhor. O exercício consiste 

em imaginar que o mundo acaba ama-
nhã. Então, eu olho pra toda a mi-

nha trajetória até aqui e 
faço uma re-

flexão do 

que já vivenciei, experimentei e, claro, as 
coisas que já realizei. E então penso: o que 
eu ainda deixei de fazer, por medo? Por au-
tosabotagem? Faz quanto tempo que não 
ligo pra alguém especial na minha vida? Ou 
não marco aquele café que estou adiando 
há meses por conta dessa vida atribulada? 
E são nesses pensamentos que encontro 
respostas de como valorizar o que é impor-
tante e o que eu preciso fazer HOJE!

Praticar o exercício do fim do mundo 
me ajuda a estabelecer e dar prioridades. A 
mim e às pessoas que eu amo.

Às vezes a gente se pega nessa caminha-
da que bei- ra mais a um zumbi 
a procura de algo que 

nem sabe o que é, 
vivendo de forma 
automática nessa 
corrida alucinante 
da vida. E viver as-

sim, nos impede de 
refletir sobre questões 

fundamentais a respei-
to da nossa própria natu-

reza humana. Aí o choque 
de realidade quando a mor-

te passa ao nosso lado.
Sim, é um fato inexorável 

o nosso fim, mas se pensarmos 
bem, tem uma certa beleza nisso 
tudo: a beleza da finitude está na 
urgência do agora.

Adriana Marques
Opinião

Armando Cardoso
50 Anos 
50 Fotografias
O fotógrafo Armando Cardoso 
(n.1946), autor do livro “Nepal No 
reino de Yak e Yet” e membro da 
United Photo Press de New York, foi 
um dos fundadores da Associação 
Portuguesa de Arte Fotográfica. 

Cinquenta anos depois da sua cé-
lebre fotografia “Empacotados 
para a vida” captada na estrada 

militar da Damaia, junta neste livro de 
80 páginas uma seleção de 50 fotogra-
fias das quais escolhemos esta como 
convite à leitura. Tal como o poeta 
Octávio Paz podemos dizer “o passado 
não passou”. 

Colaboram neste livro Pedro Foyos, 
Helena Pato, José Ribeiro, Gaëlle Is-
tambul, José Castela Cravo, José Sou-
do, Lúcia Lima, António Delicado, Isa-
bel Medeiros e Simion Doru Cristea. A 
edição é da Associação Cultural Espaço 
Ulmeiro. 
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LiUNA Local 183 atribui 70 bolsas de 
estudo no valor de 578 mil dólares
Depois de dois anos de interregno for-
çado pela Covid-19, a 24ª Gala Anual 
LiUNA Local 183 - Scholarship Trust 
Fund Awards Ceremony, realizou-se no 
dia 11 de novembro. A LiUNA Local 183 
atribuiu 70 bolsas de estudo, das quais 
19 beneficiaram famílias luso-descen-
dentes. Esta iniciativa já se alargou a 
outras “Locals” e tem como objetivo 
apoiar financeiramente os estudantes 
no seu percurso universitário. Este ano, 
Joseph Mancinelli não esteve presente, 
mas deixou uma mensagem que foi lida 
aos presentes por Marcello Di Giovanni, 
Recording Secretary e mestre de ceri-
mónias do evento.

A atribuição destas bolsas de estudo 
tem ainda mais valor tendo em con-
ta o constante aumento dos encargos 

com a educação, mas para Jack Oliveira, 

Business Manager, a existência destes fun-
dos, que suportam estas bolsas, deve-se 
aos pensionistas, por isso eles que devem 
ser sempre reconhecidos e nunca esqueci-
dos: “Se não fossem os nossos pensionistas, 
não estávamos cá hoje. Acho que é muito 
importante nunca nos esquecermos deles, 
nunca esquecer de onde viemos, onde a 
gente está e para onde vamos.”. Uma no-
vidade que foi apresentada pela Local 183 
é que a partir desta edição os estudantes 
filhos de membros que faleceram em aci-
dentes de trabalho não têm que concorrer 
à bolsa para a receber. Para o Business Ma-
nager é “mais uma maneira de ajudar as 
famílias dos nossos sócios que morrem nos 
trabalhos. A partir de hoje eles vão ter uma 
bolsa de estudo no valor de $10,000.00, 
mas não vão ter que aplicar para a bolsa. 
É mais uma obrigação que a Local 183 tem 
para com os filhos dos nossos sócios. Hoje 

é a primeira vez… esta noite. E, vocês vão 
ter a oportunidade de conhecer três bol-
seiros… infelizmente, porque quando nós 
pomos estas medidas de ação a trabalhar, 
esperamos que nunca termos que as usar, 
mas se for preciso vai lá estar tudo para 
ajudar os sócios” disse, emocionado. Jack 
Oliveira ainda nos falou da evolução do 
percurso deste sindicato, quando questio-
nado sobre o balanço dos últimos 24 anos, 
e sem levantar a ponta do véu revelou que 
no próximo ano coisas grandes irão acon-
tecer para celebrar o 25º ano de atribuição 
de bolsas de estudo.

Para se qualificar para a bolsa, o estu-
dante tem que ter uma combinação de boas 
notas académicas, serviço comunitário ou 
voluntariado e uma redação sobre o tema 
dado pelo comité de professores que depois 
faz a avaliação. Para sabermos um pouco 
mais, questionámos três estudantes e Jen-

na Witor falou-nos sobre a redação que 
escreveu: “Eu escrevi sobre o declínio no 
ensino profissional nas escolas e o impacto 
que isso tem na vida das pessoas que pro-
curam um trabalho.” Já Joseph Pasquini, 
que frequenta o 2º ano na Toronto Metro-
politan University, contou-nos que a bolsa 
vai ajudar a continuar os estudos na área da 
comunicação social. Nicole da Silva, que 
frequenta o curso Business Management 
na Toronto Metropolitan University, falou-
-nos como tem participado ativamente na 
comunidade e da importância da bolsa de 
estudo da Local 183.

E é exatamente isso que a LiUNA faz com 
esta iniciativa - ajudar as pessoas que que-
rem e lutam por um futuro melhor.

Parabéns à organização e aos 70 bolsei-
ros!

Carmo Monteiro / MS

Dirigentes da LiUNA Local 183. Créditos: DR. Nicole da Silva. Créditos: DR
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Charles Sousa em Ottawa?

Campanha já está no terreno
No sábado, dia 12 de novembro, Charles 
Sousa inaugurou a sua sede de campa-
nha, dando assim o pontapé de saída 
para uma campanha relâmpago para 
conquistar um lugar no Parlamento Fe-
deral. A sala tornou-se rapidamente 
demasiado pequena para todos os que 
quiseram demonstrar o seu apoio ao ex-
-ministro das Finanças de Ontário, que 
tem estado afastado das andanças polí-
ticas desde 2018, altura em que perdeu 
as eleições onde tentava a sua reeleição 
como MPP. 

Para além de muitos anónimos, Char-
les Sousa contou com o apoio, de-
monstrado pela presença, de vários 

membros do Parlamento, da área de Mis-
sissauga, Brampton, Oakville e outros lo-
cais. Entre os presentes destacamos Anita 
Anand, Minister of National Defence e Pe-
ter Fonseca, luso-canadiano, MP da área de 
Mississauga East-Cooksville.

Questionado pelo Milénio Stadium sobre 
o que motivou o retomar destas andanças 
políticas depois destes anos de ausência 
Charles Sousa respondeu: “bem, eu gos-
to muito do trabalho da política, em ter-
mos de retribuir algo. Muitos têm tentado 
chamar-me para mais uma vez concorrer 
e oferecer o meu trabalho para ajudar as 
outras pessoas. E isso é o que nós fazemos, 
quando nos envolvemos politicamente. 
Eu noto que mesmo no trabalho que faço, 

fora da política, de que gosto muito, aliás, 
há sempre um espaço vazio, uma neces-
sidade de dar mais de mim aos outros. Eu 
tenho tido o privilégio de ter sucesso em 
certos aspetos, mas agora sinto que preciso 
de deixar uma mensagem, uma marca para 
os jovens, contribuindo para tornar melhor 
a nossa economia, a nossa saúde, o nosso 
ambiente, clima... tudo isto faz parte da es-
sência da minha candidatura, mas também 
unir a nação. Eu tenho feito vários progra-
mas para unir o Canadá e torná-lo mais 
competitivo. É isso que eu estou a tentar 

continuar a fazer.”
Muito se tem falado da crescente falta de 

representatividade política da comunidade 
portuguesa nos diversos níveis de gover-
nação (municipal, provincial e federal) e a 
esse respeito Charles Sousa disse-nos que, 
apesar da comunidade portuguesa residen-
te no Ontário já ter um representante (Peter 
Fonseca), “é sempre importante que a nos-
sa comunidade se envolva politicamente, 
seja qual for o partido. É fundamental para 
mantermos a nossa marca luso-canadiana. 
Nós temos tido muita gente que tem con-

tribuído muito para isso. E eu estou a fazer 
a minha parte. É só. Eu noto que muitos dos 
portugueses que têm tido algum trabalho 
político têm-me dado incentivo e eu tenho 
muito orgulho em ser luso-canadiano pelo 
trabalho que eles fazem ou têm feito. Eu 
também quero contribuir com o meu tra-
balho e agradeço muito o apoio que estou 
a receber.”

Vamos aguardar para saber se Charles 
Sousa consegue ser eleito, na eleição fede-
ral parcial, pela área de Mississauga South. 

O ex-ministro das Finanças no Gover-
no de Kathleen Wynne, de 2013 até 2018 
quando perdeu o seu lugar como represen-
tante de Mississauga Lakeshore para Rudy 
Cuzzetto, vai tentar conquistar o assento 
no parlamento federal, deixado vago por 
Liberal Sven Spengemann, que em maio 
passado anunciou a sua saída para assumir 
um cargo nas Nações Unidas.

Nesta eleição parcial, que deve ser con-
vocada para o dia 27 de novembro de 2022, 
Charles Sousa terá como adversários polí-
ticos Rod Chhinzer, que concorrerá pelos 
conservadores, Julia Kole, pelo NDP e Mary 
Kidnew pelo Partido Verde.

Recorde-se que em consequência desta 
decisão, Charles Sousa renunciou à presi-
dência da Magellan Community Charities.

Madalena Balça/MS

Angola celebrou 47 anos de independência
Angola completou, no dia 11 de novem-
bro, 47 anos de independência. Para as-
sinalar esta data especial, a comunidade 
angolana e amigos reuniram-se em fren-
te à Câmara Municipal de Toronto para 
a cerimónia do Hastear da Bandeira. O 
encontro aconteceu no dia 12 de novem-
bro e reuniu líderes da política nacional e 
internacional que realçaram a importân-
cia deste ato.

A ministra Conselheira do Ministério 
das Relações Exteriores da República 
de Angola, Albertina Cassule, salien-

tou durante o seu discurso as relações entre 
os dois estados, agradeceu ao governo local 
e realçou a importância e o papel da comu-
nidade angolana no Canadá: “A comuni-
dade angolana no exterior tem um papel 
fundamental na promoção de Angola e na 
imagem de Angola na diáspora. Devemos 
agradecer e reconhecer esta comunidade 
por tudo o que tem feito para a promoção 
do bom nome de Angola e de iniciativas 
como esta para união e bem comum dos 
angolanos. Paz, desenvolvimento e pro-
gresso. Angolanos, de Mãos Dadas para o 
Futuro”, terminou Albertina, mencionan-
do o mote deste ano.

A cerimónia foi conduzida por Carla 
Neto, Coordenadora da Comissão de Ges-
tão da Comunidade Angolana do Ontário 
(ACO). Carla disse ao jornal Milénio que “É 
uma honra celebrar a nossa independência, 
ver a nossa bandeira hasteada e contar com 
o apoio da Câmara Municipal de Toronto. É 
uma celebração que deve continuar onde 
exista a nossa comunidade”.

Ana Bailão, até então vice-presidente da 
Câmara de Toronto, também fez questão de 
marcar presença na celebração tão impor-
tante para a comunidade angolana, com 
a qual conviveu e trabalhou bem de per-
to durante os seus anos de atividade: “Foi 

sempre um prazer servir esta cidade e es-
tar junto das comunidades falantes da lín-
gua portuguesa. A comunidade angolana 
continua a crescer e a organizar-se ainda 
mais”. Ana acrescentou: “Eu terei sempre 
a comunidade angolana no meu coração e 
podem contar comigo sempre”.

Ana leu uma mensagem de John Tory, o 
presidente da Câmara Municipal de Toron-
to, dirigida à comunidade angolana, des-
tacando a diversidade cultural da cidade e 
mostrou-se feliz pelos angolanos fazerem 
parte deste mosaico cultural. Foi ainda en-
tregue uma placa comemorativa em alusão 
ao quadragésimo sétimo aniversário da in-
dependência de Angola.

A cônsul-geral de Portugal em Toron-
to, Sofia Batalha, mostrou-se satisfeita por 
marcar presença no evento e reafirmou 
a amizade entre Angola e Portugal, subli-
nhando os laços em comum. “É um prazer e 
uma honra estar aqui e celebrar a indepen-
dência de Angola. Gostaria de reafirmar a 

excelência que pauta o relacionamento bi-
lateral entre Portugal e Angola, que é o re-
flexo dos fortes laços entre os nossos povos 
e da língua que partilhamos. Celebramos 
hoje também as pessoas que prolongam 
Angola pelo mundo. Agradeço pelo convite 
e parabéns a todos os angolanos, em espe-
cial os que residem no Canadá”.

Várias mensagens de parabéns foram 
deixadas pelos presentes no evento onde 
o patriotismo e o espírito comunitário foi 
visível. O tema das celebrações deste ano 
foi “Angolanos, de Mãos Dadas para o Fu-
turo”, que reforça o compromisso de An-
gola para um futuro melhor para todos os 
angolanos.

Com o orgulho de ser angolano, a ban-
deira da República de Angola foi hasteada e 
o hino nacional entoado por todos.

Parabéns Angola!!!
Francisco Pegado/MS
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TTC elimina política de vacinação obrigatória entre 
funcionários e pretende reintegrar os demitidos
O TTC anunciou o término da exigência 
de vacinação contra. Covcid-19 entre 
os funcionários a partir de 27 de no-
vembro. Com isso, aqueles que foram 
demitidos como resultado da política 
“terão a oportunidade de serem reinte-
grados”, mas não serão elegíveis para o 
pagamento do salário em atraso. A em-

presa demitiu 354 funcionários por não 
cumprirem com o mandato em janeiro 
passado.

A decisão da TTC de revogar seu man-
dato de vacinação para os funcio-
nários chega cerca de uma semana 

depois que a cidade de Toronto confirmou 

que iria abandonar o mandato que estava 
em vigor para seus funcionários. Segundo 
o noticiado pelos media canadianos a TTC 
estava enfrentando processos judiciais 
movidos por ex-funcionários no valor de 
quase $ 3 milhões por demissões injustas 
em função da política de vacinação obri-
gatória COVID-19.

Em sua declaração de quinta-feira (17), 
o TTC defendeu sua decisão inicial, a qual, 
assegurou que “as doenças fossem reduzi-
das ao mínimo e permitiu que o TTC con-
tinuasse prestando seu serviço essencial 
durante toda a pandemia”.

MS

Desfile do Pai Natal retorna às ruas de Toronto no domingo
Depois de dois anos, os moradores de 
Toronto finalmente poderão ver o Pai 
Natal desfilando pelo centro da cidade 
este ano. A 118ª Original Santa Claus Pa-
rade volta às ruas de Toronto no domin-
go, 20 de novembro. O desfile começa 
às 12h30 e será repleto de uma varieda-
de de carros alegóricos, bandas, partici-
pantes e, claro, o Pai Natal. 

O músico e cantor-compositor John 
Legend se apresentará no desfile, 
juntamente com o cantor-com-

positor Preston Pablo. O evento também 
contará com uma apresentação da Ontario 
School of Ballet.

A rota do desfile começa no Christie 
Pitts Park e viaja para leste na Bloor Street 
West, antes de virar para sul na University 
Avenue. Ela terminará no mercado de St. 
Lawrence. A Holly Jolly Fun Run também 
acontecera no domingo (20). Começando 
pouco antes do desfile e seguindo a mes-
ma rota, a corrida terminará na Maple Leaf 
Square. O TTC está incentivando os parti-
cipantes a utilizar o transporte publico para 
os eventos. A agência de trânsito estará 
executando serviços adicionais nas Linhas 
1 e 2 para acomodar o público.  

MS

Toronto vai analisar possibilidade de 
expandir horário de venda de bebidas 
alcoólicas durante Mundial
Toronto poderá expandir o horário em 
que bebidas alcoólicas podem ser ser-
vidas em bares e restaurantes duran-
te a Copa do Mundo da FIFA 2022. O 
autarca de Toronto, John Tory, com-
prometeu-se a levar o assunto ao Con-
selho da Câmara Municipal na próxima 
semana, visando a “aprovação imedia-
ta” em 24 de novembro, de acordo com 
uma declaração emitida na quarta-fei-
ra (16). 

A Copa do Mundo decorrerá de 20 
de novembro a 18 de dezembro, e 
devido à diferença de horário entre 

Toronto e Qatar, alguns jogos começarão 
às 8h da manhã de Toronto. Se a exceção 
for aprovada, os bares e restaurantes po-
derão iniciar as vendas de álcool às 8h em 
vez das 9h até 18 de dezembro. O horário 
de encerramento do serviço de bebidas 
alcoólicas não mudará e todas as outras 
regras em torno do serviço de bebidas al-
coólicas permanecerão em vigor.

A cidade diz que, durante as edições 
anteriores da Copa do Mundo, não houve 
problemas com a extensão do horário de 
servir bebidas alcoólicas.

MS

Polícia de Toronto realiza maior 
apreensão de drogas em um único 
dia na história da força
A polícia de Toronto apreendeu mais de 
600 quilos de narcóticos, estabelecendo 
um novo recorde para a maior apreen-
são de drogas realizada em um único dia 
na história da força.

As drogas foram apreendidas durante a 
execução de mandados de busca em 
dois locais suspeitos em 5 de outubro. 

Foram cerca de 520 kg de metanfetamina 
cristal e 151 kg de cocaína, o que provavel-
mente teria um valor de comercialização 
de aproximadamente 58 milhões de dóla-
res. Três suspeitos foram identificados pela 
polícia que acredita que as prisões devem 

acontecer em breve. Essa apreensão recorde 
foi resultado de uma investigação de quatro 
semanas e representa a maior apreensão de 
um único dia na história da polícia de To-
ronto. 

Ela ultrapassa com facilidade o recorde 
anterior de 286 quilos de cocaína e metan-
fetamina cristalina numa apreensão reali-
zada em abril. 

Os policiais acreditam que as drogas 
entraram no país através da fronteira dos 
Estados Unidos e seriam distribuídas local-
mente.

MS
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Canadá promete dinheiro para infraestrutura e fabricação 
de vacinas em países em desenvolvimento
Durante participação na cúpula do G20 
na Indonésia, o Governo de Justin Tru-
deau anunciou um financiamento para 
que os países em desenvolvimento me-
lhorem sua infraestrutura e façam vaci-
nas COVID-19. 

A promessa foi de $750 milhões para 
uma corporação que financiará pro-
jetos de infraestrutura na Ásia du-

rante três anos, a partir de março próximo. 
É o maior investimento já anunciado até 

agora pelos liberais na estratégia Indo-Pa-
cífico e parte de um projeto do G20 desti-
nado a ajudar países de baixa e média renda 
a ter cidades mais seguras e mais sustentá-
veis. O Governo canadiano também anun-
ciou $ 80 milhões para sistemas de saúde 
globais, com a maior parte do financiamen-
to indo para um projeto do Banco Mundial 
que ajuda os países a prevenir pandemias e 
responder a elas além de fabricar vacinas. 

Outro tópico frequente na cimeira foi a 
atual situação da guerra na Ucrânia e o po-

sicionamento que os países devem adotar 
em relação a Rússia. Enquanto o Canadá 
defende a tática de isolar cada vez mais o 
país, outros não concordam com a estra-
tégia. Trudeau também conversou com o 
presidente chinês Xi Jinping, e seu escritó-
rio diz que foram levantadas preocupações 
sobre a interferência chinesa no Canadá, 
após alegações de delegacias de polícia de 
fato operando aqui no país e que teria in-
fluenciado a eleição de 2019.

MS

Canadá emite conselhos de viagem 
para torcedores que vão à Copa do 
Mundo no Qatar

A Copa do Mundo está logo aí, começa 
no domingo (20), e muitos canadianos 
estão de malas prontas para o Qatar, 
já que depois de 36 anos a seleção do 
Canadá volta a participar do Mundial. O 
governo do país emitiu conselhos de via-
gem para aqueles que viajam até o país 
árabe. 

O aviso publicado online, adverte que 
as demonstrações públicas de afeto, 
incluindo dar as mãos e beijar, “não 

são bem aceites socialmente”, e embora 
não se espere que as mulheres estrangei-
ras usem véus de cabeça, “roupas reve-
ladoras” são consideradas inapropriadas. 
Os viajantes também são lembrados que 
fotografar edifícios do governo, deitar lixo 
ao chão ou cuspir em locais públicos, além 
de comer carne de porco, são consideradas 

atividades ilegais que podem levar a multas 
ou até detenções. 

É preciso atenção em relação à política 
daquele país em relação a bebidas alcoó-
licas. Para a Copa do Mundo, foram im-
plementados espaços públicos designados 
onde a venda de álcool será permitida e ha-
verá áreas reservadas para que as pessoas 
que estejam alteradas fiquem sóbrias. Para 
aqueles turistas que pretendem conduzir 
no país, um alerta de que os motoristas lo-
cais são geralmente considerados “extre-
mamente agressivos”, as pessoas dirigem 
pela direita e os acidentes viários estão en-
tre as principais causas de morte por lá. Em 
termos de criminalidade no Qatar, a taxa é 
considerada baixa e a violência é rara, mas 
é preciso ter atenção às fraudes com uso de 
cartões de crédito.

MS

Taxa anual de 
inflação permaneceu 
inalterada em outubro
A Statistics Canada divulgou essa 
semana que a taxa de inflação anual 
foi de 6,9% em outubro. Após vários 
meses de queda, o índice  se man-
teve estável em outubro em relação 
ao mês de setembro, especialmente 
por causa do aumento dos preços 
do gás. 

A agência federal diz que os juros 
mais altos das hipotecas também 
pressionaram a inflação para cima. 

No entanto, houve uma desaceleração no 
aumento dos preços dos alimentos nos 
supermercados e do gás natural. 

Os preços das mercearias têm subi-
do no ritmo mais rápido em décadas, 
prejudicando os orçamentos dos ca-
nadianos e levantando preocupações 
sobre o custo de vida.  Em outubro, os 
preços das mercearias subiram 11% em 
comparação com um ano atrás, abaixo 
dos 11,4% do mês anterior, setembro. 
Entre os produtos que mais subiram 
de preço se destacam: a margarina, as 
massas, manteiga, laticínios e ovos.

MS

Alta adesão ao programa federal 
que reduz mensalidades de 
creches vai provocar falta de 
vagas em Ontário, diz relatório

O aumento da procura por vagas nas 
creches em Ontário devido ao pro-
grama nacional que reduzirá o valor 
diário a $10 dólares vai provocar uma 
falta de mais de 220 mil vagas nes-
se setor em Ontário mesmo sob os 
atuais planos de expansão do servi-
ço, alerta o Escritório de Responsa-
bilidade Financeira de Ontário. 

Recentemente a província divulgou 
que 92% das operadoras de cuidado 
infantil licenciadas em Ontário opta-
ram pelo programa e agora o governo 
se prepara para trabalhar em planos 
de expansão, bem como uma estraté-
gia para recrutar e reter funcionários 
nas creches. Devido ao acordo com o 
governo federal viu Ontário se com-
prometer com 86 mil novos espaços de 
cuidados infantis até o final de 2026, e o 
governo diz que 33 mil já foram criados. 
Mas mesmo que essa meta seja atingi-
da, o Escritório de Responsabilidade 
Financeira de Ontário disse em um re-
latório esta semana que provavelmente 
não será suficiente para todos que pre-
cisam de cuidados. Um porta-voz do 
Ministro da Educação, Stephen Lecce, 
disse que Ontário implementará um 
plano de crescimento para garantir que 
novos espaços sejam destinados a áreas 
de alta necessidade e falou que o go-
verno está consciente de que é preciso 
fazer mais.

MS

CUPE e Governo voltam 
às discussões para 
evitar nova greve
O sindicato que representa os tra-
balhadores do setor da educação 
em Ontario (CUPE) afirmou nessa 
quinta-feira (17) que está preparado 
para “passar todo o fim de semana” 
na mesa de negociações, numa ten-
tativa de evitar uma greve planejada 
que poderia mais uma vez fechar es-
colas.

O Conselho Escolar de Ontário da 
CUPE divulgou uma declaração, con-
firmando que está comprometido em 
retomar as negociações com o Ministé-
rio da Educação antes da greve plane-
jada para a próxima segunda-feira (21). 
O sindicato disse que sua liderança, 
assim como o ministério da Educação, 
concordou em estabelecer um prazo 
até as 17h de domingo (20) para obter 
um acordo a fim de “fornecer aos pais 
e cuidadores o máximo de aviso possí-
vel” sobre uma possível interrupção do 
aprendizado presencial.

A declaração da CUPE chega quando 
o Ministério da Educação de Ontário 
pediu às diretorias escolares que se mo-
bilizassem para o aprendizado remoto 
na próxima semana, caso os trabalha-
dores da educação confirmassem a gre-
ve. O ministro da Educação Stephen 
Lecce disse estar esperançoso de que os 
dois lados voltem à mesa. “Você sabe 
que no final das contas, apesar do aviso 
de greve, ainda podemos ter conversas 
produtivas à mesa e é isso que estou 
tentando fazer”. O Sindicato Canaden-
se dos Funcionários Públicos (CUPE) 
anunciou na quarta-feira (16) que ti-
nha dado o aviso prévio obrigatório de 
cinco dias para ação de greve depois de 
uma interrupção nas negociações. 

MS
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Agricultura portuguesa não 
cumpre meta climática
A agricultura representou mais de 12% 
das emissões nacionais de gases com 
efeito de estufa em 2020, não cumprindo 
a meta climática para esse ano. A ten-
dência é que continue a aumentar, alerta 
a Zero. A associação ambientalista de-
fende que a transição para dietas saudá-
veis deve ser o foco da política climática 
para a agricultura.

Embora o Governo tenha relembra-
do, na 27.ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Alterações Climáticas 

(COP27), que Portugal cumpriu as metas 
nacionais no Acordo da Partilha de Esfor-
ços Europeu, o setor da agricultura tem 
aumentado as emissões anuais desde 2015, 
passando a representar mais de 12% em 
2020, alertou, esta quinta-feira (17), a Zero.

Segundo a mais recente atualização do 
Inventário Nacional de Emissões por Fon-
tes e Remoção por Sumidouros e Poluentes 
Atmosféricos (INERPA), a agricultura foi 
o único setor que não cumpriu a sua meta 
nacional para 2020, de reduzir 8% das 
emissões face às registadas em 2005, como 
previsto no Programa Nacional para as Al-
terações Climáticas (PNAC). Além disso, a 
associação ambientalista sublinhou que as 
emissões decorrentes da agricultura já ex-

cederam o próprio ano de referência des-
de 2017. A tendência é que aumentem e o 
setor está em risco de falhar a meta de re-
duzir 11% para 2030, estabelecido no Plano 
Nacional de Energia e Clima (PNEC). Para 
a cumprir seria necessário cortar mais de 
14% das emissões durante uma década, 
aponta a Zero, num comunicado enviado 
às redações.

O inventário revela que a maioria das 
emissões ligadas à agricultura provém da 
fermentação entérica (51%) (resultante da 
digestão dos animais ruminantes), sobre-
tudo do gado bovino, e do uso dos solos 
agrícolas (32%), bem como da gestão de 
efluentes pecuários.

A Zero defende que a situação de Portu-
gal “reflete o fracasso europeu no controlo 
das emissões agrícolas”, cujos investimen-
tos em ação climática, nomeadamente por 
via da Política Agrícola Comum (PAC), não 
tiveram resultados relevantes. A associação 
ambientalista entende que a transição para 
dietas saudáveis deve ser a solução a adotar, 
uma vez que poderá reduzir entre 29-37% 
das emissões de gases com efeito de estufa e 
beneficiar a população em termos de saúde, 
“permitindo inclusivamente poupanças no 
Sistema Nacional de Saúde [SNS]”.

JN/MS

Agricultura

Gripe

Vacinação no SNS deixa farmácias com 
excedente de doses contra a gripe
Dispensadas 369 mil vacinas de um uni-
verso na ordem das 850 mil. Mais de dois 
milhões de utentes imunizados.

A dispensa de vacinas contra a gripe 
nas farmácias está aquém do espe-
rado pelo setor. Até ao momento, 

foram dispensadas, entre contingente pri-
vado e do Serviço Nacional de Saúde (SNS), 
perto de 369 mil. Só o privado, como havia 
avançado a Associação Nacional de Farmá-
cias (ANF), conta mais de 850 mil vacinas. 
Admite-se que os elevados stocks possam 
estar relacionados com a campanha de va-
cinação em massa do SNS contra a covid e a 
gripe, que neste ano arrancou um mês mais 
cedo. Foram já imunizados mais de dois 
milhões de utentes contra a gripe.

De acordo com os dados facultados pela 
ANF na terça-feira (15) ao JN, as farmácias 
dispensaram um total de 368 906 vacinas 
contra a gripe. Numa campanha que, neste 
ano, arrancou também quase um mês mais 
cedo, integrando o contingente privado 
“mais de 850 mil vacinas”, de acordo com 
a mesma fonte.

Para se ter noção do ritmo de dispensa, 
no ano passado, em apenas nove dias - a 
comercialização arrancou a 25 de outu-
bro -, as farmácias tinham dispensado 434 
mil vacinas. Num acréscimo de 82% face a 
período homólogo de 2020, ano em que a 
oferta (500 mil vacinas no contingente pri-
vado) não chegou para a procura. Agora, as 
farmácias têm excedente.

Do lado do SNS, a Direção-Geral da Saú-
de (DGS) fez saber terem sido “vacinados 
mais de milhões de utentes contra a gripe”, 
numa campanha iniciada a 7 de setembro 
e que se prolonga até dezembro. No ano 
passado, a 12 de novembro, o então secre-
tário de Estado Lacerda Sales anunciava o 
“marco assinalável” de imunização de um 
milhão de pessoas contra a gripe.

Frigoríficos cheios

Ao JN, a vice-presidente da Associação 
de Farmácias de Portugal refere queixas de 
associados, que reportam terem “mais de 
metade das vacinas que compraram no fri-
gorífico”. Manuela Pacheco fala num senti-
mento de “fiasco” e que algumas farmácias 
estão a pedir se é possível “direito a crédito 
quando passar a altura do prazo [validade 
a maio de 2023]”. Findo esse prazo, são 

incineradas. “Se temos dois milhões e de-
volvemos 500 mil, para o ano não temos”, 
explica.

Aquela responsável admite que entre 
as explicações para o atual nível de stock 
possa estar o facto de a campanha contra a 
covid e a gripe ter “começado mais cedo”, 
aguardando os utentes pela convocatória. 
Alerta, no entanto, para a “desinformação 
da população”.

A mesma hipótese é avançada pelo pneu-
mologista Filipe Froes: “O facto de termos 
uma grande campanha de vacinação con-
tra a covid e a gripe fez com que muitas 
pessoas, por comodidade, sabendo que são 
duas vacinas, esperem que sejam convoca-
das”. No ano passado, recorda, “estávamos 
a vacinar reativamente e agora estamos a 
fazê-lo proativamente”.

O especialista, no entanto, salienta que, 
uma vez que estamos na segunda quinzena 
de novembro, e demorando a vacina contra 
a gripe 15 dias a desenvolver proteção total, 
“não devem esperar pela vacina da covid”, 
pelo que “todas as pessoas, sobretudo com 
comorbilidades, devem vacinar-se”.

Recordando que a “administração de 
vacinas nas farmácias é complementar ao 
SNS”, a ANF refere, ainda, que “o verão 
longo afastou as pessoas das preocupações 
com a gripe”. Sublinhando que o impor-
tante é que “todas as pessoas que podem 
beneficiar da vacina se vacinem”

JN/MS

Presidente da República

Presidente da República recebeu carta com 
uma bala a pedir um milhão de euros
O Presidente da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, desvalorizou o recebi-
mento de uma carta, nos últimos dias, 
com uma bala dentro e um pedido de um 
milhão de euros, tendo o caso sido en-
tregue à Polícia Judiciária.

Marcelo Rebelo de Sousa, que não se 
encontrava em Belém na altura, re-
cebeu uma carta anónima com uma 

bala dentro, um telemóvel e um pedido de 
um milhão de euros que deveria ser enviado 
para uma conta bancária discriminada na 
missiva, revela a imprensa nacional.

Em declarações à CMTV, Marcelo Rebelo 
de Sousa desvalorizou a situação, desta-
cando ter recebido mais “ameaças” quan-

do tinha programa de televisão na RTP e na 
TVI do que em Belém.

“Quem anda nesta vida e eu já ando há 
30 anos tem disto, enfim, às dezenas (...). 
Acontece, eu não dou grande importân-
cia”, disse.

“Isto acontece espaçadamente nunca se 
veio a confirmar qualquer gravidade da si-
tuação”, disse o Presidente da República.

“Normalmente há o caso da perturbação 
ou nem é possível investigar o que se tra-
ta porque são cartas anónimas e, portanto, 
aqui também não porque estava fora. Es-
tando fora, os serviços entenderam comu-
nicar à Polícia Judiciária”, afirmou.

JN/MS
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Tratamento Mecânico de Resíduos de 
São Miguel permitirá “a curto prazo” 
encerrar aterros
O Centro de Tratamento Mecânico de 
Resíduos da Ilha de São Miguel, nos 
Açores, inaugurado esta quarta-feira 
(16), permitirá duplicar a capacidade 
de resíduos valorizados e selar a “curto 
prazo” os aterros sanitários.

“A estação vai receber os resíduos in-
diferenciados. Neste espaço serão 
separados ainda mais resíduos valo-

rizáveis, enquanto os orgânicos irão para 
tratamento biológico. A nossa expectativa 
é que vamos, a curto prazo, selar todos os 
aterros sanitários e a parcela para aterro 
será ínfima”, afirmou o presidente da MU-
SAMI – Operações Municipais do Ambiente 
EIM, SA, Ricardo Rodrigues.

O centro, iniciativa da MUSAMI, repre-
sentou um investimento de cinco milhões 
de euros, no âmbito da construção do eco-
parque de São Miguel.

Na inauguração do centro, Ricardo Ro-
drigues, que é também presidente da Câ-
mara de Vila Franca do Campo, sublinhou 
que se trata uma obra importante para 
a ilha de São Miguel, introduzindo uma 
“grande diferença no comportamento” do 
tratamento dos resíduos na maior ilha aço-
riana.

Segundo explicou o autarca, os resíduos 
indiferenciados que “iam diretamente para 
aterro, sem qualquer espécie de tratamen-
to, passam a ser todos localizados” na ins-
talação inaugurada esta quarta-feira (16).

“Até este momento, em termos de valo-
rização de resíduos temos cerca de seis mil 
toneladas e este equipamento permitirá em 
principio duplicar esse número”, assina-
lou.

O presidente da MUSAMI realçou ainda 
a importância da instalação como “indis-
pensável” para atingir as metas da União 
Europeia e devido às imposições nacionais 
e regionais.

“Estamos a recolher cerca de 85/86 
mil toneladas por ano de resíduos e nesta 
quantidade temos em valorização na esta-
ção de triagem cerca de seis mil toneladas. 
A expectativa é que essa instalação possa 
recuperar mais seis a 10 mil toneladas”, in-
dicou, acrescentando que ao lado o centro 
está em construção o tratamento biológico 
que deverá estar concluído no final do pri-
meiro trimestre do próximo ano.

Ricardo Rodrigues apontou ainda que a 
construção da nova central teve “os seus 
contratempos”, alguns “naturais, outros 
forçados”.

“Nós compreendemos que numa socie-
dade livre e democrática os interesses são 
díspares, os interesses de alguns ambien-
talistas, legítimos, e de outros mais fun-
damentalistas de que não reza a história, 
porque temos de tratar os resíduos que 
produzimos na ilha de São Miguel”, criti-
cou.

O presidente da MUSAMI destacou ainda 
o “entendimento perfeito” com o Gover-
no Regional, “não deixando” a secretaria 
regional do Ambiente de “exercer a sua 
função fiscalizadora nesta matéria” do tra-
tamento dos resíduos, onde “compete às 
autarquia recolher e tratar os resíduos”.

O secretário regional do Ambiente e 
Alterações Climáticas, Alonso Miguel, 
sublinhou que a promoção da qualidade 
ambiental, e em particular a gestão de re-
síduos, são “um dos eixos estratégicos” do 
Governo Regional de coligação PSD/CDS-
-PP/PPM.

“A gestão dos resíduos é um desafio 
enorme e acentuado atendendo à realidade 
insular, ultraperiferia e dispersão geográfi-
ca e convoca a participação de todos, Go-
verno Regional, municípios e população”, 
sustentou o governante na inauguração.

Para Alonso Miguel, o centro agora inau-
gurado permite “dar um passo em frente 
na conclusão” do ecoparque e, sobretudo, 
para ter “um processo assinalável na me-
lhoria de gestão de resíduos” na Região.

“Em 2021 um total de 68% dos resíduos 
produzidos na ilha de São Miguel tiveram 
como destino final a deposição em aterro e 
isto não é aceitável nos dias de hoje e não é 
enquadrável com a estratégia que foi defi-
nida a nível regional e nem com as metas 
comunitárias”, sustentou.

O secretário regional do Ambiente real-
çou um conjunto de projetos “estratégicos” 
que o executivo tem em curso para a me-
lhoria da gestão de resíduos.

Entre os vários projetos está, por exem-
plo, um sistema de depósito de embalagens 
não reutilizáveis de bebidas nos Açores, 
que arrancou em maio.

De acordo com o governante, este siste-
ma, instalado em todos os concelhos, per-
mite o pagamento de um prémio monetário 
através do deposito de cada embalagem, e 
“já ultrapassou a fasquia dos 3,5 milhões de 
embalagens retomadas”, o que “dá nota da 
adesão da população”.

AO/MS

Madeira com 5 projetos candidatos 
a prémio na área da reciclagem
Os concelhos de Câmara de Lobos e 
Funchal responderam positivamente ao 
desafio lançado pela Sociedade Ponto 
Verde e integram a lista de candidaturas 
ao prémio ‘Junta-te ao Gervásio’.

No total são cinco os projetos na área 
da Reciclagem e da Economia Cir-
cular desenvolvidos na Madeira que 

foram inscritos em duas das três categorias 
deste concurso, ‘Entidades de Proximida-
de’ (três) e ‘Cidadania Social’ (dois).

A criação de um roteiro das fontes e fon-
tanários públicos com água potável, para 
incentivar os turistas a encher a sua gar-
rafa; ou a criação de uma plataforma in-
terativa com enfoque na sustentabilidade 
ambiental, são algumas das iniciativas que 
se encontram entre este grupo de projetos.

Recorde-se que o prémio ‘Junta-te ao 
Gervásio’ é promovido pela Sociedade 
Ponto Verde com o objetivo de distinguir o 
que de melhor se faz dentro das comunida-
des locais e dar visibilidade às boas práticas 
na área da Reciclagem de embalagens e da 
Economia Circular, uma vez que poderão 
servir de referência, enquanto acelerado-

res de imaginação à replicabilidade noutros 
contextos comunitários. Nesta primeira 
edição, a Sociedade Ponto Verde recebeu 
um total de 173 candidaturas, das quais 
60 integram a categoria ‘Cidadania Social’ 
(pessoas singulares), 58 a categoria ‘Juntas 
de Freguesia’ e 55 a categoria ‘Entidades de 
Proximidade’ (associações e organizações).

Terminado este período de candidaturas, 
inicia-se agora a fase de avaliação de todos 
os projetos pelo ISCTE Executive Education 
que, enquanto Knowledge Partner do Pré-
mio, vai selecionar o grupo de 15 finalistas 
de onde vão ser eleitos os grandes vence-
dores e anunciadas as menções honrosas, 
após seleção pelo júri. O caráter inovador 
do projeto, o seu impacto económico, so-
cial e ambiental na comunidade local, e o 
facto de incentivar a prática da reciclagem 
de embalagens são alguns dos critérios 
considerados para a atribuição dos pré-
mios. Os vencedores de cada categoria vão 
ser conhecidos numa cerimónia, que vai 
acontecer em Lisboa, no final de janeiro do 
próximo ano.

JM/MS

Teófilo Cunha satisfeito com 
abertura de ciclos de estudo 
na UMa para a área do mar

O Secretário Regional do Mar e Pescas, 
Teófilo Cunha, mostrou-se esta quarta-
-feira (16) “bastante satisfeito” e “entu-
siasmado” com a ideia da Universidade 
da Madeira (UMa) avançar com um ciclo 
de estudos dedicado ao mar.

“É uma excelente ideia. Um projeto que 
faz todo o sentido e que nós teremos 
todo o interesse e vontade que seja con-

cretizado”, disse Teófilo Cunha aos jornalis-
tas, referindo-se à vontade manifestada pelo 
reitor da UMa, Sílvio Moreira Fernandes, de 
abrir a curto prazo uma licenciatura na área 
do mar, e depois, a exemplo do que foi feito 
na área do Turismo, completar esse ciclo de 
estudos com mestrados e um doutoramento.

“Nos últimos anos tem sido feito um tra-
balho notável ao nível da investigação, por 
várias entidades como o MARE Madeira, o 
Museu de História Natural do Funchal, a Es-
tação de Biologia Marinha do Funchal e pela 
própria Direção Regional do Mar. Temos um 
enorme potencial, um imenso património 
e temos que saber aproveitá-lo”, referiu o 
secretário regional, à margem do seminá-
rio ‘Pressões Humanas no Mar Profundo da 
Madeira’. Uma organização da Direção Re-
gional do Mar, que serviu para assinalar o 
Dia Nacional do Mar e revelar as primeiras 
conclusões do Projeto DEEP-ML.

O estudo, que começou com a Direção 
Regional de Ambiente e Alterações Climáti-
cas e está a ser liderado pela Direção Regio-
nal do Mar, incidiu na promoção do conhe-
cimento sobre as quantidades, distribuição 

espacial e composição do lixo-marinho na 
costa Sul da ilha da Madeira, do litoral às 
grandes profundidades. Os primeiros dados 
apurados, sintetizou a diretora regional do 
Mar, Mafalda Freitas, indicam que “46% do 
lixo identificado” são itens ou fragmentos 
de vidro ou cerâmica. “São maioritariamen-
te garrafas, azulejos e outros materiais de 
construção”, pormenorizou, acrescentando 
que do restante material encontrado, perto 
de 36% foram plásticos: linhas de pesca, sa-
cos, cabos de embarcações e redes de pes-
ca. “Entre os vários locais inspecionados, a 
zona em frente ao Garajau, com maior pro-
ximidade ao centro urbano do Funchal, às 
suas infraestruturas e às três ribeiras que de-
saguam na baía, foi aquela com maior den-
sidade de lixo, com prevalência do material 
de construção, seguido dos vidros e das li-
nhas de pesca.” A investigação mereceu 
elogios de Teófilo Cunha. “Um trabalho im-
portante, pioneiro na Madeira, que nos vai 
ajudar a entender melhor o nosso impacto e 
as formas de pressão que temos exercido no 
Mar”, disse, lembrando que “só conhecen-
do e compreendo é que é possível preservar 
e adotar práticas mais sustentáveis”.

O mar, concluiu o secretário regional, 
representou no ano passado à volta de 22 
milhões de euros no setor das pescas e da 
aquacultura. “Um valor que este ano será 
ultrapassado, e que se junta à receita gerada 
pelas atividades marítimo-turísticas, e pela 
importância que, enquanto cartaz, tem no 
Turismo, o nosso motor económico.”

JM/MS
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Capacidade 40,000 Cidade Doha
O Estádio Al Thumama é um ícone arquitetónico árabe distinto, 
pois é inspirado no tradicional qahfiya (o boné usado sob o Ghutra 
e o Egal) no mundo árabe. Este design foi escolhido porque é uma 
semelhança cultural entre os árabes no mundo árabe. Portanto, 
expressa a profundidade da civilização árabe e o legado históri-
co-cultural entrelaçado dos países árabes.

Capacidade 45,416 Cidade Doha
O redesenhado Estádio Internacional Khalifa foi originalmente 
construído em 1976. O estádio, que inclui arcos amplos e arquiban-
cadas parcialmente cobertas, é a peça central do Aspire Zone, um 
complexo desportivo que inclui a Aspire Academy for Sports Excel-
lence, Hamad Aquatic Center (Limitless), o Hospital de Medicina 
ASPETAR Sports e muitos outros locais desportivos.

Capacidade 80,000 Cidade Lusail
Após o torneio, o Estádio Lusail será transformado num centro 
comunitário com escolas, lojas, cafés, instalações desportivas e 
clínicas de saúde como parte do compromisso do Qatar com o 
desenvolvimento sustentável.

Capacidade 44,740 Cidade Umm Al Afaei
O design do estádio e da parte externa do edifício refletem o ambi-
ente do Qatar. Quanto à sua fachada externa, assume a forma das 
ondulações de dunas de areia, enquanto que as distintas formas 
geométricas retratam a beleza do deserto e a flora e fauna locais.

Capacidade 45,350 Cidade Al Rayyan (Cidade da Educação)
O estádio pode acomodar até 40.000 adeptos e assume a forma 
de um diamante irregular que brilha à medida que o sol se move no 
céu. Após o Mundial, o estádio manterá quase metade dos seus 
assentos para uso das equipas atléticas universitárias.

Capacidade 40,000 Cidade Doha
O projeto do Estádio 974 é um projeto pioneiro no mundo da con-
strução de estádios desportivos. Construído a partir de contentores 
marítimos, este estádio será totalmente desmontado e os materiais 
que foram utilizados na construção serão reaproveitados. Além de 
974 ser o código de discagem internacional para o Qatar, o nome do 
estádio vem do número de contentores utilizados para construí-lo.
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Museu alemão vai devolver 
92 bronzes do Benim à Nigéria
Um museu na cidade alemã de Colónia 
(oeste) está a preparar o regresso à Ni-
géria de 92 peças pertencentes aos cha-
mados “bronzes do Benim”, pilhados 
durante a era colonial, disse a Câmara 
Municipal, numa declaração.

As obras fazem atualmente parte da 
coleção do Museu Etnográfico Rau-
tenstrauch Joest (RJM, na sigla em 

inglês), que apresentou à autarquia um pla-
no de restituição, que deverá ser aprovado 
em 08 de dezembro.

“Três obras serão devolvidas em dezem-
bro, a pedido dos parceiros nigerianos, e 52 
outras obras serão devolvidas sucessiva-
mente a partir de 2023. Trinta e sete outras 
obras permanecerão inicialmente empres-
tadas no RJM durante dez anos”, lê-se na 
declaração.

Vários milhares de bronzes foram pilha-
dos em 1897 durante a invasão do palácio 
real do Benim (na atual Nigéria) por solda-
dos britânicos, que posteriormente os lei-
loaram em várias capitais europeias ou os 
venderam individualmente.

De acordo com uma declaração da cida-
de de Colónia, a restituição proposta é o re-

sultado de negociações com representantes 
do Governo nigeriano, iniciadas em 2021 
sob os auspícios do Ministério Federal dos 
Negócios Estrangeiros alemão e da Secreta-
ria de Estado da Cultura alemã.

O RJM é até agora o quarto maior deten-
tor de bronzes do Benim na Alemanha, en-
quanto que outras peças são propriedade da 
Fundação do Património Cultural Prussia-
no em Berlim, da Colecção Estatal de Arte 
em Dresden (leste), do Museu Rothenbaum 
em Hamburgo (norte) e do Museu Linden 
em Estugarda (sul).

Uma declaração de intenções foi assina-
da em Berlim a 1 de julho, na qual o Gover-
no alemão se comprometeu a preparar o 
caminho para o regresso dos bronzes.

Durante a cerimónia, a chefe da Cultura 
alemã, Claudia Roth, disse que “como Go-
verno e como nação”, a Alemanha admite 
“as terríveis atrocidades do colonialismo” 
e entregou as duas primeiras peças a serem 
devolvidas ao seu homólogo nigeriano.

Cerca de 1.100 artefactos - incluindo pla-
cas, figuras humanas e animais e ornamen-
tos reais - encontram-se, ainda, na Alema-
nha, espalhados por cerca de 20 museus.

JN/MS

Adesão da União Africana 
como membro do G20 vai 
ser considerada em 2023
A candidatura da União Africana (UA) a 
membro permanente do G20, que reúne 
as maiores economias do mundo, será 
considerada na próxima cimeira do gru-
po em 2023, disse, esta quarta-feira (16), 
o chefe de Estado do Senegal, Macky 
Sall.

“Agradeço aos membros do G20 que 
apoiaram a candidatura da UA para 
se juntar ao grupo na cimeira de Bali 

na Indonésia”, afirmou o Presidente na sua 
conta oficial na rede social Twitter.

“A adesão da UA será considerada na Ci-
meira do G20 de 2023 na Índia”, acrescen-
tou Sall.

Na cimeira de Bali, realizada entre ter-
ça-feira (15) e quarta-feira (16), tanto Sall, 
atual presidente da UA, como Cyril Rama-
phosa, Presidente da África do Sul - o único 
país africano membro do G20 - apelaram à 
adesão da União Africana como membro 
permanente do fórum.

O Presidente senegalês já apelou este ano 
a uma revisão da governação internacional 
que daria uma maior representação africa-
na em órgãos como o Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e o G20.

“Gostaria de salientar que nesta reno-
vação do multilateralismo com o qual nos 
comprometemos em Bali, África continua 
a ser um parceiro essencial na cena inter-
nacional”, referiu Sall, no seu discurso na 
cimeira do G20 na terça-feira (15).

“É a oitava maior economia em termos 
de PIB [Produto Interno Bruto], tem mais 
de 60% de terra arável e uma população 
estimada em 2,5 mil milhões em 2050”, re-
cordou o chefe de Estado senegalês.

Por este motivo, acrescentou, Áfri-
ca “pode ter a ambição justa de se tornar 
membro permanente do Fórum do G20 e 
eu gostaria de convidar os meus homólogos 
para o fazerem”.

A mesma opinião é partilhada pelo Pre-
sidente francês, Emmanuel Macron, que 
afirmou que Paris “apoia a plena integra-
ção da União Africana no G20”, da mes-
ma forma que a União Europeia também é 

membro. Macron anunciou, igualmente, a 
realização “no próximo mês de junho, em 
Paris” de uma “conferência internacio-
nal sobre um novo pacto financeiro com o 
Sul”, com o objetivo de “criar as condições 
para um verdadeiro choque de financia-
mento para o Sul”.

No seu discurso, o presidente em exer-
cício da UA centrou-se também na luta 
contra a insegurança alimentar e apelou 
à “resolução do paradoxo de uma África 
com imenso potencial agrícola, florestal e 
hídrico, que muitas vezes enfrenta carên-
cias alimentares”. “Temos de modernizar 
os nossos sistemas agrícolas, aumentar a 
produtividade neste setor através de inves-
timentos maciços, promover o acesso dos 
nossos produtores a equipamento agrícola 
e fertilizantes, e desenvolver cadeias de va-
lor agrícola para aceder aos mercados ex-
ternos”, apontou.

Macky Sall observou, ainda, que se tra-
ta de “uma questão de mobilizar recursos 
significativos que excedem em muito as ca-
pacidades orçamentais” dos Estados, “daí a 
necessidade de acompanhar estes esforços 
com financiamentos concessionais”.

Sobre a transição energética, o presiden-
te da UA reiterou - como fez na cimeira cli-
mática da 27.ª Conferência das Nações Uni-
das sobre Alterações Climáticas (COP27) 
no Egito - o compromisso de África com o 
Acordo de Paris (2015) para combater a cri-
se climática.

África, salientou, “continua aberta à op-
ção de uma economia de baixo carbono, 
mas isto requer transferência de tecnologia 
e investimento em energias renováveis”.

“Renunciar à exploração dos nossos re-
cursos naturais enquanto a eletricidade 
continua a ser um luxo, tanto para a popu-
lação como para as nossas empresas devido 
ao seu elevado custo, significa restringir o 
nosso potencial de industrialização, espe-
cialmente no setor agroalimentar”, adver-
tiu Sall. O G20 é um grupo que reúne as 19 
maiores economias do mundo e a União 
Europeia. Juntas, as nações representam 
cerca de 80% de toda a economia global.

JN/MS

Argélia encerra televisão privada após 
transmitir filme com cenas sexuais

As autoridades argelinas encerraram de-
finitivamente na terça-feira (15) o canal 
privado Al Adjwaa após a transmissão 
de um filme norte-americano com ce-
nas sexuais consideradas “ofensivas”, 
aplicando as decisões da Autoridade de 
Regulação do Audiovisual (ARAV).

A informação foi adiantada pela agên-
cia oficial de notícias APS.

A ARAV, entidade independente 
encarregada da organização do audiovi-
sual, indicou que o referido canal transmi-
tia cenas ofensivas e contrárias aos valores 
da sociedade e da religião, razão pela qual 
“decidiu fechar definitivamente o canal de 
televisão”.

O Al Adjwaa transmitiu no último do-
mingo (13) à noite um filme norte-ameri-
cano que mostra um ator e uma atriz quase 
completamente nus no meio do ato sexual. 
O vídeo, que foi partilhado nas redes so-
ciais, foi denunciado por internautas. Por 

sua vez, o canal privado, que transmite a 
partir de Londres, reconheceu na sua pá-
gina do Facebook ter cometido uma “falta 
flagrante” e pediu desculpa aos telespeta-
dores.

Em agosto de 2021, o canal por satéli-
te El Djazairia One foi encerrado de forma 
“imediata e definitiva” por não respeitar 
“as condições de segurança pública”, uma 
semana depois do encerramento do canal 
Lina TV por ser considerado um “perigo 
para a saúde pública” por usar linguagem 
“subversiva”.

Também, a cadeia Al Bilad TV foi suspen-
sa por um período de uma semana devido 
à divulgação de conteúdo violento sem le-
var em conta a proteção de menores, assim 
como a El Hayat, que parou as suas emis-
sões uma semana depois da difusão de uma 
entrevista com um antigo deputado que 
questionou a integridade de várias perso-
nalidades políticas e militares no país.
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Trabalhadores pretos ganham 
40,2% menos do que brancos 
por hora trabalhada
Diferença salarial é praticamente a mes-
ma há 10 anos, mostrando que não hou-
ve avanços desde 2012. Trabalhadores 
pretos ganham em média muito menos 
do que brancos por uma hora de traba-
lho: a hora de trabalho de uma pessoa 
preta valeu 40,2% menos que a de um 
branco no país entre abril e junho des-
te ano. No caso dos pardos, o valor foi 
38,4% menor que o recebido pelos bran-
cos. 

Os dados são da última Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), divul-

gada em agosto pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), com infor-
mações referentes ao segundo trimestre do 
ano. 

Em média, a hora de trabalho do brasilei-
ro vale R$ 15,23.

Por cor, os valores médios são:
• Brancos ganham R$ 19,22; 
• Pretos, R$ 11,49; 
• E pardos, R$ 11,84.
Isso implica que pretos e pardos preci-

sem trabalhar mais horas para conseguir 
ganhar, no fim do mês, o mesmo valor que 

brancos. Considerando o rendimento mé-
dio por hora, para chegar ao valor de R$ 
1.212, equivalente ao salário mínimo: 

• Um trabalhador branco precisaria tra-
balhar 63 horas;

• Já um preto levaria quase 105,5 horas.
Segundo o IBGE, as populações preta e 

parda representam 9,1% e 47%, respec-
tivamente, da população brasileira. Já na 
força de trabalho, a população parda repre-
senta 45%, e a preta, 10,2%. 

O Distrito Federal é a unidade da Federa-
ção com a maior discrepância entre os ren-
dimentos: pretos ganham 51% menos do 
que brancos por hora trabalhada. De acor-
do com os economistas Raul Velloso e Mi-
chael França, a presença massiva de cargos 
públicos com salários altos na capital fede-
ral, os quais tendem a ser preenchidos por 
brancos, ajuda a explicar essa disparidade. 

Dados do Ministério do Planejamento 
mostram que 48,1% dos servidores públi-
cos são brancos, enquanto apenas 4,2% 
são pretos. Pardos são 24%. O percentual 
restante é de amarelos, indígenas e outras 
etnias.

G1/MS

Spike Lee celebra Gal Costa em evento 
no Rio e diz ter acompanhado eleições 
do Brasil “ajoelhado e rezando”
Um dos cineastas mais respeitados do 
mundo, Spike Lee, deslocou-se ao Brasil 
para participar da Rio Innovation Week, 
no Rio de Janeiro, e aproveitou para ho-
menagear a cantora Gal Costa, que mor-
reu na última quarta, dia 9, aos 77 anos. 

O diretor responsável por filmes como 
“Infiltrado na Klan” e “Malcom X” 
entrou no auditório da Rio Innova-

tion Week, na sexta (11), ao som de canções 
de Gal Costa e a primeira coisa que pediu ao 
público presente foi que fizesse um minuto 
de silêncio em homenagem à artista ícone 
da música brasileira, informa o Omelete.

Além de falar sobre os trabalhos de sua 
carreira, Spike Lee, que está sempre de 
olhos bem abertos para o que acontece na 
política mundial, disse que a eleição de 
Luís Inácio Lula da Silva para Presidente 
do Brasil é como uma vitória do amor so-
bre o ódio e comparou o atual Presidente, 
Jair Bolsonaro, ao ex-governante da Casa 
Branca, Donald Trump. “Eles e seus amigos 

são gangsters”, afirmou. Na conversa, o re-
nomado diretor ainda relembrou o episó-
dio da invasão ao Capitólio americano em 
janeiro de 2021 e disse que “Graças a Deus o 
mesmo não aconteceu no Brasil”. “Eu não 
estava aqui durante as eleições, mas estava 
ajoelhado e rezando. Não deixem que o que 
aconteceu lá aconteça aqui”, pediu.

GM/MS

Lula diz ter ‘obrigação moral’ de 
fazer reparação a povos indígenas
Presidente eleito falou durante encon-
tro com indígenas de vários países no 
Egito, onde participa da COP 27.

O presidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), disse nesta quin-
ta-feira (17) que tem “obrigação 

moral, ética e política” de reparar danos 
causados aos povos indígenas no Brasil. 

Lula fez declaração durante encontro 
com indígenas de diversos países no Egi-
to, onde está desde o início da semana 
para participar da COP 27, evento que 
discute as mudanças climáticas e seus 
efeitos no planeta. 

“Nós temos a obrigação moral, obri-
gação ética, obrigação política de fazer a 
reparação para o que causaram aos po-
vos indígenas, sobretudo no meu país.”, 
disse Lula. 

“Eu tenho o compromisso de fazer 
com que o Brasil possa servir de exem-
plo com a política de parceria, de uma 
política em que pessoas não sejam tra-
ta-das como de segunda classe, que não 
ficassem recebendo dádiva do governo. 
O que quero é que indígenas brasilei-
ros participem da governança do meu 
país”, completou ele. Lula criticou o fato 
de chefes de governo que comparecem 
à COP não se reúnem com a sociedade 
civil e movimentos sociais para discutir 
ações. Ele também disse que, nas reu-
niões de representantes de países ricos, 
os prob-lemas da população mais pobre 
e vulnerável não são discutidos. 

“Eu participei de todas as reuniões do 
G8 quando fui presidente da Repúbli-ca, 
participei de todas as reuniões do G20 
depois da crise de 2008. E a coisa que eu 

mais sentia é que não se falava dos pro-
blemas da sociedade nessas reuniões”, 
disse o petista, se referindo aos encon-
tros que reúnem os oito e os 20 países 
mais ricos do mundo. 

“Quando se reúnem os presidentes dos 
países ricos, as pessoas pobres não exis-
tem, os indígenas não existem, os negros 
não existem, a periferia não ex-iste. Por-
que esse não é um assunto levado para a 
mesa de discussão”, completou. 

Sem citar o Presidente Jair Bolsonaro, 
Lula disse que o Brasil “foi quase destruí-
do” nos últimos quatro anos e que, no 
seu governo, pretende reconstruir polí-
ticas sociais “sem ódio, sem rancor e sem 
querer vingança.”

G1/MS

Moraes manda bloquear contas de 
pessoas e empresas supostamente 
ligadas a atos antidemocráticos

Interdições ilegais em rodovias e mani-
festações foram feitas por apoiadores 
de Bolsonaro contra resultado das elei-
ções. Decisão vale para 43 pessoas físi-
cas e jurídicas.

O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
determinou o bloqueio de contas li-

gadas a 43 pessoas físicas e jurídicas suspei-
tas de ligação com atos antidemocráticos 
que questionam o resultado das eleições. 

A decisão está sob sigilo, foi tomada no 
último dia 12 e abrange pessoas suposta-
mente envolvidas nos bloqueios ilegais fei-
tos em rodovias e manifestações antidemo-
cráticas e com pautas inconstitucionais em 
frente a quartéis do Exército. 

Pela decisão de Moraes, a Polícia Federal 
deve tomar o depoimento de todos os alvos 
no prazo de 10 dias.  Conforme o ministro 
do STF, o bloqueio nas contas tem o obje-

tivo de frear a utilização de recursos para 
financiar atos ilícitos e antidemocráticos.

“Verifica-se o abuso reiterado do direito 
de reunião, direcionado, ilícita e crimino-
samente, para propagar o descumprimento 
e desrespeito ao resultado do pleito eleitoral 
para Presidente e vice-presidente da Re-
pública, cujo resultado foi proclamado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral em 30/10/2022, 
com consequente rompimento do Estado 
Democrático de Direito e a instalação de 
um regime de exceção”, escreveu. 

Ainda de acordo com o ministro, o des-
locamento “inautêntico e coordenado” 
de caminhões para Brasília para “ilícita 
reunião nos arredores do Quartel General 
do Exército, com fins de rompimento da 
ordem constitucional” pode configurar o 
crime de Abolição Violenta do Estado De-
mocrático de Direito (art. 359-L do Código 
Penal).

G1/MS
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Ucrânia anuncia continuação do 
acordo sobre exportação de cereais
O acordo sobre a exportação de cereais 
ucranianos através do Mar Negro vai ser 
prolongado 120 dias, confirmou, esta 
quinta-feira (17), o ministro das Infraes-
truturas do Governo de Kiev.

“A iniciativa no Mar Negro vai ser pro-
longada por mais 120 dias”, disse o 
ministro Oleksandre Koubrakov, re-

ferindo-se ao transporte de cereais, numa 
mensagem difundida através da rede social 
Twitter.

De acordo com o ministro ucraniano tra-
ta-se de um passo importante “na luta con-
tra a crise alimentar mundial” agravada 
pela invasão da Rússia, iniciada no passado 
dia 24 de fevereiro.

Anteriormente, a Turquia indicava o 
relançamento do acordo sobre as expor-
tações dos cereais ucranianos, “sob as 
mesmas condições” que se verificaram an-
teriormente, dizia à France Press um alto 
responsável turco sob anonimato.

Assim, a primeira fase da iniciativa di-
plomática em funcionamento desde julho 
sobre o transporte de cereais através do 
Mar Negro expira hoje (18) e, até ao mo-
mento, permitiu a exportação de 11 milhões 
de toneladas a partir dos portos ucranianos.

De acordo com a fonte da agência France 
Press, o prolongamento do acordo vai per-
mitir a continuação das exportações du-
rante mais 120 dias.

JN/MS

Kiev

Guerra na Ucrânia

Kiev insiste que Rússia é responsável 
pelo míssil que atingiu a Polónia
O chefe da diplomacia ucraniana apon-
tou na quinta-feira (17) a Rússia como 
“inteiramente responsável” pelo míssil 
que atingiu território polaco e matou 
duas pessoas, falando após um contac-
to telefónico com o homólogo norte-a-
mericano, Antony Blinken.

“Partilhamos do mesmo ponto de vista, 
segundo o qual a Rússia é inteiramen-
te responsável pelo terror provocado 

pelos mísseis, e as consequências (dos ata-
ques) sobre a Ucrânia, Polónia ou a Moldá-
via”, disse o ministro dos Negócios Estran-
geiros, Dmytro Kuleba.

As declarações de Kuleba foram difundi-
das pela rede social Twitter.

Na quarta-feira (16) à noite, o chefe de 
Estado ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
exigiu acesso a “todos os dados” dos par-
ceiros de Kiev sobre as circunstâncias da 
explosão na Polónia, depois de ter reafir-
mado que o míssil que matou duas pessoas 
era russo.

O contacto telefónico entre Kouleba e 
secretário de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, decorreu na quinta-feira (17) 
de manhã, na mesma altura em que as for-
ças da Rússia voltaram a disparar mísseis 
contra o território da Ucrânia.

Por outro lado, o ministro ucraniano elo-
giou a “ajuda crucial em matéria de defesa” 
mas pediu celeridade nas “entregas de sis-
temas de defesa antiaéreos à Ucrânia” para 
que Kiev possa fazer face ao aumento dos 
ataques de mísseis russos.

Sobre esta questão, Kouleba apelou a 
Washington no sentido do fornecimento 
de mísseis “Patriot”, um sistema terra-ar 
que utiliza um sistema de radar considera-
do muito eficaz, do ponto de vista militar.

JN/MS

Pyongyang

Washington

Coreia do Norte dispara míssil 
balístico para mar do Japão
A Coreia do Norte disparou um míssil 
balístico em direção ao mar do Japão, 
esta quinta-feira (17), horas depois de 
Pyongyang ameaçar dar uma resposta 
“mais feroz” às medidas dos EUA para 
a península.

“A Coreia do Norte lançou um míssil 
balístico desconhecido no mar Orien-
tal (nome dado ao mar do Japão pelas 

duas Coreias)”, disse, em comunicado, o 
Estado-Maior Conjunto sul-coreano.

O lançamento coincide com a visita 
do primeiro-ministro de Espanha, Pedro 
Sánchez, à vizinha Coreia do Sul e ocorre 
depois de o regime de Pyongyang ter dis-
parado cerca de 30 mísseis, no início de no-
vembro, em resposta aos exercícios aéreos 
conjuntos de Seul e Washington.

JN/MS

Senado dos EUA aprova 
resolução para proteger 
casamento homossexual

Um projeto de lei que protege o casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo 
nos Estados Unidos superou uma eta-
pa crucial no senado norte-americano, 
após um acordo no início da semana en-
tre republicanos e democratas.

Por uma maioria de 62 contra 37, os 
senadores, incluindo uma dúzia de 
republicanos, votaram a favor de 

uma disposição processual, numa votação 
rara que atravessou as divisões partidárias, 
quando ainda se contam os votos das elei-
ções intercalares da semana passada.

Nos Estados Unidos, a união entre pes-
soas do mesmo sexo está garantida pelo 
Supremo Tribunal, desde 2015. Contudo, 
após a reversão da jurisprudência sobre a 
lei do aborto, determinada pelo Supremo 
Tribunal, muitos progressistas temem que 
este direito também fique em risco.

Em meados de julho, a câmara dos re-
presentantes dos EUA aprovou uma lei 
para proteger este género de casamento, 

em todo o país. Teve o apoio da totalidade 
dos membros democratas da câmara baixa 
e ainda de 47 republicanos, sendo rejeitada 
por quase 160 republicanos.

Já no senado, as negociações estavam em 
curso há várias semanas, com o objetivo de 
garantir o apoio de pelo menos 10 republi-
canos, o número necessário para aprova-
ção devido às regras da maioria qualificada.

Na segunda-feira (14), um grupo de se-
nadores de ambos os partidos anunciou 
que tinha sido alcançado um acordo nesse 
sentido. Este texto “garantirá que casais 
LGBTQI+ e mistos sejam respeitados e pro-
tegidos uniformemente pela lei federal”, 
comentou o Presidente dos EUA, Joe Biden, 
num comunicado.

A maioria dos norte-americanos apoia o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo, 
mesmo nas fileiras republicanas, mas a 
direita religiosa tem mantido uma postura 
constante de oposição.

JN/MS
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JOIN TODAY
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Para doar, visite 
magellancommunityfoundation.com

Todas as receitas provenientes da venda do livro reverterão a favor 
da Magellan Community Charities

Ao doar para o Magellan Community Foundation, ajudará a financiar 
a primeira casa de cuidados prolongados para os falantes de 
português em Ontário, assim como unidades residenciais acessíveis 
e um centro comunitário. 

Ajude os idosos luso-canadianos a terem os cuidados que merecem. 

SESSÃO DE LANÇAMENTO DO LIVRO
DE MANUELA MARUJO

Junte-se a nós para celebrar 
o lançamento de 
Canadá 
olhares e percursos 
de uma Portuguesa 
curiosa. 
Um livro com fotografias e textos 
de Manuela Marujo, ilustrações 
de Stella Jurgen e texto de 
apresentação de José Luís Peixoto.

SEXTA-FEIRA

2 DE DEZEMBRO 
18.00 HORAS
GALERIA DOS PIONEIROS PORTUGUESES   
960 ST CLAIR AVE W, TORONTO
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Michael Cruz 
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Offers available from November 1, 2022 to November 30, 2022.  See your participating Nissan retailer for complete details. ©2022 Nissan Canada Inc.
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CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Excelente bungalow num lote de 50 por 110 
pés, com garagem dupla. O piso principal 
tem uma cozinha renovada, com backsplash 
de cerâmica e área de pequeno-almoço. 
Conceito aberto entre a sala de estar e de 
jantar, com uma grande janela e acesso à 
varanda da frente. 3 quartos espaçosos. Ba-
sement acabado, com entrada separada e 
conceito aberto entre a cozinha e área de es-
tar e a adega. E com uma grande marquise. 

Este adorável brick bungalow dispõe de 2 
quartos, cozinha, sala de estar e casa de ba-
nho de 4 peças no piso principal e entrada 
separada para a cave acabada. Cave aca-
bada com cozinha grande, casa de banho 
de 3 peças e quarto de dormir e uma cantina 
grande. Acesso para uma garagem grande 
e separada para dois carros e um pequeno 
quintal. Excelente casa para viver ou ter como 
investimento. 

Keele & WilsonSt. Clair & Dufferin

Esta unidade de canto está em estado ima-
culado, tem 3 quartos + 3 casas de banho, 
óptima para compradores e famílias que 
queiram comprar a primeira casa. O quarto 
principal tem casa de banho e roupeiro pri-
vativos. Os soalhos foram reconstruídos, tem 
armários de cozinha com tampos de quartzo 
e electrodomésticos em aço inoxidável. Ga-
ragem dupla e encontra-se a perto da Univer-
sidade de York e Metro.

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Keele & Finch / Universidade de York

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

SOLD
SOLD

St. Clair & Dufferin

OPEN HOUSE - SAT & SUN 2-4PREÇO NOVO!

Se as taxas de juro o estão a preocupar, por favor contacte-me para rever as suas opções.

A Liga vai parar para que os atletas ru-
mem ao Mundial do Qatar: mas antes 
disso as equipas tiveram que disputar 
mais uma jornada. Para seguirem com 
a cabeça descansada, os três grandes 
do futebol português “despacharam” os 
seus adversários com vitórias mais ou 
menos tranquilas. Objetivo cumprido, 
malas feitas… e siga viagem para mais 
um Campeonato do Mundo!

O Sporting foi, entre os três, aquele 
que mais teve que suar para con-
seguir os três pontos. Ainda que a 

primeira metade do jogo tenha corrido de 
feição aos leões - Francisco Trincão, aos 
42’, e Pedro Gonçalves, aos 45+3’, de gran-
de penalidade, apontaram os tentos da tur-
ma de Rúben Amorim - o caso mudou de 
figura no segundo tempo, sobretudo depois 
da entrada de Iván Jaime: o médio espanhol 
funcionou como um balão de oxigénio para 
o Famalicão, que ganhou outra vitalidade. 
Vitalidade essa que acabou por resultar em 
golo! Aos 78’ Iván reduziu para os locais 
num golo de bicicleta e fez as pernas dos 
visitantes tremer. 

Ainda assim não houve mais alterações no 
marcador- esta vitória valeu o quarto lugar 
ao Sporting, que ultrapassou o Casa Pia.

Um único golo de Aziz valeu ao Rio Ave 

a primeira vitória fora, em Arouca, e assim 
colocou um

ponto final à série de seis jogos sem perder 
da turma de Armando Evangelista. O ganês 
marcou, da marca dos onze metros, o golo 
dos vila-condenses aos 59’, que até pode-
riam ter dilatado a vantagem aos 64’, mas 
Boateng falhou um novo castigo máximo.

O F.C. Porto despediu-se da Liga para 
paragem para o Mundial com uma vitória 
merecida sobre o Boavista, que não causou 
grandes problemas aos azuis e brancos.

No Estádio do Bessa, tudo podia ter corri-
do às mil maravilhas aos portistas, não fosse 
o lance infeliz de Diogo Costa, que acabou 
por permitir que a bola entrasse na sua ba-
liza, após a mesma lhe ter batido nas costas.

Ainda assim, os dragões impuseram-se 
com uma goleada sobre os axadrezados: 
Marcano foi o primeiro a marcar neste dérbi 
da Invicta, aos 41’, após Evanilson ter des-
viado de cabeça para o segundo poste.

Na segunda parte Reggie Cannon deixou 
o Boavista reduzido a 10 unidades, após ter 
recebido ordem de expulsão (58’) por acu-
mulação de amarelos, e o que já não estava 
difícil tornou-se ainda mais fácil para o F.C. 
Porto: depois de Otávio levantou a bola para 
Taremi, o iraniano colocou-a, de cabeça, no 
centro da área e Eustáquio finalizou, fazen-
do o 2-0.

Galeno foi o autor do bis que estabeleceu 
o resultado final, marcando o 3-0 aos 83’ e 
o 4-0 aos 92’.

Para não variar, o Paços de Ferreira voltou 
a sofrer nova derrota: nesta ronda recebeu 

na Capital do Móvel o Vizela, que arrecadou 
os três pontos graças aos golos de Etim, aos 
48’, e de Ferigra, na própria baliza, aos 53’. 
O Vizela, que já não vencia há três jogos, 
está agora na 13.ª posição, enquanto que os 
pacenses permanecem em último lugar.

Também o Marítimo voltou a sofrer nova 
derrota, após uma série de quatro jogos sem 
perder, na visita a Guimarães. O D. Afonso 
Henriques explodiu com a bomba de Tiago 
Silva, aos 70’, que decidiu o encontro a favor 
dos vitorianos. 

O Benfica manteve a vantagem de oito 
pontos para o F.C. Porto, segundo classifica-
do, após vencer o Gil Vicente por 3-1. A con-
ta subiu agora para os 25 jogos sem perder.

David Neres e Gonçalo Ramos ingressa-
ram no onze inicial onze, tendo sido estas as 
duas alterações que Roger Schmidt operou 
em relação ao encontro frente ao Estoril, 
para a Taça de Portugal.

Decididos a rumar à paragem para o Mun-
dial com os três pontos no bolso, as águias 
não demoraram a fazer balançar as redes gi-
listas: logo aos 10’, João Mário cobrou com 
êxito a grande penalidade sofrida por Rafa.

Mas a equipa de Carlos Cunha respondeu 
pouco tempo depois, chegando ao empate 
também através da marca dos onze metros. 
Otamendi tocou a bola com a mão e Fran 
Navarro voltou a vestir o fato de herói da 
equipa de Barcelos. 

Ainda antes do intervalo Gonçalo Ramos 
voltou a oferecer a vantagem aos encarna-
dos, encostando para o 2-1 e para o seu oita-
vo golo na Liga.

Já na segunda parte, após um fantástico 
cruzamento de Enzo Fernández, o avançado 
português assinou o bis num cabeceamento 
que só parou no fundo das redes de Kritciuk.

Em Portimão, a equipa de Paulo Sérgio 
deixou escapar os três pontos ao permitir a 
reviravolta ao Braga. Ouattara colocou os 
algarvios em vantagem aos 40’, mas, aos 65’ 
Iuri Medeiros restabeleceu a igualdade na 
cobrança de uma grande penalidade.

Os minutos finais do encontro foram ex-
tremamente emocionantes, com o Braga a 
chegar à vantagem aos 83’, por intermédio 
de Vitinha e, já em período de descontos, 
Paulo Estrela atirou por cima, desperdiçan-
do uma grande penalidade que poderia mi-
nimizar os estragos. 

O Chaves vai passar esta paragem para o 
Mundial na 8.ª posição, após ter batido fora 
de portas o Casa Pia. Os gansos até marca-
ram primeiro (João Nunes, aos 28’), mas os 
flavienses empataram aos 82’, por Héctor, 
e consumaram a reviravolta aos 90+1’, por 
Steven Vitória, de penálti.

No encerramento da jornada, o Santa Cla-
ra bateu o Estoril por 3-1, o que permitiu que 
os açorianos se afastassem da linha d’água. 
Léa-Siliki (18’) ainda marcou pelos visitan-
tes, mas os insulares operaram a reviravolta 
no marcador com golos de Cristian Tassano 
(23’), Matheus Babi (43’) e Boateng (70’).

Os canarinhos, que somaram três derro-
tas nas últimas quatro jornadas, mantive-
ram-se no 12.º posto.

Inês Barbosa
Opinião

Os três pontos vão na mala 

Suplemento 
Desportivo
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Do Benfica ao Paços, primeiro e último, 
respetivamente, distam 35 pontos. Não 
há registo de uma diferença assim, após 
13 rondas.

Os 35 pontos que separam o Benfi-
ca, líder da competição, e o Paços 
de Ferreira, último classificado, é a 

maior diferença entre os extremos, à 13.ª 
jornada, desde que a vitória passou a valer 
três pontos (1995/96).

As duas equipas registam até ao mo-
mento um percurso totalmente oposto: as 
águias só deixaram escapar dois pontos e os 
castores só somaram um par de pontos.

Com 12 vitórias e um empate (este com o 
Vitória de Guimarães, fora), o Benfica soma 
37 de um máximo possível de 39 pontos, 
enquanto o Paços de Ferreira amealhou 

apenas dois pontos, fruto de outros tantos 
empates consecutivos, frente a Santa Clara 
(fora) e Arouca (casa), nas sétima e oitava 
jornadas.

A atual distância de 35 pontos entre o pri-
meiro e o último bate a anterior maior dife-
rença, decorridas 13 rondas. Havia 26 anos 
que não se verificava uma discrepância tão 
grande entre os extremos na classificação. 
Tal sucedera na época 1996/97, com o F. C. 
Porto, então orientado por António Olivei-
ra, a liderar com 35 pontos, e o Rio Ave, em 
último, só com dois pontos, fruto de duas 
igualdades. Uma décalage de 33 pontos, 
agora superada pela dupla Benfica/Paços 
de Ferreira.

Se o F. C. Porto acabou por ser campeão 
nessa época, com mais 13 pontos do que o 
Sporting, que ficou em segundo lugar, o 

Rio Ave, mesmo com tão reduzido pecúlio, 
ainda evitou a despromoção, numa célebre 
recuperação, sob a batuta de Carlos Brito, 
um milagre que poderá revelar-se inspira-
dor para a equipa treinada por José Mota, 
técnico que rendeu César Peixoto após a 
nona ronda e ainda não inverteu a tendên-
cia de resultados.

Apesar da grande diferença entre o pri-
meiro e o último, o Benfica venceu apenas 
por 3-2, à terceira jornada, na receção aos 
pacenses. Se as águias seguem sem derro-
tas incluindo aqui todas as provas (25 jogos 
oficiais), os castores também já tombaram 
na Taça de Portugal (14 jogos no total sem 
vencer).

À MARGEM

Maior equilíbrio na época 2004/05

A menor diferença entre o primeiro e o 
último (16 pontos), após 13 rondas, foi em 
2004/05. O F. C. Porto, de Víctor Fernán-
dez, tinha 25 pontos, e o Moreirense, de 
Vítor Oliveira, nove. Se os cónegos acaba-
ram por descer com Jorge Jesus no banco, 
os dragões perderam a Liga para o Benfica, 
de Trapattoni.

Nápoles supera águias no top 5

O Nápoles (41 pontos) e Hellas Verona 
(cinco), primeiro e último em Itália, estão 
separados por 36 pontos, mais um do que 
no caso luso. Espanha e França (33 pontos), 
Inglaterra (27) e Alemanha (25) completam 
o top nos “big five”.

JN/MS

I LIGA 

A Liga com a maior distância do topo ao fundo

Águias puxam dos galões e mantêm-se seguras no topo
João Mário e Gonçalo Ramos, este últi-
mo autor de um bis, foram os marcado-
res dos golos da vitória por 3-1. Minhotos 
ainda empataram, mas os encarnados 
mostraram-se superiores.

As águias já tiveram partidas mais 
inspiradas, sobretudo pelo que de-
monstraram no primeiro período, 

mas foi mais do que suficiente para der-
rotarem um conjunto minhoto que ainda 
sonhou e teve ambição ofensiva, mas não 
mostrou pernas, no fim, para garantir um 
resultado positivo.

Com o seu onze de gala, o Benfica entrou 
bem, marcou cedo através de João Mário, de 
penálti, mas, pouco depois, o empate por 
Fran Navarro, também num castigo máxi-
mo, intranquilizou os encarnados que er-
raram muitos passes no meio-campo e so-
bretudo no último terço. Durante um largo 
período não criaram oportunidades claras 
para bater Kritciuk.

No entanto, um dos pontos favoráveis das 
águias é a eficácia, mesmo quando não jo-
gam bem. Num lance desenhado por David 
Neres, no lado direito, a bola sobrou para 
Gonçalo Ramos que, de baliza aberta, não 
teve dificuldades em colocar os encarnados 
em vantagem antes do intervalo.

Após o descanso, um novo golo de Gonça-
lo Ramos praticamente sentenciou a vitória, 

após um bom cruzamento de Enzo Fernán-
dez, e o Benfica limitou-se, a partir daí, a ge-
rir a partida. O recém-entrado Musa falhou 
duas boas oportunidades e David Neres ati-
rou ao poste, num lance de enorme virtuo-
sismo técnico.

Sem nunca deixar cair os braços, o Gil Vi-
cente também teve oportunidades e Boselli 
não conseguiu reduzir por pouco.

No fim da partida, a apoteose de aplausos 
no Estádio da Luz premiou uma excelen-
te primeira parte de temporada, em que as 
águias estão disparadas na frente do cam-
peonato, com 37 golos, marca que não era 
alcançada desde 2009/10.

Mais: Gonçalo Ramos bisou e marcou pelo 
terceiro jogo seguido. O médio Enzo Fer-
nández encheu o campo e ainda fez uma 
assistência.

Menos: Musa não entrou bem, teve chan-
ces mas não concretizou. O Gil Vicente foi 
muito atrevido e acabou por pecar no capí-
tulo defensivo.

Árbitro: O árbitro assinalou bem dois pe-
náltis e não ligou (e bem) ao pedido de mais 
um castigo máximo para as águias, por ale-
gada mão.

JN/MS

Entrada azul para o golo em dérbi de sentido único
F. C. Porto chega à longa paragem do 
campeonato com uma vitória clara so-
bre o rival da Invicta. Boavista entrou 
tarde ao jogo. Galeno bisou no fim.

Foi um dérbi desequilibrado, que o F. 
C. Porto controlou desde o princípio 
e venceu sem discussão. O golo de 

Marcano, já com o intervalo à vista, desa-
tou o nó que o Boavista procurou dar no 
jogo e os dragões partiram para uma vitó-
ria tranquila, facilitada na segunda parte 
após a expulsão do axadrezado Reggie 
Cannon. A equipa portista chega em alta à 
inusitada paragem que o campeonato vai 
atravessar por força do Mundial e, pelo 
menos no que diz respeito à Liga, Sérgio 
Conceição não vai passar um mês e meio 
com azia.

Longe do banco, devido ao castigo im-
posto pelo vermelho que viu em Mafra, o 
técnico portista pôde assistir do alto a uma 
exibição assertiva da equipa azul e branca. 
Os axadrezados, pelo contrário, surgiram 
muito retraídos no campo, apenas à pro-
cura de prolongar o mais possível o nulo, e 
nem sequer conseguiram impor a dimen-

são física que costuma imperar neste tipo 
de duelos. Mesmo enquanto esteve em-
patado, o dérbi nunca foi de faca na liga e 
ficou longe da emoção de outrora.

O F. C. Porto entrou forte, teve oportu-
nidades de início, mas até pode dizer-se 
que marcou quando menos se esperava, 
numa altura em que o Boavista parecia 
ter as coisas controladas a defender. A 
perder, Petit tentou finalmente soltar as 
amarras, mas teve algum azar com o “ti-
ming” da expulsão de Cannon, que viveu 
uma semana difícil depois de ter ficado de 
fora da convocatória dos EUA para o Ca-
tar. O técnico boavisteiro tinha acabado 
de lançar Gorré e Bruno Lourenço no jogo 
quando o defesa viu o segundo amarelo 
e, com dez, tornou-se impossível para a 
equipa da casa segurar a dinâmica ofensi-
va portista.

O golo de Eustaquio, pouco depois, 
tranquilizou ainda mais os dragões, que 
só apanharam um susto quando Bozenik, 
outro avançado saído do banco do Boavis-
ta, rematou ao poste, já no último terço 
do jogo. Os minutos finais tiveram muita 
ação e houve dois golos de Galeno, am-

bos com assistências de Otávio, com um 
do Boavista pelo meio, num livre de Gorré 
que Diogo Costa acabou por desviar para a 
própria baliza.

Mais: Otávio nunca tira o pé do acele-
rador, nem com o Mundial à porta, e fez 
duas assistências para Galeno brilhar. 
Marcano esteve seguro e foi oportuno no 
0-1. Eustaquio continua de mira bem afi-
nada.

Menos: Petit apostou numa equipa de 
tração atrás e os jogadores mais afoitos a 
atacar ficaram no banco de início. A lesão 
prematura de Vukotic foi má para as pan-
teras. O japonês Mazaki passou desperce-
bido.

Árbitro: Luís Godinho mostrou bem os 
dois cartões amarelos que valeram a ex-
pulsão de Cannon. Dúvidas num possível 
offside de Galeno antes do canto de que 
resultou o primeiro golo.

JN/MS
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I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica 37 13 12 1 0 37 7 30

F.C. Porto 29 13 9 2 2 31 9 22

Braga 28 13 9 1 3 29 12 17

Sporting 25 13 8 1 4 26 15 11

Casa Pia 23 13 7 2 4 13 10 3

Vitória SC 23 13 7 2 4 14 13 1

Portimonense 19 13 6 1 6 12 14 -2

Chaves 19 13 5 4 4 13 16 -3

Arouca 19 13 5 4 4 14 19 -5

Rio Ave 18 13 5 3 5 16 18 -2

Boavista 17 13 5 2 6 14 23 -9

Estoril 16 13 4 4 5 14 18 -4

Vizela 15 13 4 3 6 11 13 -2

Santa Clara 13 13 3 4 6 11 13 -2

Famalicão 11 13 3 2 8 11 18 -7

Gil Vicente 9 13 2 3 8 11 21 -10

Marítimo 6 13 1 3 9 8 27 -19

P. Ferreira 2 13 0 2 11 7 26 -19

I LIGA - RESULTADOS - 13.ª JORNADA

Arouca 0-1 Rio Ave

Boavista 1-4 F.C. Porto

P. Ferreira 0-2 Vizela

Vitória SC 1-0 Marítimo

Benfica 3-1 Gil Vicente

Portimonense 1-2 Braga

Casa Pia 1-2 Chaves

Famalicão 1-2 Sporting

Santa Clara 3-1 Estoril

Daniel Sousa é o novo 
treinador do Gil Vicente
Daniel Sousa vai ter a primeira ex-
periência como treinador principal, 
depois de vários anos como adjunto 
de André Villas-Boas.

Está oficializada a contratação de Da-
niel Sousa como novo treinador do Gil 
Vicente, que sucede no cargo a Carlos 
Cunha, técnico da equipa sub-23 que 
orientou a equipa barcelense nos últi-
mos três jogos.
O Gil Vicente não anunciou a duração 
do contrato com o novo treinador, mas 
informou que o mesmo será apresen-
tado nesta sexta-feira (18).
O técnico, de 38 anos, vai ter a sua 
primeira experiência como treinador 
principal, depois de ter integrado, 
desde 2009, as equipas técnicas de 
André Villlas-Boas, trabalhando na 
Académica de Coimbra, F. C. Porto, 
Chelsea e Tottenham (Inglaterra), Ze-
nit (Rússia), Shanghai SIPG (China) e 
Marselha (França).
Daniel Sousa será o terceiro treinador 
do Gil Vicente esta época, depois de 
Ivo Vieira, que iniciou a temporada 
e saiu à 11.ª jornada, e Carlos Cunha, 
técnico da equipa sub-23 do clube, que 
orientou três jogos, dois para o cam-
peonato e um para Taça de Portugal, e 
sofreu igual número de derrotas.
A equipa minhota segue no 16.º lu-
gar da classificação, com apenas nove 
pontos somados em 13 jornada, e já 
não vence há sete jogos consecutivos.

JN/MS

Aziz acaba com estado 
de graça arouquense
De penálti, avançado vila-condense 
termina com o ciclo de oito jogos 
seguidos sem perder do Arouca.

O golo de Yakubu Aziz, de penálti, foi 
suficiente para o Rio Ave carimbar os 
três pontos, encerrando assim um ci-
clo de oitos jogos consecutivos sem 
perder do emblema arouquense.
A equipa de Armando Evangelista en-
trou melhor na partida, criando as oca-
siões mais perigosas. Os vila-condenses 
foram crescendo na partida, mas o jogo 
foi para intervalo como começou: em-
patado a zero.
O descanso revitalizou os jogadores e os 
ânimos da partida. Aos 59 minutos, um 
lance de infortúnio de Quaresma va-
leu uma grande penalidade ao Rio Ave, 
exemplarmente marcada por Yaku-
bu Aziz. Cinco minutos depois, o VAR 
analisou outro lance dentro da área do 
Arouca e foi marcado novo castigo má-
ximo a favor dos vila-condenses. Desta 
feita, quem assumiu a responsabilidade 
foi Boateng, que permitiu uma grande 
defesa ao guarda-redes adversário.
Motivados pelo penálti defendido, os 
arouquenses agigantaram-se em busca 
do empate, mas as redes não voltaram 
a abanar. Chegou ao fim o ciclo de oito 
jogos seguidos sem perder.

JN/MS

Tanto desperdício pôs em perigo 
o domínio leonino

Sporting soma segunda vitória seguida e 
sobe ao quarto lugar da Liga. Trincão e 
Pote deram vantagem à equipa de Amo-
rim, mas o Famalicão ainda assustou.

Esteve a um passo de ser uma vitória fá-
cil, mas foi quase a ferros que o Spor-
ting conquistou três pontos em Fama-

licão. A equipa lisboeta esteve muito tempo 
por cima, marcou dois golos nos minutos 
finais da primeira parte, depois de falhar 
uma série de oportunidades no início, mas 
permitiu aos anfitriões uma reentrada.

Com Paulinho inspirado na frente, os 
leões abordaram a partida de forma deci-
dida e cedo puseram os famalicenses em 
sentido. Nos primeiros 20 minutos, o pe-
rigo rondou com frequência a baliza de 
Luiz Júnior, que negou várias vezes a festa 
aos atacantes do Sporting, contando ainda 
com a preciosa ajuda do poste, num dispa-
ro de Trincão.

A equipa da casa conseguiu sacudir a 
pressão, mas a reta final do primeiro tem-
po foi-lhe fatal. Um erro do guarda-redes 
numa saída de bola abriu caminho ao 0-1, 
selado em cima da linha por Trincão, após 
um remate enrolado de Paulinho que iria 
resultar em golo de qualquer maneira. O 
segundo do Sporting surgiu logo a seguir, 
num penálti cometido pelo braço de Rúben 
Lima e transformado por Pedro Gonçalves.

A equipa de Rúben Amorim teve o ad-
versário no tapete, mas foi muito perdu-
lária nas tentativas de dilatar o resultado 
na segunda parte. Matheus Reis rematou 
ao lado quando tinha a baliza à mercê e 
Paulinho também não foi capaz de matar 
a partida. Pelo meio, o japonês Morita viu 
um golo anulado por um fora de jogo de 18 
centímetros, que o árbitro assistente viu e 
o VAR confirmou.

A entrada de Iván Jaime agitou o futebol 
do Famalicão e a equipa da casa reduziu 
a desvantagem, num pontapé acrobático 
do médio espanhol, que levou a bola ain-
da a desviar em St. Juste. Com mais de 15 
minutos para jogar, o Sporting tremeu e o 
Famalicão acreditou na igualdade, que não 
aconteceu por um triz, num lance salvo 
por corte fundamental de Gonçalo Inácio.

Com sofrimento, os leões seguraram 
a segunda vitória seguida e subiram ao 
quarto lugar do campeonato.

JN/MS
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BUNTIC
Vizela

MARCANO
F.C. Porto

CRISTIAN TASSANO
Santa Clara

BOATENG
Santa Clara

IVÁN JAIME
Famalicão

STEPHEN EUSTAQUIO
F.C. Porto

STEVEN VITÓRIA
GD Chaves

TIAGO SILVA
Vitória SC

HÉCTOR HERNÁNDEZ
GD Chaves

GONÇALO RAMOS
SL Benfica

GALENO
F.C. Porto

GUARDA-REDES 

BUNTIC (Vizela)

Se em Paços de Ferreira o marcador mostrava 2-0 no final 
dos 90 minutos, o Vizela bem pode agradecer a Buntic. O 
guardião croata manteve a baliza inviolada graças às suas 
defesas de grande nível.

DEFESAS

CRISTIAN TASSANO  (Santa Clara)

O defesa uruguaio foi o responsável pelo início da remontada 
açoriana sobre o Famalicão, anotando o golo do empate.

MARCANO (F.C. Porto)

Marcano foi chamado ao onze inicial e assumiu o papel de ca-
pitão dos azuis e brancos na ausência de Pepe. O defesa tem 
dado uma boa resposta a este desafio e nesta jornada ainda 
marcou o primeiro golo da equipa de Sérgio Conceição.

STEVEN VITÓRIA (GD Chaves)

O luso-canadiano, que estará a defender as cores do Canadá 
no Mundial do Qatar, deu a vitória à equipa de Vítor Campe-
los frente ao Casa Pia ao cobrar com êxito uma grande pena-
lidade, já em tempo de compensação.

BOATENG (Santa Clara)

Boateng, que tem assinado o seu nome na lista de marcado-
res da equipa dos Açores, voltou a repetir a proeza nesta jor-
nada, confirmando a reviravolta na receção ao Estoril.

MÉDIOS

STEPHEN EUSTAQUIO (F.C. Porto)

Também Eustaquio faz parte dos selecionados de John Herd-
man. Na “até já” à Liga, fez um jogo de encher o olho e o 
estádio. O médio está cada vez mais a afirmar-se e eviden-
ciar-se no meio-campo portista.

TIAGO SILVA (Vitória SC)

Decidiu o encontro frente ao Marítimo à “lei da bomba” - o 
médio vitoriano começou o jogo no banco mas acabou por 
marcar um golaço, num remate forte e colocado, que selou o 
triunfo dos minhotos.

IVÁN JAIME (Famalicão)

Começou no banco mas entrou para fazer mexer a partida 
e para assustar os leões. O médio espanhol  mudou - para 
melhor - a atitude da equipa durante a segunda parte e ainda 
reduziu a desvantagem dos famalicenses num bonito golo de 
bicicleta.

AVANÇADOS 

GALENO (F.C. Porto)

Está mais do que justificada a aposta de Sérgio Conceição: já 
ninguém duvida que Galeno é craque, e nesta jornada bisou 
na goleada sobre o Boavista.

HÉCTOR HERNÁNDEZ (GD Chaves)

Hernandéz, que chegou a Chaves proveniente do clube ma-
drileno Rayo Majadahonda, marcou o golo que permitiu 
que os flavienses disputassem o jogo até ao último minuto. 
O avançado chega a passar despercebido, mas é uma peça 
fundamental no ataque da turma de Campelos.

GONÇALO RAMOS (SL Benfica)

Foi um verdadeiro “domingo de Ramos”! O avançado en-
carnado esteve imparável nesta partida, onde regressou à 
titularidade e onde apontou um bis. Terão sido os ares do 
Qatar a dar uma motivação extra? 

Inês Barbosa/MS
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CONTACT US IF YOU ARE INTERESTED 
IN JOINING ONE OF OUR TEAMS 
OR FOR MORE INFO

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM
      @SCP_TORONTO

Licensed soccer coaches needed 647.877.0231
ACADEMY

Toronto

LIGA 2 - CLASSIFICAÇÃO 

Equipas P PD V E D GM GS DG

Moreirense 32 13 10 2 1 31 14 17

Farense 25 12 7 4 1 22 12 10

E. Amadora 22 13 5 7 1 19 14 5

Benfica B 22 13 6 4 3 25 15 10

Vilafranquense 21 13 6 3 4 16 14 2

Ac. Viseu 20 13 5 5 3 24 20 4

Leixões 19 13 4 7 2 15 11 4

Feirense 19 13 4 7 2 14 9 5

Porto B 19 13 5 4 4 14 12 2

Tondela 18 13 3 9 1 17 13 4

Penafiel 18 13 4 6 3 14 13 1

Mafra 16 13 4 4 5 15 20 -5

Nacional 13 13 3 4 6 13 17 -4

Oliveirense 11 13 2 5 6 15 21 -6

Torreense 10 13 3 1 9 7 17 -10

B-SAD 9 13 2 3 8 20 28 -8

Trofense 8 12 2 2 8 8 24 -16

Sp. Covilhã 6 13 1 3 9 12 27 -15

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

LIGA 2 - RESULTADOS - 13.ª JORNADA

Torreense 0-1 Vilafranquense

E. Amadora 1-0 Oliveirense

Farense 0-0 Feirense

Benfica B 1-2 Penafiel

Nacional 4-0 Porto B

Ac. Viseu 3-1 Trofense

Sp. Covilhã 1-1 B-SAD

Tondela 1-1 Moreirense

Mafra 1-1 Leixões

O líder Moreirense empatou esta segun-
da-feira (14) a uma bola (1-1) na visita ao 
terreno do Tondela, em jogo do fecho da 
13.ª jornada da II Liga.

Num duelo de dois ex-primodivisio-
nários, o golo dos beirões surgiu aos 
25 minutos por intermédio de Mar-

celo Alves. Aos 90+1, Kodisang apontou o 
tento da formação de Moreira de Cónegos.

Com este resultado, o Tondela está no 
décimo lugar, com 18 pontos. Já o Tondela 

mantém a liderança da II Liga, a sete pon-
tos do segundo classificado, o Farense, que 
tem menos um jogo.

No outro jogo do dia, Mafra e Leixões 
também empataram a uma bola, no Estádio 
Municipal de Mafra.

Ricardo Valente, ao 33 minutos, marcou 
para a formação de Matosinhos. Ença Fati 
fez o golo dos saloios ao minuto 79.

O Mafra ocupa o 12.º lugar com 16 pon-
tos, o Leixões é nono com 18.

JN/MS

LIGA 2

Líder Moreirense empata 
em Tondela

Estrela da Amadora 
anuncia data do regresso 
à Reboleira

7 de janeiro de 2023.

É esta a data anunciada pelo Estrela da 
Amadora para o regresso ao Estádio 
José Gomes.
O emblema tricolor, refira-se, ad-
quiriu de forma definitiva o recinto 
na Reboleira no verão, mas as obras 
obrigaram a que o emblema da II Liga 
andasse a jogar nesta primeira metade 
da época em casas emprestadas, no-
meadamente no Jamor, em Rio Maior 
ou em Leiria.
Agora, o Estrela vai voltar a casa: esse 
regresso está agendado para o dia 7 de 
janeiro, na receção ao Trofense, da jor-
nada 15 da II Liga.
O Estrela da Amadora, refira-se, ocupa 
atualmente o terceiro lugar do segun-
do escalão do futebol português, que 
dá acesso ao playoff de subida.

JN/MS

Ac. Viseu opera 
reviravolta e continua 
em grande com Jorge 
Costa
O Académico de Viseu venceu este 
domingo (13) o Trofense, por 3-1, no 
Estádio do Fontelo, na 13.ª jornada 
da II Liga.

Os viriatos até ficaram em desvanta-
gem aos 32 minutos, após o golo de 
Issoufi Maiga, mas viriam a conseguir 
operar a reviravolta, que teve início aos 
45+1m, com o autogolo de Mutsinzi. 
Na segunda parte, Okitokandjo viu o 
segundo cartão amarelo (61m) e dei-
xou a equipa da Trofa reduzida a 10 
jogadores. Foi então que André Clóvis 
mostrou que continua de «pé quente» 
e apontou um bis (70m e 75m), chegan-
do aos 13 golos na temporada, 12 para o 
campeonato.
Depois do arranque em falso (derro-
ta por 2-1 com o Estrela da Amadora) 
quando Jorge Costa assumiu o comando 
do Académico, no início de setembro, a 
equipa de Viseu já completou uma série 
de 10 jogos sem perder e ganhou mes-
mo oito desses encontros.
O Ac. Viseu sobe ao sexto lugar da II 
Liga, com 20 pontos, mais 12 do que o 
Trofense, que é 17.º.

JN/MS

Farense vence Trofense e 
reduz diferença para o líder 
Moreirense
O Farense venceu o Trofense por 3-1 
esta quarta-feira (16) em jogo em atraso 
da 9.ª jornada da II Liga, resultado que 
permitiu aos algarvios reforçarem o se-
gundo lugar na classificação, enquanto 
o Trofense, apenas com duas vitórias em 
13 jogos, no penúltimo lugar.

Uma vitória que começou a dese-
nhar-se no São Luís no final da pri-
meira parte, aos 38 minutos, quan-

do Velásquez, na marcação de um livre, 
que esteve na origem da expulsão do guar-
da-redes Miguel Santos, abriu o marcador.

Já na segunda parte, em superiorida-
de numérica, os algrvios aumentaram a 
vantagem com golos de Rui Costa (47m) e 
Pedro Henrique (87m), antes dos visitan-
tes reduzirem a diferença, já em tempo de 
compensação, com uma grande penalidade 
convertida por Bechou.

Com este triunfo, o Farense soma 28 
pontos e reduz a diferença para o líder Mo-
reirense para apenas quatro, enquanto o 
Trofense segue no 15.º lugar, com apenas 
10 pontos.

JN/MS
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Carmo Monteiro, 
do Porto, e Sergio Ruivo, do Sporting, entram em campo, 

fazem remates certeiros e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, 
nem ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

Bruno Fernandes bisou na primeira par-
te. Estreante Gonçalo Ramos e João 
Mário também marcaram. Sem Ronaldo, 
seleção portuguesa fez exibição de qua-
lidade.

A uma semana da estreia no Mundial 
do Catar, a seleção portuguesa bateu 
a Nigéria (4-0), num jogo particular 

realizado esta quinta-feira (17) no Estádio 
de Alvalade. Bruno Fernandes marcou dois 
golos na primeira parte. Na segunda, Gon-
çalo Ramos e João Mário selaram o resulta-
do.

Sem Cristiano Ronaldo, que ficou de 
fora devido a problemas gástricos, e com 

Rui Patrício na baliza, a equipa das quinas 
apresentou um onze com muita capacida-
de de posse de bola (William, Otávio, Ber-
nardo Silva, Bruno Fernandes, João Félix e 
André Silva jogaram do meio-campo para a 
frente) e fez uma exibição vistosa.

Logo aos nove minutos, na sequência 
de uma das muitas boas jogadas do ataque 
português, Bruno Fernandes inaugurou o 
marcador, após assistência de Diogo Dalot. 
O médio do Manchester United viria a fazer 
também o segundo golo da noite, na trans-
formação de um penálti, aos 35 minutos.

Ao intervalo, o selecionador Fernando 
Santos promoveu uma série de substitui-

ções, entre as quais a de Rúben Dias por 
Pepe, que se juntou ao estreante António 
Silva no centro da defesa. Bruno Fernan-
des, Bernardo Silva e Nuno Mendes tam-
bém só jogaram 45 minutos, tendo saído 
para dar o lugar a João Mário, Vitinha e Ra-
phael Guerreiro.

Durante a segunda parte, o técnico por-
tuguês também lançou Gonçalo Ramos, 
outra estreia na seleção principal de Portu-
gal, para além de Ricardo Horta. A Nigéria, 
treinada por José Peseiro, criou perigo aos 
72 minutos, num lance em que Rui Patrício 
evitou o 2-1 com uma grande defesa. Aos 80 
minutos, o guarda-redes da Roma voltou a 

brilhar, defendendo uma grande penalida-
de a castigar falta de Dalot na área lusa.

Aos 82 minutos, Gonçalo Ramos fez o 
3-0, noutra boa jogada ofensiva de Portu-
gal, a passe de Guerreiro. Aos 84, mais um 
lance de excelente recorte técnico no ata-
que lusitano, com uma série de passes bem 
medidos e assistência de calcanhar de Ra-
mos para João Mário fazer o 4-0.

A equipa portuguesa parte hoje (18) para 
o Qatar, onde fará o primeiro jogo no Gru-
po H, diante do Gana, no próximo dia 24. 
Depois, jogará com o Uruguaio, no dia 28, e 
com a Coreia do Sul, a 2 de dezembro.

JN/MS

MUNDIAL

Portugal goleia a Nigéria em bom ensaio para o Mundial
C

re
di

to
s:

 D
R

C
re

di
to

s:
 D

R



4718 a 24 de novembro de 2022mileniostadium.com MILÉNIO |  DESPORTO

  

PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

Lucas Cavallini scores on penalty in ex-
tra time for 2-1 victory.

In soccer, experience tells. Japan is about 
to play in its seventh consecutive Men’s 
World Cup. Canada is about to play its 

first in 36 years. Good teams, good players, 
have a nose for insecurity, for uncertainty, 
for weakness.

Japan needed eight minutes to find it in 
Canada.The Canadians needed the rest of the 
game to show that they have strengths, too. 

Thursday’s (17) 2-1 win for Canada in 
Dubai — one last tune-up for both teams 
before they embark on their World Cup 
campaigns in Qatar — didn’t exactly take 
place in a cauldron. There were maybe 
1,000 fans in Al Maktoum Stadium. The 
evening air was warm and still rather than 
electric.

Even absent nerves or pressure, the 
countless tiny gulfs that exist between 
Canada’s best players and the best in the 
world began to open.

Milan Borjan, the goalkeeper who guid-
ed Canada through its epic qualifying run 
with his stellar saves and charismatic 
leadership, has a fundamental flaw. He is 
not good with his feet. He’s 35 years old, 
and there is no fixing that hard fact. He is 
who he is.

Before the Canadians really had chance 
to find their rhythm, he shanked the 
clearance of a fairly easy ball, failing to 
kick it to half. Head coach John Herdman, 
pacing the touchline like a man wait-
ing for an important phone call to be re-
turned, stopped his perpetual motion to 
tell Borjan to settle down.

The Japanese, spotted so much of the 

pitch, had already mounted their preci-
sion counter by then. They sliced down the 
middle of the field and Yuki Soma neatly 
handled a long through ball and slotted it 
home. 

That’s how the game works at this level. 
It is designed to expose you for everything 
that you are.

Including the size of your heart. The 
Canadians showed some of their admir-
able mettle and regrouped, responding to 
the early blow in the 21st minute. Steven 
Vitória directed home a corner kick that 
went uncharacteristically uncleared by the 
Japanese.

Everyone makes mistakes.
And in the dying seconds of the second 

half, deep into added time, the Japanese 

made one more. Richie Laryea was brought 
down in the box, and the Canadians were 
awarded a penalty. 

Lucas Cavallini lined up to take it. He got 
lucky that the Japanese goalkeeper fell just 
enough for his ill-advised Panenka, the 
ball spinning off his glove and dropping 
into net.

It was an improbable, happy end to a 
sloppy match — and the result shouldn’t 
mask the faults that were exposed.

In the 35th minute, Borjan again gave 
a gift to the Japanese, this time when he 
played a short ball and got a little crossed up 
with Kamal Miller. In that instance, Miller 
blocked the dangerous shot that resulted, 
and the giveaway went unpunished.

Back in Qatar, notes were still being 

taken: Force the ball back to Borjan, and 
then take it from him.

That was already the script when Canada 
played a friendly against Uruguay in Sep-
tember. He was pressed relentlessly. 

That time, Canada went down to defeat, 
2-0. After, an optimistic narrative was 
constructed by many observers, most es-
pecially Herdman. He claimed the game 
was within his team’s reach. If only the 
Canadians had finished their opportun-
ities, they had a chance to win.

They didn’t. That’s the difference be-
tween good and great, between upstart 
and veteran.

But sometimes in life, luck makes up the 
gap.

It shouldn’t be a surprise if the Canadians 
fall a little short against the more vaunted 
sides that await. Belgium and Croatia espe-
cially — those teams are supposed to win 
against Canada. They are better in every 
respect. They will almost certainly finish 
what Japan could not.

That doesn’t mean Canada’s inspired 
and inspiring group of men shouldn’t 
enjoy every moment in the sun they have 
earned, Thursday (17) night’s fortunate 
win included.

The only tragedy will be if Canada fails 
to take the one opportunity it knows it will 
be given over the coming days and weeks: 
to stand alongside the greatest players 
on Earth, to be honest about the ways in 
which they are special, and to resolve that 
the next time around, we will rely less on 
good fortune, and more on ourselves.

CBC/MS

MUNDIAL

Canada enters men’s World Cup on a high after 
last-second win over Japan in final tune-up match
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O piloto britânico George Russell (Mer-
cedes) estreou-se, no domingo (13), a 
vencer na Fórmula 1, ao conquistar o 
Grande Prémio do Brasil, 21.ª corrida da 
temporada.

O piloto da Mercedes deixou o com-
panheiro de equipa e compatriota 
Lewis Hamilton (Mercedes) na se-

gunda posição, a 1,529 segundos, com o es-
panhol Carlos Sainz (Ferrari) em terceiro, a 
4,051 segundos.

Esta foi a primeira vitória de Russell na 
Fórmula 1, numa altura em que o neerlan-
dês Max Verstappenn (Red Bull), que no 
domingo (13)  foi sexto, já assegurou a con-
quista do bicampeonato.

JN/MS

FÓRMULA 1

George Russell venceu o
Grande Prémio do Brasil
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O piloto português Miguel Oliveira 
(Hyundai i20) terminou, no domingo (13), 
na terceira posição o Rali Casinos do 
Algarve, prova pontuável para a Taça de 
Portugal da especialidade, vencido pelo 
antigo campeão nacional Ricardo Teo-
dósio (Hyundai i20).

Miguel Oliveira participou na prova 
algarvia a convite da marca co-
reana, que o patrocina, fazendo a 

estreia nos ralis depois de este ano já se ter 
estreado nos circuitos, em Vila Real.

“Foi um fim de semana fantástico e ines-
quecível que me permitiu concretizar o so-

nho de participar num rali. Acima de tudo, 
diverti-me muito e foi muito bom receber 
todo o carinho do público”, disse o piloto 
português de MotoGP.

Ricardo Teodósio terminou a prova com 
o tempo de 48.55,3 minutos, deixando 
Carlos Martins (Citroën C3) em segundo, 
a 1.31,2 minutos, com Miguel Oliveira em 
terceiro, a 1.54,4 minutos.

O piloto luso, que compete no Mundial 
de velocidade em motociclismo, na ca-
tegoria de MotoGP, entra agora de férias, 
regressando à ação em fevereiro, para os 
testes de pré-temporada.

JN/MS

RALI

Miguel Oliveira foi terceiro 
classificado no Rali Casinos
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O governo australiano confirmou que vai 
conceder um visto temporário ao tenista 
Novak Djokovic durante o Open da Aus-
trália, um ano depois de o sérvio ter sido 
deportado por não estar vacinado con-
tra a covid-19.

“Djokovic recebeu um visto temporá-
rio para entrar na Austrália”, indica 
um comunicado do ministro austra-

liano do Interior, Andrew Giles, conside-
rando que o motivo que levou ao cancela-
mento do visto deixou de existir.

O tenista sérvio, que soma nove triun-
fos no Open da Austrália, reagiu à decisão, 
pouco depois de ter assegurado um lugar 
nas meias-finais das ATP Finals, em Turim, 
ao bater o russo Andrey Rublev.

“Fiquei muito feliz ao receber a notícia. 

Foi um alívio, obviamente. O Open da Aus-
trália é o meu grand slam de maior sucesso, 
do qual guardo as melhores lembranças. 
Claro que quero voltar e jogar ténis, que é o 
que faço melhor”, afirmou Djokovic, oita-
vo da hierarquia mundial.

A Tennis Austrália também se regozijou 
com a decisão, afirmando num comunica-
do: “Sempre nos esforçamos por ter todos 
os melhores jogadores do mundo a compe-
tir em Melbourne. Esperamos proporcio-
nar o melhor torneio de sempre a jogadores 
e adeptos”.

Djokovic foi deportado em janeiro des-
te ano, pouco depois do início do torneio 
em piso duro, por ter entrado no país sem 
estar vacinado contra a covid-19, tendo 
apresentado uma isenção médica, cuja le-
galidade foi contestada pelas autoridades 
australianas.

O visto foi cancelado, por ter sido consi-
derado que a presença de Djokovic poderia 
constituir um risco para a saúde pública e 
ser contraproducente para os esforços de 
vacinação na Austrália, no âmbito do com-
bate à pandemia de covid-19.

Após uma curta, mas intensa, batalha ju-
dicial, o pleno do Tribunal Federal Austra-
liano sustentou que a presença do tenista 
constituía um risco de saúde e ordem pú-
blicas, por poder contribuir para alimentar 
protestos de movimentos antivacinas, e 
Djokovic foi deportado.

O sérvio sofreu também uma proibição 
de entrada no país durante três anos, que 
agora ficou sem efeito.

JN/MS

TÉNIS
Governo australiano confirma autorização
de entrada de Djokovic no país
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Isaac Humphries, basquetebolista do 
Melbourne United, da Austrália, decidiu 
reunir os companheiros de equipa para 
conversar sobre a orientação sexual de-
pois de ter passado por tempos “som-
brios”.

Numa altura em que, no mundo do 
desporto, assumir a homossexuali-
dade ainda é tabu para muitos atle-

tas, da Austrália chega a história de Isaac 
Humphries. O basquetebolista do Melbour-
ne United decidiu reunir os companheiros 
de equipa e alguns responsáveis do clube 
para partilhar e conversar sobre a orien-
tação sexual. Isaac admitiu que passou por 
tempos “sombrios” mas que hoje se sente 
“confortável” e “feliz por ser quem é.

“Escondi algo sobre mim durante a vida 
toda, de todos que amo, e até às vezes de 
mim mesmo. É uma verdade sobre mim 
que eu quis negar durante muito tempo, 

mas agora sinto-me confortável para vos 
contar que sou gay. Descobri muito sobre 
mim nestes últimos tempos, e pensei muito 
sobre isto. Sabia que se me juntasse a uma 
equipa e começasse uma temporada, teria 
que revelar quem eu sou e não me escon-
der mais. Finalmente cheguei a um pon-
to em que sei que posso revelar-me como 
um homem gay e ainda a praticar despor-
to profissionalmente”, afirmou o atleta de 
24 anos, cuja coragem e atitude estão a ser 
elogiadas nas redes sociais e por dirigentes.

“Foi passo incrível na jornada de Isaac, 
e nós, como clube, apoiamo-lo com todo o 
carinho. Não apenas como atleta do nosso 
clube, mas como pessoa. Esta é uma oca-
sião importante para ele pessoalmente, 
mas também para o desporto masculino 
numa escala global”, afirmou o diretor-
-executivo do Melbourne United.

JN/MS

BASQUETEBOL
Jogador reúne plantel para assumir 
homossexualidade
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O terceiro lugar conquistado, no sába-
do (12), nas 8 Horas do Bahrain, última 
prova do Mundial de Resistência, permi-
tiu ao português António Félix da Costa 
(Jota) sagrar-se campeão mundial de 
LMP2.

Numa prova arrebatada pela Toyota, 
que conquistou o quarto título con-
secutivo, o piloto natural de Cascais 

foi o sétimo classificado da geral, terceiro 

da segunda categoria mais importante do 
Mundial de Resistência, terminando a nove 
voltas dos vencedores da prova, o britânico 
Mike Conway, o japonês Kamui Kobayashi 
e o argentino José Maria Lopez (Toyota).

O australiano Brendon Hartley, o suíço 
Sébastien Buemi e o japonês Ryo Hirakawa 
terminaram na segunda posição, a 45,471 
segundos, um resultado suficiente para 
conquistarem o título mundial na categoria 
principal, a dos hipercarros.

O brasileiro André Negrão e os france-
ses Nicolas Lapierre e Mathiew Vaxiviere 
(Alpine) terminaram na terceira posição, a 
duas voltas dos vencedores.

Na categoria LMP2, a vitória na prova 
sorriu ao austríaco Sean Gelael, ao neer-
landês Robin Frijns e ao alemão René Rast 
(Oreca), com os britânicos Alex Lynn e Oli-
ver Jarvis e o norte-americano Josh Pier-
son (Oreca) na segunda posição, à frente 
da equipa de Félix da Costa, que precisava 
apenas de terminar em sétimo.

“O resultado de hoje chega para sermos 
campeões. Estou muito contente. Já há al-
guns anos que andava atrás deste resulta-
do, mas agora, finalmente, este título vol-
ta para Portugal”, frisou António Félix da 
Costa, de 31 anos, que conquista um título 
que já tinha sido arrebatado por Filipe Al-
buquerque em 2020.

Félix da Costa estava muito satisfeito: “É 
para estes momentos que vivemos e traba-
lhamos”.

Já Filipe Albuquerque, piloto de Coim-
bra, foi 10.º classificado da geral, sexto en-
tre os LMP2, depois de ter chegado a liderar 
numa fase inicial da prova.

“Esta corrida é o espelho de todas as an-
teriores. Começámos na frente, rodámos 
na frente e acabámos atrás. É um padrão 
que não me deixa nada confortável. Ainda 
bem que a época chegou ao final para que 
se possa fazer um ‘reset’ em tudo o que vi-

vemos este ano e seguir em frente. Fim de 
um capítulo algo sombrio”, começou por 
referir o piloto português.

Filipe Albuquerque não quis deixar de 
felicitar António Félix da Costa pelo título 
conseguido.

“O António esteve muito bem e o título 
é merecido. Está de parabéns. Felicitações 
de campeão do mundo para campeão do 
mundo. Que venham mais para Portugal”, 
disse Albuquerque, que conseguiu este 
mesmo título em 2020.

Já Henrique Chaves (Aston Martin), aju-
dou os seus dois companheiros de equipa, 
o dinamarquês Marco Sorensen e o norte-
-americano Ben Keating, a conquistarem o 
título na categoria GTE Am, ao terminar na 
quarta posição.

“Conseguimos levar o carro até ao fim 
e conquistar o título para o Ben e para o 
Marco, que era o objetivo principal. Foi 
uma grande honra poder terminar a corri-
da e dar os primeiros títulos mundiais à TF 
Sport. Foi uma grande temporada, foi pena 
não ter participado na primeira prova, mas 
ainda assim consegui terminar em tercei-
ro no campeonato. É um orgulho enorme 
fazer parte desta conquista e quero agra-
decer à equipa e a todas as pessoas que me 
apoiaram. Foi um ano fantástico”, concluiu 
o português.

JN/MS

AUTOMOBILISMO

António Félix da Costa sagra-se campeão mundial de resistência

Portugal perdeu (2-4), diante da Argen-
tina, a final do Mundial de hóquei em 
patins. Seleção nacional esteve a vencer 
por 2-0 mas deixou escapar o título.

O troféu ficou em casa. Depois da fi-
nal de 2019, em que a equipa lusa 
venceu, precisamente, a Argentina 

nas grandes penalidades, e se sagrou cam-
peã mundial, foi o país das pampas a sorrir 
desta vez. Num “estádio” Aldo Cantoni, em 
San Juan, a rebentar pelas costuras - até se 
tiraram cadeiras para haver espaço para 
mais adeptos - o “azar” para Portugal co-
meçou ainda nos hinos nacionais, quando 
“A Portuguesa” foi silenciada a meio - mas 
nada que tivesse impedido os atletas de a 
cantarem até ao fim.

Num jogo ao rubro e bem quente, a final 
até começou a sorrir para Portugal, que 
chegou a estar em vantagem por dois golos 
no primeiro quarto de hora de jogo, graças 

a um bis de Henrique Magalhães. Ainda an-
tes do intervalo, Pablo Álvarez reduziu para 
os argentinos, fazendo prever uma segunda 
parte difícil para os lusos. E assim foi.

Um livre direto de Nicolía aos sete mi-
nutos do segundo tempo, deu o empate à 
Argentina, que chegou à reviravolta gra-
ças a Álvarez, que bisou. Em desvanta-
gem, Portugal fez os possíveis para chegar 
ao empate e não se cansou de arriscar. No 
último minuto e meio, a equipa das quinas 
até jogou sem guarda-redes mas uma perda 
de bola resultou no tento de Ezequiel Mena, 
que fechou a contagem e sentenciou a festa 
argentina.

O país das pampas vingou, assim, o de-
saire na final de há três anos (1-2 nos penál-
tis, após 0-0, em Barcelona), para somar o 
sexto título, repetindo 1978, 1984, 1995, 
1999 e 2015, enquanto Portugal continua 
com 16, a um da recordista Espanha.

JN/MS

HÓQUEI EM PATINS
Argentina “vinga-se” e vence Portugal 
na final do Mundial de hóquei em patins
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A seleção portuguesa feminina de hó-
quei em patins garantiu, no sábado (12), 
o terceiro lugar do campeonato do Mun-
do, que se realizou em San Juan, na Ar-
gentina, depois de vencer a Itália, por 
3-0.

Portugal, que tinha sido afastado da fi-
nal pela anfitriã e campeã Argentina 
nas meias-finais, saiu da prova com o 

bronze e uma exibição irrepreensível.

Inês Severino esteve em destaque, ao 
apontar todos os golos da seleção portu-
guesa.

O primeiro surgiu já bem perto do inter-
valo, aos 24 minutos, enquanto os outros 
dois aconteceram na segunda parte, aos 37, 
de livre direto, e aos 41.

Na final, a Argentina sagrou-se campeã 
após bater a tricampeã em título Espanha 
por 3-0, em San Juan.

JN/MS

HÓQUEI FEMININO
Portuguesas ficam em terceiro lugar no 
Mundial de hóquei em patins
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Matt Murray helped the Pittsburgh Penguins raise the 
Stanley Cup in 2016 and again in 2017 as a young goal-
tender whose steadiness under pressure belied his 
age.

The echoes of the victory parades are long gone. Mur-
ray has moved on. So have the Penguins. At the mo-
ment, only Murray is moving in the right direction 

while his old team is spinning its incredibly expensive 
wheels.

Murray turned aside 34 shots, including several key 
stops to fend off a Pittsburgh surge to help the Toronto 
Maple Leafs pull away for a 5-2 victory Tuesday (15) night.

“I’m feeling great, really enjoying myself,” said Murray 
after his first game in Pittsburgh since being traded to Ot-
tawa in October 2020. “Had a great time tonight, a great 
experience here tonight. I’m looking forward.”

John Tavares became the 107th player in NHL history to 
reach 400 goals with a first-period shot from high in the 
slot that beat a screened Casey DeSmith to give the Maple 
Leafs an early lead they never surrendered while winning 
for the fifth time in seven games.

“(Scoring 400 is) just that much more meaningful when 
you do it on a night where we get two points and the group 
plays well, everyone contributes,” the 14-year veteran 
said.

Michael Bunting had two goals and an assist for Toron-
to. Mitchell Marner extended his points streak to 10 games 
with his fourth goal of the season. William Nylander added 
an empty-net goal to seal it.

Sidney Crosby and Rickard Rakell scored for the Pen-
guins but Pittsburgh couldn’t sustain the momentum from 
a successful three-game trip in which they earned five of 

possible six points to end an early 
season skid.

DeSmith stopped 28 shots but had little 
help in front of him on a night Toronto had 
no issue finding open space, sometimes 
right in front of the Pittsburgh net as the 
Penguins’ inattention to detail in their own 
end — a habit they mostly kicked on their 
road swing — returned.

Pittsburgh coach Mike Sullivan called the 
defensive lapses “egregious.”

“I think there’s been moments in some 
of these games where for whatever reason 
we get away from (defending well) and it 
seems like in those moments (the puck) 
ends up in the back of our net,” Sullivan 
said.

Two of Toronto’s goals came from in-
side the blue paint, including Bunting’s 
second goal with 50 seconds left in the 
second period on a play in which he 
simply camped to DeSmith’s right 
and was in the perfect position to 
slam home a rebound with Penguins 
defenseman Kris Letang fruitlessly 
trying to cross-check him out of the 
way.

Two of Toronto’s other goals came 
with the Penguins woefully out of 
position. Tavares briefly found him-
self unguarded high in the slot in the 
first period and Crosby closed too late. 
Bunting’s first goal came on a 2-on-1 

cre-
ated by 

a Pittsburgh 
turnover that 
gave Toronto a 
3-0 lead.

A deflection 
by Rakell and a 
pretty backhand 
by Crosby against 
his old teammate 
in a 1:44 span ear-
ly in the second 
drew Pittsburgh within 3-2 but 
Murray — attempting to kickstart 
his career after two underwhelm-
ing seasons with the rebuilding 
Senators — stood his ground and 
the Maple Leafs pulled away.

NOTES: Tavares is the fifth play-
er to reach 400 goals while wearing 
a Maple Leafs sweater. Hall of Fam-

er Mats Sundin hit 400 goals on Oct. 
14, 2002, also against the Penguins. 

... Pittsburgh C Teddy Blueger skated 
12:00 in return after missing the first 15 

games with an upper-body injury.
TSN/MS
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Toronto races 
by Crosby, Pens
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Kyle Lowry said he both loves and hates 
playing against former Toronto Raptors 
teammate Fred VanVleet.

Wednesday (16), it was more hate 
than love.

Still feeling the effects of what 
he called a bad cold, VanVleet had 23 points 
and eight assists, while O.G. Anunoby scored 
a season-high 32 points and hauled down 10 
rebounds, and the Raptors spoiled Lowry’s 
return to Toronto with a 112-104 win over the 
Miami Heat.

“(VanVleet) is one of the most competitive 
players ever, from Day 1 in training camp, 
picking me up full court,” Lowry said. “He’s 
a guy that his career, his path is going to be a 
story, and is going to continue to be one of the 
greatest stories in NBA history, because he’s 
going to continue to get better.”

Scottie Barnes finished with 19 points for 
the Raptors (9-7), who snapped Miami’s 
three-game winning streak on the way to 
their fourth consecutive win at Scotiabank 
Arena. Chris Boucher had 15 points, and 
Thaddeus Young chipped in with 12 points 
and eight boards.

Max Strus led the Heat (7-8) with 20 points, 
while Lowry had 19 points in his second game 
in Toronto since he was traded to Miami in the 
2021 off-season.

VanVleet returned after missing a pair of 
games with a non-COVID illness.

“I still feel like s---,” VanVleet said. “You 
know when you’re sick and you wake up, you 
feel better the day before, you think you’re 
ready to go? Took all about three minutes 
(Wednesday, 16) before I realized I wasn’t 100 
per cent yet.”

He wasn’t going to miss playing Lowry. 
They remain close friends and still talk every 
couple of days, VanVleet said.

“It’s funny for me (playing him),” VanVleet 
said with a laugh. “There’s nothing he could 
do to frustrate me. It’s annoying when he 
tricks the refs but other than that, it’s just fun 
watching him do what he does.

“I thought he was old three years ago, to 
see him still kicking and making an impact 
and putting pressure on the defence, you 
could just see the greatness in him. Just fun 
to match up against him, keeps you working 
… you’ve got to be attentive all the time — 
it’s a fun chess match.”

For the first half on Wednesday (16), it 
looked like Miami would come out the 
winners. The Raptors trailed by as 
many as 10 points in the first half, 
before finding another gear in the 
third quarter.

VanVleet’s three-pointer 
with 2:04 left in the third was 

the exclamation point on a 21-0 run that put 
the Raptors up by 10. The Raptors forced sev-
en Miami turnovers in the frame, and led 84-
79 to start the fourth.

“We switched our coverages and match-
ups and then they took a timeout and we 
switched a third thing that we hadn’t used yet 
and that kind of kept that streak going. I think 
it was 13 straight stops,” said Raptors coach 
Nick Nurse. “That was it. It got us going.”

Jimmy Butler’s free throws with 4:41 
to play sliced the difference to just two 
points, but when Boucher slashed to 
the hoop for a dunk and then drilled a 
three-pointer on Toronto’s next posses-
sion, the Raptors went ahead 110-102 with 
1:29 to play to the delight of the Sco-
tiabank Arena crowd.

With the Raptors’ injur-
ies mounting — Dalano 
Banton left with an ankle 
injury in the third quar-
ter — the victory was 
another patchwork ef-
fort by Nurse. Toron-
to’s coach was asked 
pre-game if it’s diffi-
cult to coach against 
Lowry since his for-
mer all-star guard 
knows every play in 
the book. Toronto 
is so short-handed, 
Nurse said with 
a half-hearted 
laugh that 
“ M o s t 
of our 
p l a y -
b o o k 
r i g h t 
now is in 
the rub-
b i s h 
b i n 
b e -

cause 
w e ’ v e 

got so 
many guys 

who are playing 
different positions. 

We’re just trying to p i e c e 
it together.”

Lowry was loudly cheered during intro-
ductions and then went out and drilled a 

three for the game’s first points. The Heat 
led the rest of the first half. Butler’s fadeaway 
shot late in the first quarter put the Heat up 
by nine and they led 31-27 to start the second.

Anunoby had 12 points in the second quar-
ter, including a driving layup five minutes be-

fore halftime that sliced the 
difference to just a point. 

But Miami answered 
with a 15-6 run to go 
up 10, and took a 60-
54 advantage into the 
break.

The teams split a 
pair of games in Miami 

in late-October.

INJURIES

The Raptors were 
missing Pascal Siakam 

(groin), Precious 
Achiuwa (ankle), 
Gary Trent Jr. (hip 

soreness), and Otto 
Porter Jr. (dislocated 
toe). The Heat were 
missing Tyler Herro 
(ankle) and Bam 
Adebayo (knee con-
tusion).

HOMETOWN DEBUT

Banton earned a warm 
ovation when announced in the starting 

lineup, his first-ever start at Scotiabank 
Arena and second in a row after his ca-
reer-high 27-point performance in Detroit on 
Monday (14). Banton, who grew up in Toron-
to, was the first Canadian ever drafted by 
the Raptors.

UP NEXT

The Raptors are in Atlanta to play the 
Hawks on Saturday (19) then return to host 
three in a row against Brooklyn, Dallas and 
Cleveland.

TSN/MS
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Anunoby has impressive double-double as 
Raptors spoil Lowry’s return to Toronto
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Ahandful of construction economists 
assembled for a recent economic webi-
nar agreed there would be belt-tighten-
ing required in the sector in the near 
term but there were also promises of a 
significant boom in the energy sector 
that would create a wave of megapro-
jects.

Four economic experts made pres-
entations at the ConstructConnect 
Fall 2022 Economic Webcast held 

Nov. 15. One of them, Alex Carrick, chief 
economist with ConstructConnect, com-
pared the seismic shift that will take place 
in the mid to long-term, spawning a new 
generation of large energy projects, to 
the industrial revolution.

“I am really optimistic about the out-
look for construction over the long-
er term,” said Carrick. “I really think 
there’s a move underway that’s as im-
portant as the industrial revolution at 
the end of the 1800s and the tech boom 
at the end of the 1900s. That movement 
that I’m talking about is the movement 
whereby the whole world is moving to-
wards net-zero energy by mid-century.”

That has huge implications in terms 
of the need for expanding power gen-
eration and for commodities markets, 
Carrick said. He foresees a commodity 
supercycle and an explosion in the trades 
jobs required for those sectors.

ConstructConnect senior economist 
Michael Guckes expanded on the theme. 
Given how the pandemic caused a re-
think of supply chains and how current 
geopolitics has nations scrambling to 
access new sources of energy, he thinks 
world markets could well split into dif-
ferent spheres with a bifurcated energy 
market. One would focus on China and 
Russia, and another would see the U.S. 
and Canada exploiting their natural gas 
and other energy resources.

“We know logistical supports will re-
quire new pipelines, new ships, new ter-
minals, all these things,” said Guckes. 
“So as that market transforms, there’s 
incredible opportunity there.”

Three of the economists addressed 
whether North American builders will 
face a recession in the next year.

Kermit Baker, chief economist with 
the American Institute of Architects, 
commented, “Mostly indicators that lead 
to future economic trends are generally 
pointing down and most economists now 
feel that the probability of national eco-

nomic recession over the coming year is 
quite high.

“However, they also feel that if we do 
see a recession, it will be a very mild one 
and that it will be relatively short lived.”

Inflation could be tamed by next mid-
year and the Fed could stop raising rates 
as early as the end of the first quarter, 
and even begin cutting interest rates by 

early 2024, Baker said.
Ken Simonson, chief economist with 

the Associated General Contractors of 
America, described himself as a “little 
more optimistic” than Baker about the 
immediate prospects for avoiding a reces-
sion, while Carrick said in the intermedi-
ate term construction will face uncer-
tainty because of continuing high costs.

Baker discussed a survey of architects 
conducted last month that reported 
healthy earnings projected for 2022. 
About 60 per cent of firms expect rev-
enues at their firms will increase by at 
least five per cent.

But next year is expected to be a differ-
ent story, Baker said.

Architecture firms’ overall revenues 
are projected to be flat on average, with 
only about a third of firms expecting 
gains.

The survey covered perceived client 
concerns, with the overall state of the 
economy topping the list of worries for 
next year. Next were inflation, rising in-
terest rates, lack of staff and availability 
of contractors.

The workforce was also a prime issue 
raised by Simonson. The pay premium 
between workers in other industries and 
non-supervisory workers in construc-
tion has always been 20 to 23 per cent, he 
noted, but once the pandemic hit, other 
employers had to raise their wages which 
led to the premium falling to 16 per cent 
at one point. With the wage gap now 
smaller, construction jobs look less at-
tractive than they used to.

“There’s still the challenge that con-
struction has to be done onsite in any 
kind of weather,” said Simonson. “Other 
jobs now offer a lot more flexibility, work 
from home, hybrid, flexible hours, pick 
your days to come into the office and 
maybe even be able to take off in the 
middle of the day if a school calls.

“You can’t do that in construction.”
On the positive side, the U.S. govern-

ment has stepped forward with the Infra-
structure Investment and Jobs Act, the 
CHIPS Act and the Inflation Reduction 
Act, with the IRA offering billions in in-
centives for alternative energy projects.

“All of these things will stimulate addi-
tional onshore manufacturing,” said Si-
monson.

Rounding out the panel was Fonda 
Rosenfeldt, senior director of product 
strategy with ConstructConnect. She re-
ported that bid volumes have spiked this 
year, especially in the U.S., with double-
digit growth each month.

On the other hand, Rosenfeldt said, re-
searchers have seen evidence that tech 
giants such as Meta and Amazon are recon-
sidering office expansions as they weigh 
alternate and hybrid work solutions.

 DCN/MS

Energy revolution will spur boom for 
builders, economists say
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

A Terra é um imenso puzzle vivo autor-
regulado e a espécie humana manipula 
peças inconscientemente.

A intrincada e gigantesca dinâmica do 
nosso planeta está ainda muito para 
além da capacidade humana da sua 

gestão. Nas COP, o foco tem caído essen-
cialmente nas emissões de gases de efeito 
estufa que provocam o aquecimento global 
e nas alterações climáticas, porém o pro-
blema da desregulação da Terra vai muito 
para além disso. 

Nesta COP27 existem vozes que alertam 
para outras causas da degradação do equi-
líbrio do planeta, uma delas é Elizabeth 
Maruma Mrema, secretária-executiva da 
Convenção das Nações Unidas para a Di-
versidade Biológica.

Elizabeth, baseando-se nos relatórios 
da Plataforma Intergovernamental sobre 
Biodiversidade e Serviços de Ecossistema 
(IPBES), afirma que “as alterações climá-
ticas e a biodiversidade estão intrinseca-
mente ligadas, pelo que as soluções têm 
de ser desenvolvidas de forma integrada”. 
Chama à atenção ainda que as alterações 
climáticas são apenas uma das cinco gran-
des causas para a perda de biodiversidade. 
A saber:
•	 Alterações Climáticas
•	 Poluição
•	 Destruição de Habitats
•	 Espécies Invasoras
•	 Sobre-exploração do Ambiente Natural

Mrema reforça: “Mais de um milhão de 
espécies caminham para a extinção, devi-
do ao uso insustentável da Terra, que, por 
sua vez, agravará as alterações climáticas”, 
acrescentando ainda que “a ciência diz-nos 
que a conservação da biodiversidade é um 
dos pilares vitais da mitigação das altera-

ções climáticas. Para que possamos alcan-
çar a meta de aquecimento médio global de 
1,5 graus celsius, como estabelecido pelo 
Acordo de Paris de 2015, é fundamental 
proteger a diversidade de espécies que ha-
bitam o planeta com os humanos.”

Com tantas chamadas de atenção, com 
tantas conferências, inúmeros alertas de 
cientistas já há mais de 40 anos, com tantos 
dados e provas certificadas, como é que po-
demos continuar sem uma efetiva e capaz 
ação?

Mais do que as próprias populações, são 
os seus líderes os responsáveis pela inação. 
Os líderes mundiais atuais, e os dos últi-
mos 40 anos, serão para sempre lembrados 
como irresponsáveis e até criminosos, por 
desprezarem e ignorarem a degradação do 
equilíbrio da Terra, e até de tomarem deci-
sões de promoção de destruição.

É necessário que todos entendam que 
qualquer intervenção humana em larga 
escala provoca desequilíbrios gigantes-
cos e muitos deles imprevisíveis, conver-
são de largas áreas de floresta em campos 

agrícolas, produção agropecuária massiva 
e intensiva, delapidação de montanhas 
para extração de minérios, pesca excessi-
va e com técnicas destruidoras, emissão 
descontrolada de poluentes na atmosfera, 
na água e nos solos, etc., etc., etc. Altera-
mos as peças do quadro, destruímos peças 
essenciais e criamos outras que nunca en-
caixarão. Assim, iremos destruir o quadro 
muito rapidamente.

Não será a continuidade da vida na Ter-
ra e da sobrevivência da espécie humana o 
principal objetivo de um líder mundial?

O que se verifica é que raros estão ou 
estiveram à altura da nobre função que é 
guiar os seus povos no sentido do progres-
so, respeitando todos os outros povos, res-
peitando todas as formas de vida e a própria 
Terra. Desprezar e ignorar o admirável pu-
zzle vivo que é o nosso planeta não é opção.

AMBIENTE

Paulo Gil Cardoso
Opinião

AMBIENTE

Terra Viva
COP27
Puzzle da Vida – para além 
das alterações climáticas
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Surgiram rumores de que Dua Lipa poderia atuar na ceri-
mónia de abertura do Campeonato do Mundo, no Qatar, 
mas a cantora  britânica já veio a público desmenti-los… 
mas não se ficou por aí! 
Nas redes sociais Dua Lipa escreveu “Existe muita espe-
culação sobre a minha presença na cerimónia de aber-
tura do Campeonato do Mundo no Qatar. Não irei atuar 
e não estive envolvida em quaisquer negociações para o 
efeito”, acrescentando ainda que irá “torcer pela Ingla-
terra, à distância”.
O esclarecimento poderia ter ficado por aqui, mas a ar-
tista foi mais longe, afirmando: “Visitarei o Qatar quando 
o país cumprir todas as promessas em matéria de direitos 
humanos que fez, quando ganhou o direito de organizar 
este Mundial”.
De relembrar que o Mundial do Qatar, que terá início já 
este domingo, dia 20 de novembro, tem estado no centro 
de uma enorme polémica: entre as razões para tal estão a 
morte de vários milhares de trabalhadores na construção 
dos estádios destinados ao evento e também a posição do 
país no que diz respeito a questões de direitos humanos - 
a homossexualidade, por exemplo, é considerada crime. 

QATAR? TALVEZ UM DIA   

CASADA? 

A atriz e empresária Eva Mendes nunca re-
velou muito sobre a sua vida privada, mos-
trando-se sempre muito reservada. Sabe-
-se, contudo, que Eva Mendes, de 48 anos, 
está num relacionamento há 11 anos com 
Ryan Gosling. Entretanto, uma publicação 
recente que a atriz fez no Instagram levan-
tou a suspeita de que o casal se possa ter ca-
sado. Na fotografia partilhada podemos ver 
uma tatuagem no pulso onde se lê “De Gos-
ling”.  Será que houve casório?
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Não, não leram mal! Foi isso mesmo que acon-
teceu!
Taylor Lautner ficou mundialmente conhecido 
graças à sua personagem Jacob, na saga Crepús-
culo. Mas agora há um outro acontecimento que 
também marcará a vida do ator: o casamento 
com a modelo Taylor Dome.
Os pombinhos, noivos desde novembro de 
2021, trocaram alianças no passado sábado, dia 
12 de novembro, numa vinícola em Paso Robles, 
na Califórnia, segundo avançou o Daily Mail. A 
cerimónia contou com cerca de 100 convida-
dos.
Taylor Lautner já tinha revelado ao Daily Mail 
que a sua agora mulher pretendia adotar o seu 
apelido. “Vamos ser literalmente a mesma pes-
soa”, disse o ator, divertido, na altura.
De relembrar que Taylor Lautner namorou com 
a cantora Taylor Swift durante vários meses em 
2009. Em 2016 o ator admitiu à imprensa que a 
música “Back to December” foi inspirada nele. 
“Deste-me rosas e eu deixei-as lá para morrer 
/ Então esta sou eu a engolir o meu orgulho / A 
ficar à tua frente e a pedir desculpa por aquela 
noite / E eu volto sempre para dezembro”, can-
ta Swift neste tema que também faz referência à 
“pele bronzeada” e ao “sorriso doce” de Laut-
ner é aos “belos tempos” no verão de 2009. 

TAYLOR LAUTNER CASOU COM… TAYLOR LAUTNER! 

Flávio Furtado foi recentemente operado à tiróide e nas 
suas redes sociais tem partilhado alguns conselhos com os 
seus seguidores. Esta terça-feira (15) escreveu: “Ainda so-
bre a minha cirurgia, e respondendo a uma série de men-
sagens que tenho recebido, fiquem atentos à vossa tiroide 
e paratiroide”. O comentador do reality show Big Brother 
acrescentou ainda, como forma de alerta: “Entre os vários 
sintomas do mau funcionamento podem estar dor, espe-
cialmente nos ossos; problemas renais, incluindo pedras 
nos rins; cansaço e fraqueza muscular que com facilidade 
confundimos com outras coisas e por isso não damos im-
portância. Mas basta uma simples análise ao sangue e num 
instante se resolve o assunto, evitando assim problemas 
maiores”, destacou. 
Finalmente explicou que a situação não foi assim tão sim-
ples, daí a necessidade de se submeter a esta cirurgia: “No 
meu caso, e porque já estava num outro estado, fica uma 
cicatriz para me lembrar da importância desta pequena 
mas importante glândula. Tu és insubstituível! Por isso, 
não te descuides”. 

SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR   
C

re
di

to
: D

R

C
re

di
to

: D
R

ÁNGEL

A entrevista que Cristiano Ronaldo deu a 
Piers Morgan tem dado muito que falar, 
com o Manchester United no centro da 
polémica. Mas o craque português abor-
dou um outro assunto bastante doloroso: a 
morte do filho, Ángel, que perdeu a vida no 
parto, em abril deste ano.  O jogador reve-
lou que guardou as cinzas do bebé: “É algo 
que eu quero guardar para o resto da minha 
vida, não quero deitá-las para o mar. Guar-
do-as comigo. Estão ao pé das do meu pai. 
Tenho uma igreja lá em baixo [em casa], 
uma pequena capela, e é lá que mantenho 
o meu pai e o meu filho”, disse. 

UM LOOK…DIFERENTE 
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Bem sabemos que o clã Kardashian é perito 
em surpreender-nos. Mas nem por isso os 
fãs de Kylie Jenner deixaram de notar um 
recente visual da celebridade que é, muito 
provavelmente, um dos mais insólitos. No 
Instagram, onde é seguida por mais de 370 
milhões de pessoas, Kylie Jenner deu nas 
vistas ao partilhar uma série de fotografias 
onde pode ser vista com um look bem di-
ferente. “Que linda noite de celebração da 
abertura da Exibição do Arquivo Thierry 
Mugler no Museu de Brooklyn”, começou 
por escrever na legenda. “É uma honra usar 
uma peça que faz parte da história da moda. 
Obrigada à equipa da Mugler”, completou, 
apelando ainda aos seus seguidores que visi-
tem a exposição que celebra a vida de Thier-
ry Mugler.
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Ruby Anderson lança primeiro EP “In a Lonely Place“
Numa noite de brilho, a cantora e com-
positora Ruby Anderson, uma das apos-
tas da MDC Music, lançou o primeiro EP 
da sua carreira, intitulado “In a Lonely 
Place”. O trabalho é composto por seis 
faixas:  In A Lonely Place, I’m Done, Why, 
Letters to Adonis, Dead Things e Eyes 
Without a Face. As músicas estão dis-
poníveis em todas plataformas digitais. 
Na noite de estreia, fomos convidados a 
assistir à apresentação oficial do video-
clipe “In a Lonely Place”, que dá nome 
ao EP.

O lançamento do primeiro disco de 
Ruby reuniu familiares, amigos e 
fãs na casa de espetáculos Revival, 

em Toronto. A artista falou do processo de 
criação e das dificuldades na elaboração 
deste EP: “Quero transmitir a minha vi-
vência. Durante a fase mais difícil da pan-
demia eu senti-me num lugar solitário e 
encontrei forças para continuar. Cada mo-
mento vivido foi uma inspiração para mim. 
Foi fruto de muito trabalho que durou dois 
anos e meio e finalmente chegou”.

Quem também falou ao jornal Milénio foi 
Manuel DaCosta, presidente do MDC Media 

Group, que destacou as qualidades da artis-
ta e desejou muita sorte para a sua carrei-
ra: “A Ruby está a desenvolver a sua arte 
e a tornar-se cada vez melhor, estou feliz 
por ela acreditar em nós. Quero que ela não 
pare, que continue com a sua voz e desejo 
muito boa sorte para ela e todos os mem-
bros da MDC Music“.

O produtor musical da MDC Music, Reno 
Da Silva, também partilhou com a nossa 
equipa que ‘’este é um momento muito es-
pecial para a MDC Music. A Ruby mostrou-
-nos uma capacidade de evolução incrível 
e nós achamos que ela estava pronta para 
este grande dia. Aproveito para a parabe-
nizar e dizer que estamos todos muito fe-
lizes”.

Ruby tem-se destacado cada vez mais e 
chega até nós com uma voz única, reple-
ta de harmonia e carisma. Começou o seu 
contato com a música aos quatro anos e aos 
10 começou as aulas de guitarra e piano.  A 
artista passou por vários palcos e em 2020 
juntou-se à MDC Music. Em 2021, lançou a 
sua primeira música original com o título 
“I’m Done”.

Ruby Anderson terminou agradecendo a 
todos e encorajou-nos a seguir os seus so-

nhos: “Aos presentes, fãs e para as pessoas 
que acreditaram em mim, o meu muito 
obrigada. Quero que saibam que tudo isto 
não seria possível sem o vosso apoio. Por 
favor, corram atrás dos vossos sonhos e se-
jam verdadeiros com vocês mesmos”.

Durante as celebrações, houve a parti-
lha do bolo em comemoração do momento 
e todos os convidados receberam o EP de 

Ruby no final da noite. Veja a reportagem 
completa na Camões TV e nas redes sociais.

Redes sociais de Ruby Anderson:
Facebook: Ruby Anderson
Instagram: @rubyandersonofficial
YouTube: Ruby Anderson

Francisco Pegado/MS
Fotos: Carmo Monteiro
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São, sem dúvida, boas… e quentes são 
melhor ainda! As castanhas são um ali-
mento típico do outono e as ruas ga-
nham outro encanto com o aroma e 
fumo que denunciam que ali por perto 
existe um vendedor ambulante pronto a 
fazer as delícias de quem por ali passar. 
Sim, eu sei que já estão a salivar só de 
pensar! Mas se já ninguém duvida que 
as castanhas são realmente deliciosas, 
muitos podem “contentar-se” com esta 
característica e não saber dos seus reais 
benefícios para a nossa saúde. Querem 
saber alguns?

Vamos concentrar-nos na castanha-
-portuguesa, que é o fruto seco da 
árvore da espécie Castanea sativa. 

Esta castanha tem um sabor muito leve e 
ligeiramente adocicado, tornando-se num 
alimento bastante versátil - pode, por 
exemplo, ser consumida crua ou até tor-
nar-se num ingrediente de uma saborosa 
sobremesa - e que é comumente incluído 
na dieta mediterrânea. 

Ao ser rica em vitamina C, vitaminas do 
complexo B, nutrientes e minerais essen-
ciais, a castanha oferece diversos bene-
fícios para o nosso sistema imunológico. 
Para além disso, é ainda uma ótima fonte 
de fibras e é isenta de glúten. Mas há muito 
mais para saber:

REDUÇÃO DOS NÍVEIS DE COLESTE-
ROL

A castanha é uma fonte de fibras, aju-
dando por isso a reduzir os níveis de coles-
terol no sangue, já que limita a absorção do 
excesso de colesterol no intestino.

À semelhança de outros tipos de casta-
nha, a castanha-portuguesa também é rica 
em ácidos graxos monoinsaturados, como 
são exemplo o ácido oleico e o ácido palmi-
toleico: sabe-se que a inclusão de gorduras 
monoinsaturadas na dieta pode não só aju-
dar a diminuir os níveis de colesterol total e 
de LDL (o chamado colesterol mau), como 
também aumentar os níveis de HDL (o co-
lesterol bom) no sangue.

MENOR RISCO DE DESENVOLVER 
CANCRO 

Voltamos às fibras: é que elas estimulam 
a presença de bactérias probióticas, do tipo 
Bifidobacterium e Lactobacillus, que são 
benéficas ao nosso intestino, ajudando a 
reduzir a inflamação e ainda algumas enzi-
mas que se acredita poderem estar na ori-
gem de alguns cancros do intestino.

REFORÇO DA IMUNIDADE

A vitamina C que encontramos na cas-
tanha,além de antioxidante, também tem 
uma ação de proteção contra a ação dos 
radicais livres, contribuindo assim para o 
reforço da imunidade.

PROPRIEDADES MEDICINAIS

Sabiam que a castanha pode ser adstrin-
gente e antitússica? O que isto quer dizer é 
que podemos e devemos consumi-las em 
casos de diarreia e de inflamação da boca, 
garganta e tosse.

SACIEDADE E ENERGIA 

Pela sua consistência amilácea, por se-
rem pobres em gordura e, mais uma vez, 
pela qualidade e quantidade de fibras, as 
castanhas tornam-se no nosso melhor alia-
do caso o nosso objetivo seja alcançar sa-
ciedade - e basta uma pequena porção! Ao 
conter também um teor considerável de 
sais minerais, este fruto torna-se especial-
mente atrativo e interessante para os atle-
tas: é abundante em potássio (530mg/100g) 
e em ferro, minerais essenciais no exercício 
físico exigente e intenso. Mas há mais:  cer-
ca de 100g de castanhas representam 10 a 
15% das necessidades diárias de magnésio, 
especialmente importante em situações de 
fadiga e stress.

ALGUÉM PRECISA DE VITAMINAS?

Apenas 10 castanhas assadas têm a capa-
cidade de fornecer 36% 
da quantidade diária 
necessária de vitamina 
C, 21% de vitamina B6 e 
15% de ácido fólico.

Inês Barbosa/MS

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

Tesouro de outono
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Queda de H2O. Créditos: Paulo Perdiz

Here we go.  Créditos: Rosa Bandeira

Tifanny Fall.  Créditos: Fabiane Azevedo

Novembro branco. Créditos: Enerson da Silva

OLHAR COM OLHOS DE VER
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Palavras cruzadas Caça palavras
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 E N O N L I N E Y D R A H N Q
 D F C O N T E Ú D O W E I C Q
 U Q A N U F A J C B P V V L B
 C B M A Ç N A I R C E I S E A
 A X P N S C K O W R F I O S E
 Ç D B M E M O G S D N N F E N
 Ã E U N V M L I Q D R E T E T
 O R L L Q F D Q I E E N L X R
 T J O Z T A P C V S A A L O E
 W T N W D O A O C D N T I G V
 H M I E A T G O U A H X V F I
 L E S C O Q L T M E I S R U S
 D L N S K A S E U Y N N O L T
 M R E U R E S E Z O C Q Y H A

F U T E B OL
QATA R
C A M PE ONATO
C U R R U P C AO
S E L E C IONA D OR
C A M P O
R E LVA
DE S E RTO
M U N DI A L
B OL A
R E S PE I TO
E QU I PA S
DE S E M PE N HO
G R U P O
A DE P TO

O objetivo do jogo é a 
colocação de números 
de 1 a 9 em cada um dos 
quadrados vazios numa 
grade de 9×9, consti-
tuída por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça contém 
algumas pistas iniciais. 
Cada coluna, linha e re-
gião só pode ter um nú-
mero de cada um dos 1 a 
9. Resolver o problema 
requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo.

1.	Adquirir habilidade e/ou conhecimento
2.	Descansar em estado de sono
3.	Ter veneração por (alguém ou algo); ter 

grande apreço por; reverenciar
4.	Trazer à memória; recordar
5.	Esforçar-se por achar ou descobrir (al-

guém ou algo)
6.	Trocar palavras, ideias (com alguém), 

sobre qualquer assunto
7.	Transferir (bem ou mercadoria) para ou-

trem em troca de dinheiro
8.	Movimentar-se no espaço de uma parte 

mais alta para uma mais baixa
9.	Vingar uma agressão com outra maior, 

mais violenta; responder

10.	Imprimir grande velocidade ao deslo-
camento do corpo, pelo contato rápido 
dos pés ou das patas com o solo

11.	Precipitar-se a chuva sobre a terra
12.	Apresentar, mostrar. Tornar (algo) vi-

sível ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

13.	Elevar-se do chão por impulso dos pés 
e das pernas

14.	Causar dano, prejuízo, apodrecimento 
em, ou ficar em mau estado, danifica-
do, quebrado

15.	Entregar em troca; permutar

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Ingredientes

Modo de preparação: 

•	 200 ml de sumo de laranja 
•	 2 cebolas
•	 1 alho-francês
•	 2 cenouras
•	 1dl de azeite 
•	 Tomilho
•	 20 ml de mel 
•	 1lt de água

•	 450 arroz carolino		
•	 Cebolinho fresco picado 
•	 300grs brócolos cozidos
•	 2kg de perna de peru com pele
•	 5 dentes de alho
•	 1 colher sopa de manteiga
•	 Pasta de pimentão q.b.
•	 Sal e pimenta q.b.

Colocar a perna de peru num tabuleiro 
para levar ao forno. Descascar os den-
tes de alho, esmagar e misturá-los com a 
massa de pimentão e metade do sal. Esfre-
gar muito bem a perna de peru de todos os 
lados com a pasta anterior. Regar a carne 
com o sumo de laranja. Deixar marinar de 
um dia para o outro em local fresco ou no 
frigorífico. Ligar o forno a 200°C
Descascar e cortar as cebolas e o alho-
-francês em rodelas. Descascar as cenou-
ras e cortar em juliana. Misturar os legu-
mes e dispor no tabuleiro à volta da carne. 
Regar com o azeite e polvilhar com o to-
milho.

Colocar o tabuleiro no forno e assar o peru 
durante cerca de uma hora, regando-o de 
vez em quando com o próprio molho.
Aumentar a temperatura uns 50 graus e 
regar a carne com o mel e deixar uns 30 
minutos ou até estar dourada.
Levar um tacho ao lume com a água tem-
perada com sal e uma colher de manteiga. 
Quando ferver, colocar o arroz e deixar 
cozer tapado durante 15 minutos. Colocar 
o arroz num recipiente e salpicar com o 
cebolinho. Servir o peru com o arroz e os 
brócolos cozidos.
Bom apetite!
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Perna de peru com 
sumo de laranja
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Entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto
PioneersGallery.ca
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante esta fase, opte por reorga-
nizar o seu mundo interior, sem se deixar 
levar por pensamentos lúgubres ou pessi-
mistas. Deverá agora reunir forças e fazer 
novos planos, que terá oportunidade de pôr 
em prática mais tarde. Seja prudente e não 
entre em nenhum relacionamento sem an-
tes refletir. Viva o presente sem receio e com 
positivismo.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Aproveite estes dias para mudar 
a sua rotina quotidiana e para desenvolver 
novas atividades. Intuição e novas ideias 
vão ajudá-lo/a a atingir mais facilmente os 
seus objetivos. Nesta altura, comunique com 
os outros tanto sobre assuntos de trabalho, 
como de amizade, pois isso será benéfico para 
si. Faça exercício físico para se descontrair.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Se houve, recentemente, algum epi-
sódio que lhe criou inimizades ou situações 
de algum conflito, aproveite esta ocasião em 
que Marte lhe dá uma energia acrescida vo-
cacionada para os relacionamentos, amoro-
sos ou outros, para corrigir e/ou esclarecer 
esses factos, para que não fique qualquer res-
sentimento de parte a parte.

TOURO 21/04 A 20/05

Esse excessivo desejo de posse que 
durante este trânsito se verifica, pode 

originar a aquisição de bens não pela falta que 
eles façam, mas tão-simplesmente pelo prazer 
da ostentação. Lembre-se de que o sentido de 
posse exclusiva lhe dá essa sensação de avare-
za e tira-lhe o prazer de partilhar com os ou-
tros os bens que possui.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Neste trânsito o discernimento, cla-
reza de ideias e comunicação em 

geral estão favorecidas. Qualquer situação 
que lhe parecia menos clara poderá agora ser 
visionada sobre um ângulo mais realista e pal-
pável. Terá uma maior capacidade para expor 
os assuntos que serão mais bem aceites, iden-
tificados e seguidos por terceiros.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Poderá sentir que não atingiu em 
pleno os resultados em relação a um 

objetivo a que se propôs. Contudo, é possível 
que as circunstâncias não o/a tenham aju-
dado e que, como tal, o resultado não tenha 
dependido apenas do seu esforço e do seu 
empenho. Tente aceitar esse facto e verá que 
se sentirá mais tranquilo /a.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Este é o momento ideal para tratar 
de assuntos afetivos pois consegue expressar 
os seus sentimentos com grande facilidade. 
É também um período em que a relação com 
sócios se pode tornar muito positiva. Conse-
guem facilmente chegar a um entendimen-
to sobre qualquer situação, o que beneficia 
grandemente o trabalho comum.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Ideias, planos e inovações surgirão 
sem esforço da sua parte, e desejará 

manifestá-los perante os outros. Defenderá, 
com todas as suas forças, os seus pontos de 
vista e argumentará com convicção a favor 
da “sua” razão. Para evitar dissabores ou 
derrotas, tente convencer os outros pela 
persuasão e não pela imposição.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O seu lado romântico, apaixonado 
e idealista estará sublinhado nesta altura, 
sendo mais do que nunca, difícil esconder os 
seus sentimentos até porque quererá mos-
trar-se tal como é. As suas relações afetivas 
serão mais intensas e profundas e terá mais 
facilidade em atrair terceiros para um pro-
jeto seu.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Esta é uma época em que vai ter fa-
cilidade de comunicar aos outros o 

que pensa de uma forma criativa. Tem mais 
vontade de ocupar o seu tempo com jogos e 
distrações do que com trabalhos rotineiros. 
Poderá nesta altura ganhar dinheiro através 
do jogo ou fazer uma operação comercial 
com resultados positivos.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Este é um bom momento para pôr 
em prática um plano financeiro. Tenha cui-
dado, mas se as suas finanças estão contro-
ladas então será um momento benéfico para 
investir obtendo lucro. Contudo, vigie os 
gastos extravagantes, em especial aqueles 
que tenham que ver com luxo, beleza e con-
forto. Poderá melhorar a sua situação finan-
ceira até através de um sócio ou amigo.

PEIXES 20/02 A 20/03

Durante esta semana, Mercúrio pro-
porciona-lhe uma fase calma em que poderá 
aproveitar para dar atenção a assuntos que 
lhe interessem, tais como história, arte, etc... 
dará desta maneira livre curso à sua curio-
sidade e sairá mais enriquecido desta expe-
riência. Tente expor não só as suas teorias, 
mas também a sua vivência, não esquecendo 
nunca as opiniões e opções dos outros.
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AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

AMIGU DI MACAU CLUB
(TORONTO)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Agenda comunitária Classificados

Casa da Madeira Community 
Centre
Matança do Porco
1621 Dupont  St. Toronto, 26 Nov. 7h30pm
A tradicional Matança do Porco com menu 
variado e haverá alternativas para as crian-
ças. Leilão de carnes oferecidas por Luis 
Borges. 

Reservas: 416-704-2612/647-877-1451

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga 
Fadoalado
53 Queen Street North Mississauga,  
Nov 19  at 6 pm.
Fadoalado winners of Portugal Got Ta-
lent at the Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga. Contact us for information and 
reservations. Limited capacity.

For more informations 905-286-1311

First Portuguese
Camp
60 Caledonia Rd., Toronto
We have a PA Day around the corner on 
the 7th of October, so we are welcoming 
registrations. We will be having all kinds of 
fun in true First Portuguese fashion and will 
include Breakfast, lunch and snack ( also in 
true First Portuguese fashion). 
For more information please contact  
416-531 9971 or fpccc@firstportuguese.com

Winter break
Week 1 - December 28-30, 8:30-5pm 
Week 2 - January 3-6, 8:30-5pm
Ages 4-12
Very merry fun filled days: arts and crafts, 
movies, games, fun activities, holiday ba-
king and much more.

Casa do Alentejo
Bazar de Natal
1130 Dupont  St. Toronto, 20 Nov. 5 pm
Compras de Natal? 

Venha até ao nosso bazar no dia 20 de 
novembro. Visite o pequeno comércio local 
e aproveite para fazer algumas “compri-
nhas”.

Casa do Alentejo
Noite Açoriana
1130 Dupont  St. Toronto, 26 Nov. 
A Casa do Alentejo tem muito gosto em 
anunciar que no âmbito de promover algu-
mas noites temáticas, vamos dar temáticas 
com uma grande noite açoriana, no próxi-
mo sábado, dia 26 de novembro.. Teremos 
jantar e cantoria e não faltarão as deliciosas 
malassadas caseiras para complemento.Os 
lugares são limitados, façam as vossas re-
servas e bem hajam! Reservas 416-537-7766

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive organ-
ization where pride in quality workman-
ship is paramount. If you have what it 
takes, you will be compensated with good 
wages, benefits, pension plans and safety 
measures to ensure your protection.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Procura senhora de limpeza a tempo par-
cial ou tempo integral a trabalhar em Mis-
sissauga (Hurontario e QEW). Os deveres 
incluem: limpeza, lavandaria e preparação 
ocasional de refeições. Interessados favor 
entrar em contato 647-500-9192 entre às 
18h a 21h em qualquer dia da semana. 

Precisa-se de pessoas para limpeza de pré-
dios comerciais. Preferível com experiência 
no trabalho. Contrato com chave. Na área 
de Toronto, Mississauga, Oakville e Burlin-
gton. Tem que ter carro próprio.
De segunda à sexta-feira. Interessados 
ligar: Chantelle: 647.473 4622

Auto Illusions offers 3 job positions: Au-
to-motive technician, mechanic or even 
apprentice. 4 to 5 years of experience. 
Also needs a driver to pick up and drop off 
vehicles. 
Call Paula or Bruno: 416-636-3738

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour.Cesario: cesario@mysweetiepie.
ca 647-245-3301

Pessoa para trabalhar em escritório e  
atendimento de clientes  ao balcão,  ramo 

materiais de construção,  tem que  falar 
inglês, experiencia não necessária, da-
mos formação.
Por favor contactar Dino ou João 
416-652-7330

Empresa de limpeza está a recrutar para 
duas vagas full-time na área de Kitche-
ner/Waterloo. As vagas são para o turno 
da manhã e turno da tarde. 
Contactar: Roberto 226-220-0189

Necessita-se de companhia para limpeza 
de neve numa residência na área do High 
Park Avenue e Annette Street. Interessa-
dos ligar para 416.5599694

Cavalcade of Lights
Saturday, November 26. The tree-lighting will take place at 8:30 p.m. at Nathan Phillips Square



Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Terrain models financed between November 1, 2022 to November 30, 2022. 3.49% purchase financing (3.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 60 months.  
Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an eligible 2023 Terrain model: 
$40,449 financed at 3.49% APR equals $736 monthly for 60 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $3,690 for a total obligation of $44,139.  Offer includes $1,995 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer administration fee; PPSA registration (up to $28); 
as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer). License; insurance; and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company 
may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary 
depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank. COSTCO MEMBER OFFER:* To qualify for the $750 
Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member since August 31st , 2022, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a participating dealer; (3) Eligible 
Costco members can receive exclusive savings on select new in-stock 2022 or 2023 models: GMC: Terrain, Acadia; delivered from September 1 to November 30, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive 
Membership 2% Reward.  Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this limited time offer. See participating dealer for details.  For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca.  Tax, title, registration and license fees, personal property registration 
fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. 
®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



Amorim Hospitality Group

289-917-0198   |   STATEANDMAIN.CA
3584 MAJOR MACKENZIE DR. W, VAUGHAN

crusted 
salmon
pistachio 



PROTECTING YOUR FUTURE
FOR OVER 45 YEARS

PATRICK VIEIRA
CEO

patrickv@vieirainsurance.com

JOSEPH VIEIRA
PRESIDENT & CHAIRMAN

josephv@vieirainsurance.com

1-888-843-4721
info@vieirainsurance.com

Toronto   |    Bradford 

vieirainsurance.com

PERSONAL INSURANCE SALES TEAM

NELSON PINTO
ACCOUNT EXECUTIVE

nelsonp@vieirainsurance.com

BRYCE LAWSON
ACCOUNT EXECUTIVE

brycel@vieirainsurance.com

COMMERCIAL INSURANCE SALES TEAM

MARLAENA F. SILVA
VP COMMERCIAL LINES

marlaenas@vieirainsurance.com

NANCY DORLING
ACCOUNT EXECUTIVE

ndorling@vieirainsurance.com


